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Año 

Depósito Íd0« Lt 

PRECIO ¡ Q PIAS. 

O A J A S D E 
C A U D A L E S 

EXPOSICION Y VENTA: 
1 sn Acontes, 7 — TELEFONO 212311 

'JE, 61 ~ •> 221668 

E S T A N T E R l A b 
M E T A L I C A S 

CALVO SOTELO, 12 

• L U G O 

L U G O 

B I M I L E N A R I O : T o m a de d a t o s y p r e -
p a r a t i v o s t é c n i c o s p a r a l a c o l o c a c i ó n 
e n S a n t o D o m i n g o d e l m o n o l i t o c o n ­
m e m o r a t i v o 

La Comisión Provincial de Urbanismo 
declaró incompleto el expediente del 
"Proyecto de delimitación de suelo ur­
bano de Foz" 

• R U B E O L A : V a c u n a c i ó n p a r a l a s n i ñ a s 

d e o n c e a ñ o s , e n e v i t a c i ó n de p o s i b l e s 

m a l f o r m a c i o n e s c o n g é n i t a s e n s u s f u ­

t u r o s h i j o s 

— D e c l a r a c i o n e s de! D r . P a b l o de D i e g o 

A r a g o n e s e s , j e f e p r o v i n c i a l de S a n i d a d 

e n f u n c i o n e s 

# Carta de los vecinos de Villamor (Can-
reí) al ministro de Educación y Ciencia 

M A D R I D 

# ¡ A l f i n ! , sube e l í n d i c e g e n e r a l de l a 

B o l s a 

# E l Gobierno USA anula el visado con­
cedido a Tamames para visitar EE.UU. 

# C o n s t i t u i d o u n S i n d i c a t o U n i t a r i o d e 

T r a b a j a d o r e s de l a M ú s i c a 

# " E l P a p a es u n p r o f e t a " , a f i r m a e l 

c a r d e n a l P i r o n i o 

f R U N 

Setenta y nueve refugiados españoles 
residentes en Fmr^a , internados en 
las islas de Yeu y Re 

Giscard y Juan Carlos 
v i s i t a r á n mañana ia 
E s c u e l a M i l i t a r en 
vez de la P o l i t é c n i c a 

P O R Q U E E X I S T E M A L E S T A R 

E N T R E I O S A I Ü M N O S 

EN OCTAVA PAGINA 

NOTA DEL MINISTERIO DEL AÍRE 

n g e n e r a l y i t í i x w o i i e l d e 

a c i ó n , p m i i n i o s i m p l i " 

c a d o s e n e l c a s o tockhed 

El Rey don Juan Carlos, acompañado por Henry Ford H, los ministros de Obras Públicas 
e Industria y diversas personalidades, presidió en Almusafes, Valencia, la inauguración de 
la factoría de automóviles construida por la célebre firma norteamericana. ~ (Foto CIFRA 

GRAFICA) 

AMBOS PASARON A LA 
SITUACION DE DISPONIBLES 

E L D I A R I O 

« M A D R I D » 

G A N A D E S P U E S 

D E M U E R T O 

E l S u p r e m o 
condena a la 
Adminis trac ión 
a i p a g o d e 
daños y perjuicios 

EN SEXTA P AGÍ NA 

I N A L C A I D E 

E R A N C E S S E O H E J A 

A S i l M I N I S T R O 

De las restricciones 
impuestas a ios 
refugiados vascos 

EN OCTAVA PAGINA 

EN SEXTA PAGINA 

wiwiimi» iin.Mwinniiif i 

Fra^ai "Sí el P. C. gobernase 
en España, primero pondría 
tierra por medio, y después 
haría lo posible por 
q u i t a r l e el poder" 

L E P R E O C U P A L A P O R N O G R A F Í A Y 

O L E P A R T E D E L A P R E N S A J B E G I I E 

A L A S C A R T A S D E L A R U P T U R A 

EN SEPTIMA PAGINA 

P O R L A A Y U D A 
DERECHISTAS LIBANESES 

e g u i r á n v i g e n t e s l a s 

r g a n i z a c i o n S i n d i c a ! 

H A S T A Q U E E M P R E S A R I O S 

Y T R A B A J A D O R E S D E C I D A N 

E l 30 DE NOVIEMBRE TERMINARA I A CONGEIACION 

BE DETERMINAROS PRECIOS EN FAVOR DE I N 

M E B C A D O I I B B E 

E S P R O B A R L E O Ü E P A R A C O M B A T I R L O S 

L L E G U E A I 1 1 R S E A L O S P A L E S T I N O S 

EN OCTAVA PAGINA 

L A H O R A D E L A L I B E R T A D 

EN SEXTA PAGINA 

C A N A R I A S 

U N I N S P E C T O R D E 

P O L I C I A , M U E R T O 

A L P A R E C E R P O R 

" E L R Ü B I O * 

E S N A T U R A L 

D E L A C O R U Ñ A 

EN OCTAVA PAGINA 

^ L l ^ L l t i J ^ Jl3 s'doJofat1en'da «" ""tata (Sudáfrica). £J presidente sudafricano, Nh 
r^ 1 ^ r írif-H , freCía 13 ^ í ' «^^ndo sus eondecoraelcnes,-de chaqué y sombre-
2 t ™ ^ t^c ¿i « S tr9^'"1*0! P a r a « i s ^ a r el próximo nr.cimiento de la República 
Stado o l a l u T h estirad<> J formaiista, aparece Deüvanga Matan.ima, el ¡efe de 
i ^ Í L t ^ lllí PUnto .de !,fer- Mata"^a sorprendido por el fotógrafo mirando aten-

a J Z r \ V ¿ r 0 I l *v,5Ze"mpr0bar üna Vez más cuánto falta Ia medianoche, 
que sera la hora de la libertad para su nación, - (Foto CIFRA GRAFICA) 

M U E B L E S • P R O Y E C T O S • D E C O R A C I O N 

El establecimiento del mueble, con estilo 
Ronda Caídos, 24 Telf. 2182 04 

lAÍDIENDO A KÜO-FENG 

S A N T I A G O 

P R E S E N T A C I O N D E 

L A O R G A N I Z A C I O N 

U N I V E R S I T A R I A 

D E L P . a D E 

G A L I C I A 

E n c i e r r o d e 

P N N , a l u m n o s y 

p a d r e s e n 

M a d r i d , C ó r d o b a 

y B a r c e l o n a 

EN SEXTA PAGINA 

Wu Teh, miembro de ta Oficina Política del Comité Central del 
partido comunista chino, primer secretario del Comité Municipal 
de Pekín y de la Junta Revolucionaria, fue uno de los oradores 
que dirigieron ta palabra a la multitud durante la gran manlfes. 
tacion que reunió en la Plaza de Tien An Men a un millón de 
PerfAna^ en. Una esas mu*stras ^ adhesión "espontánea" y 
multitudmana a que tan dados son los regímenes totalitarios 
Wu Teh con sus gafas metálicas y su aire de profesor, no dudó en 
señalar al publico los momentos más oportunos para aplaudir al 

nuevo amo. - (Foto CIFRA GRAFICA-UPI) 

E L P 0 L 1 S A R I 0 T f f l E C E R C A D O E L A A ! l ! N 

PIDE A L O S M A U R I T A N O S 
QUE RETIREN SUS FUERZAS 

EN OCTAVA PAGINA 

FERRETERIA ASTURIANA 
A L M A C E N DE H I E R R O 

Para carpintería metálica y carrocerías 
Tubos soldados conformados en frío 

Redondos Formas U 
Cuadrados Omegas 
Angu^s Rectangulares 

j Perfiles abiertos Chapas 
| Chapas Pegaso 
i Calle R. Cabanillas, 6 - Teléfono 215705 
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C I N E K U R S A L 
HOY, 5,45 y 10,30 

Una historia de terror que Je 
brindará un rato entretenido 

E L á S E S U O 

Gevacolor 
Divid Rocha 

Inma de Santi 
Helga Line 

Mayores de 18 años 

C I N E P A I 
HOY IMPRESIONANTE 

ESTRENO 
5,30 - 8 y 10,30 

Mayores de 18 años 
COLOR 

B E T T Y TING P E I 
WANG HSIBH 

14 AMAZONAS 
Las mujeres más feroces del 
mundo en un film de explosiva 

violencia 

G R A N T E A T R O 
HOY, 5,45-8 y 10,30 

APASIONANTE ESTRENO 
Mayores de 18 años 

Ellos se amaban, pero Dios está 
entre los dos 

U N H O M B R E 

con SONTA PETROVA 
ALESSK) ORANO 

L a lucha del Padre David entre 
su vocación y el amor de una 

mujer 

• PRIMERA CADENA 

18,45 Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
1 6 3 Longstreet " E l puño in­

terceptor". 
16,30 Danza oriental. 
16,35 Despedida y cierre. 
16,45 Carta de ajuste. "Home­

naje a Marcos Redon­
do". 

19.00 Apertura y presentación. 
19.01 Avance informativo. 
19,05 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los peque­
ños ¡Abrete sésamo!: Epi­
sodio número 57 A. Te-
rrytoons: " L a primavera 
nevada". E l cuerpo hu­
mano: "Por qué no to­
dos los hombres son igua­
les". 

30,30 N o v e l a . Capitulo H D . 
"M Idiota", de Pedór M. 
Dostoyewsky. 

21,00 Telediario. Segunda edi­
ción. 

21,30 30 años de historia. "Gue­
rra en el mar". 

22,00 24 horas al día. "Bille­
tes viejos". 

22,50 Raíces. "13 Cascamo-
rras". 

23,30 Ultima hora. 
23,45 Teledeporte. 
23,50 Oración. 
23,55 Despedida y cierre. 

ULTIMAS 
NOVEDADES 
EN 
J U G U E T E S 

i e c t r i c i d a d E D I S O N 

Avenida Conma 

(Esquina C. Arenal) 
SEGUNDA CADENA 

20,00 Carta de ajuste. "Ciclo: 
Mitología Pop - Arlo 
Cuthrie". 
Presentación y avances. 
Flamenco. "Romerito de 
Jerez". 

21,00 Cine Club. Ciclo Corman, 
Poe y Price. "Cuentos de 
terror". 1962. 
Redacción de noche. 
Ultima Imagen. 

20,30 
20,31 

22,30 
23,15 

EMPRESA DE AlITOMOCM 
R A D I C A D A EN L U G O 

SE EXIGE: 
— Experiencia. 
— Libre servicio militan. 
— Carnet de conducir. 
— Introducido en el ramo. 

SE OFRECE: 
— Integración en una empresa, nacional. 
— Sueldo a convenir. 
— Jornada intensiva (de 8 a 3 tarde). 
— Grandes posibilidades de promoción a puestos 

superiores. 

I n t e r e s a d o s d i r i g i r s e p o r e s c r i t o a l 

A p a r t a d o 2 5 6 d e k g o 

L o s l í m p i a p a r a b r í s a : 
B O S C H 

n o d e í a n h u e l l a . 
Esa ácfae ser la misión de un buen iirapiaparabrisas: 
no dejar rastro de suciedad ni de salpicaduras. Y 
los Bosch lo cumplen perfectamente gracias a las 
características únicas de su doble canto de goma, J 
y a la presión de varios puntos de apoy<̂  
sobre el parabrisas, que proporciona un ba­
rrido uniforme. Ellos permitirán que ^d 
disfrute de k visibilidad necesaria para 
una conducción más segura. Bosch es 
suavidad. Bosch es seguridad. 

B O S C H 
SERVICE 

Edeimíro Rodríguez, S.L. 
Mallorca, 20-22 

Lugo 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L U G O 

E L ALCALDE PRESIDENTE DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO DE 
LUGO, DON TOMAS NOTARIO VACAS, 

HACE SABER: 
_ Que en relación con el Bando de fecha 1 de Diciembre del pasado 

ano, en ©1 que se establecían, entre otras, las calles de Obispo Agui-
rre y Plaza de España (lateral de P. Franciscanos) como vías de direc­
ción única; así como también, según el de fecha 31 de Mayo del 
presente año, en el cual también se establecían como vías de dirección 
única las calles de Ruiz de Alda y Monforte: esta Alcaldía tiene a 
bien DISPONER: 
l." Las calles citadas primeramente; es decir, la de Obispo Aguirre 

y Plaza de España ((lateral P. Franciseanos), vuelven a ser de 
doble dirección. 
Las citadas en segundo lugar; que son, la calle de Ruiz de Alda 
y Monforte, quedan igual de una sola dirección, pero en el sen­
tido contrario al que tienen en la actualidad. 
Todas estas calles que son objeto de modificación, estarán debi­
damente señalizadas para el próximo día 28, a las 7,00 horas, 
que es cuando entrará en vigor el presente Bando, 

Casa Consistorial de Lugo, a 23 de Octubre de 1976 
EL ALCALDE 

2.* 

MINISTERIO DE AGRIC 
Organizacfo por la 

D I R E C C I O N G E N E R A L D E L A P R 0 D U C C I 

I V D E M O S T R A C I O N I N T E R N A C I O N A L D E 

M E C A N I Z A C I O N D E L O S T R A B A J O S F O R E S T A L E S 

D I R E C T O 
LINCA 

C O L O R 

e n l a P r o v i n c i a d e C U E N C A 

cRQOias tg.StTUAeiow pe t.» fwca 
LUGAR DE US PRUEBAS: 

FINCA TÜBHCAIIEMTE' 
TERMINO MUNICIPAL Di 

CUENCA 

uamiiMTti 

29 DE OCTUBRE DE 1976 

m m 

• V A C U N A C I O N C O N T R A L A R U B E O L A P A R A L A S N I Ñ A S D E O N C E 

A N O S ( E n t r e v i s t a c o n e l D r . P a b l o d e D i e g o A r a g o n e s e s ) 

HACE xinas ¡horas, como el 
que dice, ha dado comienzo ofi­
cialmente la campaña contra la 
rubéola que auspicia la Direc­
ción General de Sanidad a tra­
vés de sus Jefaturas Provincia­
les. Sobre este particular hemos 
hablado con el Dr. Pablo de 
Diego Aragoneses, jefe provin­
cial de Sanidad en funciones 
por ausencia del Dr. Sánchez 
Castiñeiras. 

—¿Cómo se le ha ocurrido a 
la D. G. esta Campaña? 

— L a experiencia adquirida 
por los Servicios Centrales y las 
Jefaturas Provinciales depen­
dientes de la D. G. de S., en las 
inmunizaciones preventivas rea­
lizadas dentro de las luchas y 
campañas sanitarias, y la efi­
cacia probada de las mismas, 
aconsejan iniciar estas nuevas 
inmunizaciones. Por tanto la 
D. G. S. ha considerado conve­
niente iniciar un programa de 
inmunización contra la rubéo­
la, de forma gratuita y con ca­
rácter selectivo, para las niñas 
de 11 años, orientado, preferen­
temente, a la prevención de 
malformaciones congénitas. 

—•¿En Lugo se ha iniciado? 
—^Oficialmente, sí, pero las 

vacunaciones hasta el momento 
han sido cero, porque antes de 
proceder a la vacunación debe­
rá obtenerse la autorización de 
los padres mediante carta soli­
citando su consentimiento. 

—¿Niñas de once años? 
—Exactamente, 
—¿Por qué precisamente de 

11? 
—Porque todavía no han en­

trado en el ciclo mestrual y por 
tanto es imposible el embara­
zo. Es preciso tener en cuenta 
que si se lleva a cabo esta cla­
se de vacuna es para evitar que 
una mujer embarazada pueda 
contraer la rubéola, exponién­
dose así a fenómenos teratoló> 
gicos en el feto que puedan des­
pués originar en el futuro ser 
malformaciones congénitas. E n ­
tonces hay que procurar inmu­
nizar a las niñas antes de que 
sean ya mayores y así, cuando 
lo sean y puedan quedar emba • 
razadas, se habrán visto libres 
de este peligro. Lo digo así vul­
garizando el planteamiento, pa­
ra que todos puedan entenderlo. 

—¿Y las mujeres adultas, qué 
defensa tienen? 

—Hay que tener en cuenta 
que de las mujeres adultas sólo 
necesitan vacunarse aproxima­
damente el 10 por ciento, ya que 
el 90 por ciento restantes están 
inmunes de forma natural al 
haber padecido la rubéola con 
anterioridad. Por ello, de ma­
nera general, es más aconseja­

ble realizar una determinación 
previa de anticuerpos. Si éstos 
existen en el suero, no es ne­
cesaria la vacunación. 

—¿Y las mujeres que no po­
seen anticuerpos, y deseen va­
cunarse, así como aquellas que 
deseen vacunarse sin titulación 
previa, que se les aconsejará? 

—Un reconocimiento médico 
para comprobar la ausencia de 
embarazo, teniendo además en 
cuenta que deberá evitarse la 
concepción en los dos meses si­
guientes a la aplicación de la 
vacuna. 

—¿Y las niñas menores de 11 
años? 

—En el caso de que deseen 
vacunarse pueden aplicarse par­
ticularmente la vacuna que ven­
den en las farmacias, sin tener 
que hacer previa titulación de 
anticuerpos. 

—¿Existe, doctor, alguna con­
traindicación para esta vacuna? 

—Sí, existen unas contrain­
dicaciones generales que pue­
den resumirse así: procesos fe­
briles, enfermedades virales in-
tercurrentes, niñas sometidas a 
tratamiento con corticosteroi-
des, embarazadas o con posibi­
lidad dé estarlo en los dos pri­
meros meses a partir de la ad­
ministración de la vacuna, en­
fermedades hematológicas como 
leucemia, trombocitopenia, es­
tados alérgicos, asma, eczema. 

piodermitis generalizada, hiper 
sensibilidad a los antibióticos 
contenidos en la vacuna, con­
vulsiones, lesiones cerebrales e 
inflamaciones articulares. 

—¿Cuándo termina la Cam­
paña? 

—Debe terminar antes del 33 
de abril. 

—No crees que las horas se­
ñaladas no son las más aptas 
para e s t a s vacunaciones por 
cuanto de 10 de la mañana a 
una de la tarde las niñas se ha­
llan en el Colegio? 

—Bueno, yo creo que para 
una cosa así los maestros no 
tendrán inconveniente en que 
salgan un momento pero apar­
te de eso, los sábados ellas no 
tienen Colegio y sin embargo 
nosotros sí que vacunamos. 

Pues ya lo saben los padres 
—que recibirán su comunica­
ción— y también las niñas : L a 
Dirección General de Sanidad 
ha puesto en marcha una Cam­
paña de Prevención de la R u ­
béola, en niñas de 11 áños, a 
fin de protegerlas contra los pe­
ligros de la subnormalidad que, 
frecuentemente, determina en 
sus futuros descendientes. Algo 
muy importante que a nivel fa­
miliar debe ser considerado. 

Y , naturalmente, adoptar la 
postura de colaborar inmediata­
mente con las autoridades. 

F . Rivera Manso 

• E l M O N U M E N T O E N C O N M E M O R A C I O N D E L R 1 M I L E N A R I 0 

E N la entrevista que sostuvi­
mos con di Aicaílde el pasado Ju­
nes, don Tomás Notario nos dijo 
-que traía de Madrid la aproba­
ción del proyecto, por parte déJ 
Ministerio de la Vivienda, de la 
base sobre ia que iría colocado 
el monumento que en Lugo se le­
vantará con ocasión del Bimile-
nario. 

Ayer por ¡a mañana, ©I señor 
Notario recibía al coníratista que 
ha de construir el monolito y po­

co después los técnicos empeza­
ban a tomar medidas y a levan­
tar topográficamente los planos 
sobre la base en la que se empe­
zará a trabajar, según nuestras no­
ticias, posiblemente hoy mismo. 

E l monumento en sí, por lo que 
se refiere al monolito a construir 
por ed contratista, tiene, según 
nuestras referencias, una altura 
de 12 metros y el final será coro­
nado por un águila imperial de 

M á s d e m e d i o c e n t e n a r d e 

e m p r e s a r i o s l u c e n s e s s e d e s p l a z a r á n 

m a ñ a n a a S a n t i a g o 

WHMK-. 5» 10 (k I» mmom a 2 Ja l< ta-de 

COLABORAN Delegadón Provindai dd Hfimslmo.de Agrkuftura de Cuenw 
y Senidos dependientes del mismo. 
Cámara Oftdai Sindical Agraria de Cuenca. 
Gobierno Civil de Cuerna. 
Cen la parlitipatión especial de lCOJA y Ayunlamiento de Cuenca, 

PARTICIPAN: las más importantes Casas de Maquinaria nacionales y extranjeras. 

¡AGRlCUlTOmSÍ Atuáii o esto MMOSTRAÜQH y Paréis oiservor «i iuncionmiento de 
ÍK más modernos equipos áe mecammión áe los TRABAJOS fORUSTAllS. 

folk'md so /os VIAJES COLECTIVOS orsamodos por Jos Aoencios de Extensión Agmio. i 

A L objeto de asistir a las Jor­
nadas Empresariales, convocadas 
por los Consejos Provinciales de 
Empresarios de Galicia, Asturias, 
León y Santander, se desplazarán 
desde distintos puntos de nuestra 
provincia 71 empresarios, que con 
los de las provincias citadas, tra-
íarán de la problemática socio­
económica aotuaíl y del futuro de 
las Organizaciones Profesionales 
Empresariales. 

Al igual que en distintas regio­
nes que se vienen celebrando este 
tipo de contactos, se espera un 

comunicado en el que quede re­
flejado «1 auténtico criterio de los 
empresarios reunidos. A dichas 
jornadas asistirá la Mesa del Con­
sejo Nacional de Empresarios, 
que se traslada desde Madrid ex­
presamente a dicho acto. 

Tal y como hemos anunciado 
con anterioridad, dicha reunión 
tendrá lugar en el Aula de Cul­
tura de la Caja de Ahorros de 
Santiago, 'iniciándose la misma a 
las 9,30 horas, del día 28, y su 
culminación está prevista para las 
últimas horas de la tarde del men­
cionado día. 

dos metros más de dltiwa por lo 
que toda la columna, con su re­
mate, medirá 14 metros. 

Se levantará encima del lugar 
que hoy ocupa la farola que pue­
de verse en ia fotografía de Ve­
ga. 

Como saben nuesitros lectores, 
por habérselo informado así en 
su día desde estas mismas colum­
nas, el águila imperial ha sido 
esculpida en piedra de la región 
por ©1 ilustre escultor Santiago de 
Santiago y tenemos noticias fide­
dignas según las cuales esta águi­
la está ya completamente termi­
nada. Por tanto, en cuanto la co­
lumna haya sido construida ven­
drá el remate y será colocado per­
sonalmente por Santiago de San­
tiago en ©1 pedestal así levantado. 

Este monumento constituirá un 
homenaje a Roma y marcará un 
hito en la historia de nuestro pue­
blo. Queda frente por frente a la 
calle de la Reina, con lo cual po­
drá ser admirado desde toda esta 
vía que, en definitiva, es el cora­
zón de Lugo. 

En el grabado de Vega, los téc­
nicos en la operación de toma de 
datos. Hoy, repetimos, se inicia­
rán las obras que esperamos es­
tén completamente terminadas en 
plazo muy breve. Con la inaugu­
ración de este monumento pien­
san los señores que componen el 
comisariado o comité del Bimile-
nario, que las fiestas y los actos 
celebrados con este motivo en 
nuestra ciudad, concluyan en su 
totalidad. 

JÜJU E L C U R S O D E I D I C u T A S S t í 

C O L E G I O U N I V E R S I T A R I O 

HA constituido un éxito sin 
precedentes la llamada hecha 
por el Colegio Universitario en 
torno al curso de idiomas con­
vocado en tres grados, superior, 
medio y elemental y por lo que 
se refiere al francés y al inglés. 

Los tumos superior y medio, 
se cubrieron, aunque con un 
poco de exceso, pero pudieron 
tener cabida todos los solici­
tantes. Sin embargo, y por lo 
que se refiere al curso elemen­
tal —y cómo ya nos suponía­
mos—, la afluencia fue tan con­
siderable que los profesores se 
las vieron y desearon desde un 
principio para llevar a cabo 
una selección de alumnos por 
cuanto no podían admitir más 
de 30, aproximadamente, y co­
mo máximo. 

Tal era el interés que inme­
diatamente empezaron las re­
comendaciones. E l que más y 
el que menos deseaba asistir al 
curso. Nosotros mismos ínter-
venimos, al amparo de la amis­
tad que nos une con los pro­
fesores, para que dieran luz 
verde a nuestro recomendado. 
Sin embargo, no pudimos con­
seguir nada. Ellos habían de­
cidido, a la vista de tanto so­
licitante, llevar a cabo un sor­
teo entre todos los que se halla­
ban allí, en el momento del sor­
teo. "A quien Dios se la dé...". 
De esta forma obviaron toda 
recomendación o influencia y 

distribuyeron las plazas dispo­
nibles de acuerdo con el resul­
tado del sorteo. Y claro, se que­
daron bastantes fuera de la po­
sibilidad de cursar sus estudios 
en el Colegio. 

En fin, nos congratulamos de 
esta buena acogida que el curso 
de idiomas ha tenido en nues­
tra ciudad y sólo deseamos que 
para el próximo, tomando las 
medidas inás a tiempo, tanto 
de espacio como de profesorado, 
ei numero de matriculados pue­
da ser superior al actual. 

E L VxERNES, PLENO D E L 
P A T ít ONATO « VIjRGEIm 
DE LOS OJOS GRANDES" 

E l próximo viernes, día 29, a 
las tí de la tarde, en la sala de 
juntas del Gobierno Civil de 
Lugo, ceieorara sesión pienaria 
la Asociaciun de Utilidad Pu­
blica, Patronato Virgen üe los 
Ojos txrandes, que conjunta­
mente con la Coaiisión de Pa­
tronato del Colegio Universita­
rio, examinara el siguiente Or­
den del Día: 

—Lectura y aprobación, si 
procede, de las actas anteriores. 

—Transferencia de crédito del 
Colegio Universitario, curso 
75 - 76. 

—^Aprobación del presupuesto 
de la Asociación y del Colegio 
Universitario, curso 1976 - 77. 

—Informe sobre el futuro edi­
ficio del Colegio Universitario. 

—Ruegos y preguntas. 

Conierencia de Blas Escolante, el viernes, 
en la Matura Provincial del IHovinuento 

E L próximo viernes y con mo­
tivo del cuarenta y tres aniver­
sario del acto fundacional de 
la i-alange jispanoia en el Tea­
tro de la Comedia de Madrid, 
tendrá lugar una charla - con­
ferencia a cargo del consejero 
provincial del Movimiento, José 
Luis de Blas Escolante, que di­

sertara soore "José Antonio, 
entre ia nostalgia y el oportu­
nismo ". 

Este acto se celebrará a las 
oeno de ia tarde, en la Jefatura 
Provincial del Movimiento y es­
tará presidido por el señor Fer­
nandez Comoarro, jefe provin­
cial y gobernador civil. 

H O Y , R E U N I O N D E L A C O M I S I O N 

D E C U L T U R A M U N I C I P A L 

BAJO ia presidencia del te-
nienté de alcalde irancisco Ca­
charro, titular de la Comisión 
de Cultura, se reunirá esta Co­
misión hoy, a la una de la tar­
de para estudiar, entre otros 
asuntos, la posible colabora­
ción del Ayuntamiento en el 
Plan de Construcciones Escola­
res no sólo con el solar, como 
hasta ahora, sino con la apor­
tación del 20 por ciento del 
importe total de la obra, todo 
ello de acuerdo con las mani­
festaciones que nos nan sido 
hecnas el lunes —y publicadas 
ayer, martes—, por el alcalde, 
señor Notario, sobre la posibi­
lidad de agilizar la construc­
ción en Lugo de los Grupos o 
Colegios Nacionales pendientes. 

Hoy la Comisión de Cultura 
estudiará este nuevo plantea­
miento de las construcciones 
escolares y con lo que decida, 
remitirá al Pleno una propues­
ta que finalmente será sancio­
nada, favorable o desfavorable­
mente, por toda la Corporación. 

No cabe la menor duda que 
esta reunión de hoy es impor­

tante. Evidentemente, existe mi 
problema grave en orden a la 
construcciun de Colegios Nacio­
nales en el Ayuntamiento de 
Lugo por parte del Ministerio 
de Educación y Ciencia y si 
se establece este concierto de 
que el Ayuntamiento abone el 
veinte por ciento, al parecer, 
según nos-decía el alcalde, exis­
te una mayor posibilidad en es­
tas construcciones. Sin embargo 
y teniendo en cuenta la serie 
de veces que nuestras ilusiones 
han resultado frustradas en lo 
que se refiere al Ministerio de 
Educación y Ciencia, ¿podemos 
efectivamente, dar crédito a la 
propuesta y que la Comisión de 
Cultura primero y el Pleno des­
pués adopten acuerdos favora­
bles sin tener la completa se­
guridad de que, ni aún asi, se­
remos atendidos? Esto es un ga­
limatías casi imposible de des­
cifrar. De todas formas, ei 
Ayuntamiento tiene la palabra. 

Hoy, se inicia el primer acto 
de lo que puede ser una nueva 
vida o de lo que puede ser una 
nueva decepción. 

E n S a n t i a g o : P r e s e n t a c i ó n d e l a 

" A s a m b l e a P o p u l a r G a l l e g a " 

SANTIAGO.— (De nues­
tro corresponsal Perfecto 
Estévea). 

Dos semanas después de 
la celebración de su primer 
plenario, se dio a conocer 
ayer en esta ciudad la exis­
tencia oficial de la Asamblea 
Popular Galega (APG) sur­
gida de uno de los dos gru­
pos en que se escindió la 
Asamblea Nacional Popular 
Galega (ANPG) el 25 de 
abril de este año. En reali­
dad, ambas vertientes siguen 
caracterizándose por la de­
fensa de la autodetermina­
ción y el autogobierno de 
Galicia. La escisión se debió 
exclusivamente a que el 
"sector independiente" se 
negó a admitir lo que la nue­
va Asamblea define como 
"control mecánico de un 
partido que trató de domi­
nar la asamblea". -

"No abdicamos de nues­
tro nacionalismo i n i c i a l 
—declararon ayer los porta­
voces del nuevo organismo— 
y el hecho de que hayamos 
eliminado en nuestra deno­
minación la palabra nacio­
nal se debe exclusivamente a 
que teníamos que decidirnos 
por un nombre que no se 
prestarse a confusionismo 
con la otra parte de la es­
cisión. Entre sacar , la pala­
bra "nacional" o la palabra 
"galega", nos inclinamos por 
suprimir la primera, enten­
diendo que si ños autodefi-
nimos gallegos lógicamente 
somos nacionalistas". 

PRIMER PLENARIO 
En el primer plenario ce­

lebrado el pasado día 10, la 
APG acordó ratificar los 
principios políticos y pro­
gramáticos que había sus­
tentado hasta ahora la 
ANPG, reafirmarse en el 
sentido de que los sectores 
de la APG no son alternati­
vas ni gérmenes sindicales, 

sino simplemente un modo 
operativo. También acordó 
dicho plenario iniciar un 
p r o c e s o constituyente que 
habrá de celebrarse en fecha 
no lejana. 

Se confirma, por lo tan­
to, el hecho que se venía 
presumiendo acerca de que 
las divergencias políticas 
dentro de la ANPG se refe­
rían exclusivamente a la acu­
sación que hacen los "inde­
pendientes" a un determi­
nado partido (Unión do Po­
bo Galego) de controlar me­
cánicamente la misma y a la 
falta de autonomía real en 
su funcionamiento. Durante 
los últimos meses, esta pos­
tura vino siendo atacada du­
ramente por el sector orto­
doxo a través de comunica­
dos a los que los escindidos 
no habían contestado hasta 
ahora. "No quisimos —dije­
ron— entrar en el juego de 
intercambiar notas que a ve­
ces representaron incluso & 
los mismos dueños con dis­
tintos collares". 

MAPA POLITICO D E 
LA APG 

Para explicar el mapa po­
lítico de la APG, sus porta­
voces dijeron que el espec­
tro actual tiene cuatro ejes. 
"Uno que alcanza al norte 
atlántico y que tiene a L a 
Coruña como centro. Otro 
que comprende L a Mariña 
luguesa. Una zona central 
que se apoya en Santiago. 
Y una zona sur con Ponte­
vedra, Vigo y el Bajo Mi­
ño", en total, funcionan aho­
ra mismo nueve asambleas 
comarcales, coordinadas a 
nivel nacional gallego y di­
versos comités de trabajado­
res (seis sectores). Los cam­
pos en los que se encuentra 
implantada la APG son el 
obrero y el campesino, se­
gún sus portavoces. 

(Pasa a sexta página) 
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I S A R R I A 

m m ^ i s m u i E B se hiciebon cargo de los 
SERVICIOS DE VIAJEROS QUE PASAN POR PORTOMARIN 
Es muy necesaria la instalación de teléfonos públicos rurales 

SARRIA.— (De nuestro corres­
ponsal VILLAR ABID). 

Son varios e importantes los 

Intereses 

provinciales 

L a « T » d e 

l a C o s t a 

Nuestro comentario de la 
pasada semana en torno a la 
necesidad de plantear seria­
mente la conveniencia de 
mejorar los accesos de la ca­
pital de la provincia con la 
Costa, mediante la ya cono­
cida " T " viaria ha dado ori­
gen ~ y lo celebramos pues 
indica que hemos puesto el 
dedo en la llaga-- a un buen 
n amero de comentarios todos 
ellos coincidentes en que es 
un tema de la máxima ac­
tualidad y que merece ser 
puesto de relieve no un día 
ni dos sino tantos como sean 
precisos hasta su consecu­
ción. 

Pudiéramos agrupar dichos 
comentarios en tres grupos: 
los que señalan que debe 
partir de Rábade y pasar por 
Villalba con 16 cual serviría 
no sólo a toda la Costa L u -
cense sino también a las co­
marcas coruñesas de Fuen­
tes de García Rodríguez y E l 
Ferrol; quienes apuntan que 
debe ir directamente por el 
corazón de la Terra Chá, es 
decir por Castro de Riberas 
de Lea, con salida en Aba-
din, por la carretera actual 
de la Diputación de Lugo 
que sólo precisaría ser en­
sanchada y debí d a m e n t e 
afirmada, para continuar 
luego por Mondoñedo, y Lo-
renzana mientras que hay 
quienes opinan que desde 
Gontán debe atravesar el 
Cuadramón y llegar directa­
mente a zona de Jove-Cer-
vo que actualmente se está 
industrializando pues dé lo 
contrario apenas sí acorta­
ría distancia alguna con la 
capital de la provincia. 

Nosotros repetimos que 
sólo pretendemos darle al 
asunto eí relieve que se me­
rece pues es una necesidad 
de primera magnitud para la 
provincia de Lugo y que por 
el hecho de contar con un 
ministro de Obras Públicas 
tan vinculado, a esta tierra 
como es don Leopoldo Calvo 
Sotelo, debe de plantearse en 
todo su rigor, —con un a n ­
teproyecto— y ver de con­
seguir que en los presupues­
tos de dicho departamento 
ministerial para el próximo 
año, que ahora se van a con­
feccionar, figura una parti­
da para dar comienzo a tal 
obra. 

Por otra parte ya pueden 
ustedes suponerse que las 
gentes de Rábade, Begonte, 
Villalba, Mondoñedo y Lo-
renzaná prefieren que la ca­
rretera de acceso a la Cos­
ta, debidamente mejorada, 
continúe por su actual tra­
zado, mientras que las gen­
tes de Castro de Rey y Cos-
peito y las de Meira se in­
clinan, naturalmente, por 
que atraviese aquella zona y 
Muchos lucenses —y ios ha­
bitantes de Jove y Cervo, de­
sean que la mentada vía Sea 
de penetración rápida y di­
recta hasta ellos. Esta últi­
ma alternativa, todo hay que 
decirlo, tuvo muy buenos ya-
ladores en los técnicos en 
los primeros momentos del 
planteamiento del problema 
en la Diputación Provincial, 
hace un par de años, por el 
diputado provincial don Ar­
mando Rodríguez Castro. 

Sobran razones a favor y 
en contra de cualquiera de 
ías tres soluciones apunta­
das. Y como a nosotros y 
» E L PROGRESO, le vale 
cualquiera, lo interesante se-
'ia estudiarlas todas y que 
'os técnicos —y los econo­
mistas— se decidiesen por la 
Mejor. Lo que no podemos es 
Perder demasiado tiempo en 
discusiones. Hay que decidir 
Pronto, ir a la redacción del 
anteproyecto y comenzar a 
construir esa gran vía de 
«nión de la capital y la Cos­
ta Lucense si de verdad que-
remos todos sacar el máxi­
mo rendimiento posible a la 
Mdustrialización que se ha 
viciado en torno a San Ci -
Prián y que como todos sa-
oc» abarca a los municipios 
de Cervo y Jove. 

SANCHEZ CARRO 

cambios habidos últimamente, en 
torno al transporte por carretera. 
Dos empresas sarrianas se hicie­
ron cargo de líneas importantes. 
Una de la Empresa Portomarín 
que sigue la ruta: Lugo, Porto­
marín, Sarria. Y otra del servicio, 
Sarria, Páramo, Portomarín, L u ­
go. 

Tanto una como la otra ya 
estaban prestando servicio, pero 
siempre que surge un cambio, 
también surge la mejora y des­
de luego las zonas reseñadas se 
ven muy favorecidas. 

Por otra parte, esto viene a 
dar un impulso más a esta im­
portante industria del transpor­
te por carretera que en barría 
radica. Posiblemente sea la más 
importante de, nuestra provincia, 
exceptuando Lugo capital,, y esto 
con ia consaoiüa mejora de la 
unión o fusión de empresas, que 
esto también se, vio Ultimamente 
en nuestra comarca. 

Hoy es muy fácil el ver au­
tocares de firmas sarrianas, re­
corriendo toda la provincia, re­
gión e incluso ¿spana, dándose el 
caso de que, por ejemplo, coches 
de la empresa Raúl llegaron y 
están llegando a Turquía y dis­
tintos países europeos. 

No deja esto de reflejar tam­
bién la importante iniciativa pri­
vada sarriana, que sigue dándo­
nos verdaderos ejeaipios. No co­
letazos, como dicen algunos pe­
simistas. No se llegó todavía a eso 
y es de esperar que no se llegue 
tan pronto. 

EN TORNO A UN COMEN­
TARIO 

Dejó cola el comentario de 
Sánchez Carro, aparecido el pa­
sado día 23 en E L PRUGRESO, 
sobre la necesidad de instalación 
de teléfonos públicos rurales. Par­
ticularmente ya hemos aludido al 

mismo. Nos pareció bien ya desde 
un principio y así lo constata­
mos nosotros al día siguiente. 
Ahora bien, á medida que avan­
zan las fechas son más los co­
mentarios y ruegos que se nos 
hacen para que continuemos esa 
campaña desde este espacio. Si 
toda la provincia necesita esa 

instalación, también ladar. E n fin, que parece que lo necesaria 
mucho la necesitan las aldeas de 
nuestra comarca, algunas de ellas 
distantes muchos kilómetros del 
primer aparato. Un médico, un 
veterinario, un taxi, etc., etc. Son 
muchas las industrias disemina­
das, parroquias casi incomunica­
das, enfermos fue hay que tras-

TRIACASTELÁ 

O T A S L O C A L E S 

'xxviAo/ibx'XiiaA.— (De nuestro 
corresponsal CoiBO). 

Desoe el mes de julio que entró 
en luacionamiento el teieiono au-" 
temático en esta localidad la ver­
dad es que jamas funciono a la 
períéccion, negando al extremo 
en los Ultimos días de que las 
llamadas se producían en varios 
teléfonos al mismo tiempo, etc., 
etc. 

Pero desde el día 20 de los co­
rrientes, diversos empleados de 
la Compañía han llevado a fon­
do, y creemos que concienzuda­
mente, una gran reparación en 
toda la Imea, traoajando con to­
do entusiasmo; y por fin, se ha 
conseguido que todos los teléfo­
nos lunciónen estupendamente 
por primera vez desde su impian-
taciun automática, con buen so­
nido y sin interrupciones ni rui­
dos de ninguna clase. Además 
confiamos que esta reparación se 
ha de dejar sentir por mucho 
tiempo, pues repetimos, fue hecha 
a conciencia y en lo sucesivo po­
dremos contar con un servicio 
idóneo para bien de los usuarios 
y de la propia Compañía, ya que 
se ahorrará muchos gastos en des­
plazamientos, etc., que hasta 
ahora le ocasionó la mala ins­
talación. 

CONCURSO NACIONAL DE 
PREMIOS DE TURISMO 

Ha visitado esta villa la comi­
sión designada por el Ministerio 
de iníormacíon y Turismo para 
visitar los pueuios que nan soii-
citaao concursar a los "Premios 
Nacional de Turismo de Embe­
llecimiento y Mejora de los Pue­
blos Españoles" ai cual Triacas-
tela ya concursó en el ano 1 (̂2, 
haoiendo ootenido un accésit de 
cien mil pesetas. 

Después de recorrer, Andalu­
cía, jjtvante, Palma de Manorca, 
etc., estos componentes de la co­
misión visitaron Tnacasteia al 
oojtroo de comprooar lo que en 
la soncitud se exponía; sienao el 
único fin de su viaje el de des­
plazarse a "iriacastela en toda 
nuestra región ganega, pues solo 
'iriacastela naoia solicitado con­
cursar. 

No sabemos el fallo de este con­
curso, pero podemos estar orgu­
llosos de que un buen premio ya 
se ha oütenido, el de la gran la­
bor y entusiasmo de los triacas-
télanos, únicos en Galicia que 
han decidido concursar a este 
magnífico Premio Nacional del 
Ministerio de Información y Tu­
rismo. 

que se hace para servicio del bien 
común, se está dando a cuenta­
gotas Comprendemos que sea cos­
tosa su instalación, pero cuando 
menos que haya un dialogo, una 
campaña a rango provincial que 
trate de solucionar las necesida­
des mas urgentes. Cuando las ins­
talaciones en las grandes urces 
estén medio abastecidas, que se 
empiece en la zona rural. Sera 
de agradecer mucho menos que 
si aaora se van atendiendo las 
necesidades que humanamente 
debieron ser atendidas hace años 
ya. 

Debe ser ésta una campaña a 
desarronar con fuerza y coordi­
nación a todos los niveles. Hay 
que comprender que es el teléfo­
no un síntoma muy claro del ni­
vel de desarrollo de los pueblos, 
y también en eso, vamos a la co­
la los del "íogar do Breogán". 

NO a A DE LA JEF ATURA 
LOüüi. D£ O J . E . 

E l jefe local de la UJE, Ismael 
Pérez Liopez, pone en conocimien­
to de todos los afiliados de la 
O.J.E de esta localidad, que el 
próximo viernes, día 2y del pre­
sente mes de octuore, a las nue­
ve de la noche, se celeorara una 
reunión general de amiados a la 
que deoeran asistir con carácter 
obligatorio, dado la importancia 
de ios asuntos a tratar en la mis-
,ma. 

MAÑANA, PLENO MUNI­
CIPAL 

Mañana, celebra nuestro Ayun­
tamiento, pleno ordinario, î n el 
orden del día hay temas impor­
tantes a tratar. Cabe destacar lo 
concerniente a la nueva instala­
ción que en Sarria se va hacer 
de alumbrado publico. También 
hay temas sobre planes provin­
ciales, pertenecientes a nuestra 
zona. Y de Sanidad, Agricultura, 
etc., etc. 
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-(De MONFORTE D E LEMOS-
nuestra Corresponsalía). 

El' Ministerio de Obras Públi-: 
cas ha adjudicado las obras que 
completan el llamado Plan de 
Travesías, que comprenden las 
calles Morín, Chantada y parte 
de la de Roberto Baamonde, al 
constructor Ramón Cortizo Lois, 
de Lugo. 

En el momento de facilitarnos 
esta noticia se desconoce la can­
tidad en que ha sido adjudicada 
si bien se sabe que ha habido va­
riación con referencia al presu­
puesto inicial de 22.761.652 pese­
tas. 

Se trata indudablemente de 
una de las obras de mayor im­
portancia de cuantas se han 
llevado a cabo en los últimos 
tiempos, que beneficia directa­
mente en el terreno urbanístico 
a tres de los mas importantes 
sectores de nuestra ciudad, apar­
te otras ventajas de orden gene­
ral. 

En el caso del Morín, uno de 
los oarrios de mayor poolación 
de MonfOrte, los servicios de al­
cantarillado de varias calles con-
íluyentes dependen de la puesta 
en servicio del colector general 
de esta obra, y en cuanto al as­
pecto de las comunicaciones es 
una vía de gran trafico por su 
condición de acceso a la capital 
de la provincia y otras importan­
tes localidades. 

L a calle de Chantada por su 
parte, pertenece a la Comarcal 
533, La Gudiña a Lalín, de obli­
gado paso para Chantada, Lalín 
y Santiago de Compostela, y tam­
bién una importante zona de po­
blación de nuestra ciudad. 

Esta edificación nos hace su­
poner el inmediato comienzo di» 
las obras. 

E L DOMCND RECAUDO 
iVlAS tícü. üL • PAs¿ii>U 

•i ANO 
Don ucous García Vázquez, 

arcipreste y cura párroco de L a 
Regoa, de Moniorte, ha declarado 
que la impresión general de lo 
obtenido hasta el momento so­
bre la jornada del DOMCTND, in­
dica que la recaudación puede 
resultar de mayor cuantía que 
la dei pasado ano. . 

Hasta dentro de algunos días 
se seguirán recibiendo donativos, 
por io que no se cerraran defi­
nitivamente las cuentas, ni es 
posible conocer la cantidad glo­
bal obtenida. 

E L CONCILIO PASTORAL 
DE G A L I C I A , TEMA 
PRINCIPAL EN LA V I S I ­
TA D E L OBISPO 

E l tema del Concilio Pastoral 
de Galicia, para este año y su 
dinámica en orden a organiza­
ción de grupos conciliares, será 
asunto principal en la reunión 
que el obispo de la Diócesis de 
Lugo, don Antonio ona de Echa-
ve, presidirá con motivo de su 
visita a Monfoite, el próximo 
día 30. 

A dicha reunión, que se mi-
ciará a las 11 de la mañana, 
asistirán los sacerdotes del arci-
prestazgo de Monforte, inicián­
dose con una plática pastoral del 
obispo. 

También será estudiada la pro­
blemática actual del sacerdote 
de Galicia. 

REUNION DE D I R I G E N ­
T E S DE LA JUVENTUD 

Hoy, día 27, en la Delegación 
de la Juventud, se reunirá la 
junta Local de Dirigentes. 

Entre otros asuntos se infor­
mara sobre directrices de la De­
legación Nacional, Asamblea Lo­
cal de Jóvenes y el Plan de Ac­
ción Juvenil a desarrollar, que 
comprende actividades deporti­

vas, culturales y de orientación 
juvenil. 

Esta reunión tendrá lugar a 
las siete y media de la tarde. 

ENCARGADOS LOS SU­
MIDEROS PARA LA CA­
L L E D E CALVO SOTELO 

Hoy ha estado en Monforte, 
don Marcelino Areal, técnico de 
la Jefatura Provincial de Ca­
rreteras del Ministerio de Obras 
Públicas. 

Aunque su visita estaba rela­
cionada con las expropiaciones 
del Pian de Travesías para en­
sanche del Puente de la Virgen, 
sirvió también para conocer algo 
verdaderamente muy interesante 
y és que está dispuesta la insta­
lación de sumideros para insta­
lar en la calle Calvo Sotelo, que 
eviten las inundaciones que esta 
calle viene experimentando. 

PEDIDA AUTORIZACION 
PAüA UNA ASAMBLEA 
DE A. G. A. 

Se ha presentado en el Go­
bierno Civil de Lugo, solicitud 
para la celebración en Monforte, 
el próximo día 7 de noviembre, 
de la " i Asamblea labrega". 

intervendrán el presidente y 
vicepresidente de A.GJL, sobre 
problemática del campo gallego, 
estableciéndose al final un colo­
quio. 

L a reunión terminará con la 
intervención del ilusionista y 
ventrílocuo, Antón López Rivas. 

Se prevé una concurrencia de 
medio millar de personas. 

R.E.N.F.E. INSTALA DOS 
PUPITRES DE DESPACHO 
ELECTRONICO DE B I ­
L L E T E S 

Se están instalando por la 

RENFE, en Monforte, dos apara­
tos de despacho electrónico de 
billetes de ferrocarril, uno de ellos 
en la estación y otro en el Des­
pacho Central de RENÍFE, los 
cuales se espera que entren en 
servicio muy próximamente, y 
para cuyo manejo se han impar­
tido cursillos especiales entre el 
personal. 

Entre otras ventajas sobre el 
sistema tradicional, éste ofrece 
las de obtención automática de 
billetes para cualquier tren y tra­
yecto del país comprendido en 
el sistema y la reserva inmedia­
ta de plazas, que ahora se rigen 
por un cupo asignado a cada 
punto de despacho. 

NUEVO ESTABLECIMIEN­
TO DE TINTORERIA 

Días pasados, movidos por la 
curiosidad y la información de 
que disponíamos nos acercamos 
a ver el establecimiento de tin­
torería, que muy pronto se abri­
rá al púb-^co en la calle Roberto 
Baamonde, 57. 

Nada de lo que nos habían 
dicho era exagerado. Alli pudimos 
ver el montaje de un complejo 
de maquinaria de todo tipo, la­
vadora limpiadora en seco, plan­
chado automático electrónico y 
una serie de máquinas comple-
mentaariás, todas ellas de. im­
portación y últimos modelos, que 
a decir de los expertos harán de 
este establecimiento uno de los 
mejor equiparados de Galicia. 

Conocido el espíritu emprende­
dor de don Celestino Torres, su 
propietario, su honestidad pro­
fesional y sus cualidades huma­
nas, auguramos y deseamos mu­
chos éxitos profesionales a este 
nuevo establecimiento. 

C a r t a d e l o s v e c i n o s d e V i l l a m o r ( E l 

C a u r e l ) a l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a 

A R E S A 
Avda. de Madrid, 187-193 Teléfono 22 24 00 

FERTILIZANTES - CEREALES 
L U G O 

Necesita VIAJANTE, para la provincia de Lugo, con servicio 
militar cumplido 

Se valorará: 
ir Título o preparación adecuada. 
ir Poseer coche. 

Sueldo, dietas y comisión, según mereclm; 
Absoluta reserva a colocados 

Varios vecinos de Villa­
mor, Ayuntamiento de Fol-
goso do Caurel, han dirigido 
al Ministro de Educación y 
Ciencia la siguiente carta: 

«Exorno; Sr.: Somos os país dos 
nenos de Villamor no municipio de 
Folgoso do Caurei, da provincia de 
Lugo, e dirixímonos a V. E . , pra 
manifestarMe, o noso descontento, 
a nosa desilusión e a nosa indigna­
ción, ó ver, que en todas as esco­
las se empezóu o curso o quince de 
septembre, e o nosos fillos o vinte-
trés de ooíubre, inda continúan de 
vacados e non sabemos hasta can­

do seguirán así. sin escola; ca par-
ticularidá. que non se dá esta ano­
malía este ano solamente, sinón 
que todos os anos pasa o mesmo, 
e logo ó mellor hai quén dice, que 
os nosos fillos son máis burros eos 
demáis, cando teñen mes e medio 
menos de escola eos outros nenos. 

Fai sete anos, cerraron a escola 
do pobo, decindo que non había su­
ficiente matrfou'la, cando en en­
tras escolas había moitos menos 
nenos e non as cerraron. Ahora os 
nosos fillós, están en una eseoía-
fogar, a máis de douscentos kiló­
metros de distancia, ca negativa 

(Pasa a la página siguiente) 

REPLANTEADA LA 
CASA-CUARTEL DE LA 

GUARDIA CIVIL 
SAN ROMAN DE CERVANTES. 
Ante la presencia del teniente 

coronel-primer jefe de la Coman­
dancia de la Guardia Civil de Lugo, 
don Antonio López de Vicuña y 
Pozuelo, y del alcalde don Manuel 
Belón Gómez, el arquitecto de la 
Dirección General, don Felipe Gar­
cía Escudero, el aparejador don 
Luis Alvarez Rodríguez con el con­
tratista de la obra don Germán 
Vázquez Losada, han procedido al 
replanteo oficial de la Casa-Cuar­
tel de la Guardia Civil a construir 
en esta localidad y que albergará 
a las fuerzas del Benemérito Ins­
tituto'en este municipio de Cervan­
tes. 

Las obras, según nos ha manifes­
tado el mencionado contratista, se 
iniciarán rápidamente, pues tienen 
que estar concluidas en el plazo 
de 18 meses. 

V I D A M U N I C I P A L 

* BARREIROS 
Durante un plazo de quince 

días se procederá a la presenta­
ción de solicitudes, por parte de 
los propietarios de perros, para 
su oportuna inscripción en el pa­
drón que va a llevarse a efecto. 

* LUGO 
De acuerdo con lo que dispo­

ne el artículo 30 del Reglamento 
de actividades molestas, insalu­
bres, nocivas y peligrosas, se 
abre información pública por es­
pacio de diez días sobre la soli­
citud presentada por don Tarsicio 
Fernández Vázquez, para la aper­
tura de un taller mecánico a em­
plazar en la calle de San Roque 
número 56 de esta ciudad. 

SAN CIPRIAN 

P r ó x i m a v i s i t a a l o s p u e r t o s l u c e n s e s 

d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e P e s c a 

SAN CIPRIAN. •- (De nuestro corresponsal). — El director ge­
neral de Pesca, don Víctor Moro Rodríguez, visitará los puertos 
del litoral lucense durante tos días 29 y 30 del actual mes de oc­
tubre. 

El señor Moro Rodríguez, el viernes, día 29, visitará los puertos 
de Vlcedo, Vivero, Cillero / San Ciprián y en la jornada del día 
30 girará visita a Burela, Foz, Rinlo y Ribadeo. 

El objeto de esta visita es conocer las necesidades de cada 
puerto y la problemática pesquera del litoral lucense. 

El señor Moro Rodríguez al término de estas visitas se reunirá 
con los mandos de las Cofradías de Pescadores. 

Nuevos jueces ie Paz sustitutos para 

Piedrafita y Guitiriz 
L a Sala de Gobierno de la Au­

diencia Territorial de L a Coru-
ña acordó nombrar jueces de Paz 
sustitutos para Piedrafita y Gui­
tiriz, a don Pedro Bernedo Chao 
y don Manuel Bares Castro, res­
pectivamente. 

Asimismo, esta Sala de Gobier­
no acordó proceder a la provi-

M a r e a s p a r a h o y e n 

e l L i t o r a l L u c e n s e 

(HORA DEL MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 5,52 
2. a pleamar 18,20 

78 
71 

sión del cargo de Juez de Paz 
propietario de Folgoso de Caurel 
(Monforte de Lemos) abriendo al 
efecto el correspondiente concur­
so a fin de que en un plazo de 
treinta días, quienes aspiren al 
mencionado cargo puedan pre­
sentar la correspondiente solici­
tud y documentación exigida por 
el vigente Reglamento Orgánico. 

* RABADE 

Por un plazo de treinta días 
hábiles podrán presentarse las so­
licitudes para tomar parte en la 
oposición libre convocada por es­
te Ayuntamiento para cubrir en 
propiedad una plaza de operario 
de Servicios Especiales creada en 
la plantilla de personal de este 
Ayuntamiento y cuyas bases se 
hacen públicas. 

£ 1 

d e s d e s u s n u e v a s o f i c i n a s e n 

E l B a r c o de Va ldeorras 
C / . M a r c e l i n o S u á r e z , 3 1 

1 F e r r o l del Caudillo 
C / . G r a l . F r a n e o , 2 0 

S a r r i a 
1 C / . C a l v o S o t e l o , 1 0 5 

V i l l a l b a 
C / . G r a l . F r a n c o , 2 8 

l e o f r e c e s u s s e r v i c i o s y l a m e j o r 

a t e n c i ó n d e s u p e r s o n a l . 

U N B A N C O A L S E R V I C I O 

D E L A R E G I O N 

Aot. B. de E. n.0 10669/2 
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Reunión de la Comisión 

Provincial de Urbanismo 

D e c l a r ó i n c o m p l e t o e l e x p e d i e n t e 

d e l " P r o y e c t o d e d e l i m i t a c i ó n d e 

s u e l o u r b a n o d e F o z " 

# Se recaba de dicho Ayuntamiento el envío de 
una certiiicación referente a varios servidos 

—Sometido a estudio el proyec­
to de delimitación de suelo ur­
bano de Foz la comisión acordó 

B O V E D A 

H A C I A U N F U T U R O M E J O R 

L a Comisión Provincial de Ur­
banismo, en sesión celebrada el 
día 22 de octubre de 1976, some­
tió a estudio los siguientes asun­
tos: 

—Se procedió al estudio de la 
circular 1/76 de la Subsecretaría 
de ia Vivienda en relación con 
la delimitación de suelo urbano 
de ios municipios de la provin­
cia. 

—Se dio cuenta a la Comisión 
del escnto del Apuntamiento de 
Foz, soore licencia municipal de 
obra en la playa de Areoura u-oz;. 

—Se dicto resolución en rela­
ción con denuncia íormulada por 
don Angel Díaz Díaz, soore su­
puesta nuracciun urbanística en 
el Ayuntamiento de villaíoa. 

—Se aprobó con carácter de­
finitivo el proyecto de aiumbia-
do publico en las canes (qíuiroga 
Ballesteros, Teniente Coronel Tei-
jeiro, .bolaño Jtvivadeneira y Mon­
tevideo de Lugo, del que es pro­
motor el üxcmo. Ayuntamiento 
de Lugo. 

—uon el fin de dictar resolu­
ción en relaciun con el escrito 
de don Balbino López irraga, so­
licitando licencia de obras por si­
lencio administrativo del Ayun­
tamiento de ÍOZ, la comisión 
acordó recaoar de dicno Ayunta­
miento el envío del expediente. 

—¡ae aprobó con carácter defi­
nitivo el proyecto de urbanización 
de la calle Concepción Arenal 
(prolongación) del que es promo­
tor el Excmo. Ayuntamiento de 
Lugo. 

—Se dictó resolución denegato­
ria en relación con la petición 
de don Juan Marino Saigueiro, 
interesando de la Comisiun Pro­
vincial de Urbanismo proceda por 
subrogaciun en el lugar de Abuin. 

—Se aprobó con carácter defi­
nitivo el proyecto de Alumbrado 
Publico en las calles San Fer­
nando, San Marcos, Amor Mei-
lán, San ^rollan y Plaza del Fe­
rrol de Lugo, del que es promo­
tor el Excmo. Ayuntamiento. 

—Se aprobó con carácter defi­
nitivo ei proyecto de alumbrado 
publico de las calles uamun Mon­
tenegro, Hua dos Paxariiios, Rio 
Chamoso, Emilia Pardo üazan. 
Doctor Balanza, parte de la calle 
San Boque y parte del carril de 
las Huertas de Lugo, del que es 
promotor el Excmo. Ayuntamien­
to de Lugo. 

—Se dejó sobre la mesa para 
un posterior estudio y resolución 
el froyecto de Urbanización de 
la calle de Orense de Lugo, pro­
movido por el Excmo. Ayunta­
miento de Lugo. 

—Se acordu acceder a lo solici­
tado por el Ayuntamiento de 
Chantada remitiendo la informa­
ción urbanística solicitada. 

—Se accede a lo solicitada por 
José María Beltrán Veiga, Inte­
resando se incluya en la Orden 
del Día el Proyecto de Delimita­
ciones de Suelo Urbano de Foz. 

declarar el expediente incomple­
to y recabar del Ayuntamiento 
de Foz el envío de la certifica­
ción acreditativa de los servicios 
urbanísticos de acceso rodado, 
abastecimiento de agua y evacua­
ción de aguas y suministro de 
energía eléctrica que señala el 
párrafo 2.° del artículo 81 del 
Texto Refundido de la vigente 
Ley del Suelo. 

— L a Comisión acordó devolver 
al Ayuntamiento de Meira el pro­
yecto del Plan General de Orde­
nación Urbana para corregir de­
ficiencias técnicas. 

—Se acordó devolver al Ayun­
tamiento de Ribadeo el Plan Ge­
neral de Ordenación Urbana del 
Municipio para corregir deficien­
cias técnicas. 

— L a Comisión Provincial de 
Urbanismo, se declaró incompe­
tente en relación con lo solicita­
do por el presidente del Consejo 
Rector de la Cooperativa San Jo­
sé de viviendas de cabezas de fa­
milia, sobre construcciones en la 
parcela número 10 del polígono 
"Fingoy". 

E L DE LA PROVINCIA 
Delegación de Industria.— Por 

la Sección de Industria de esta 
Delegación se abre información 
pública por espacio de quince días 
sobre la solicitud presentada por 
"Barras Eléctricas Galaico-Astu­
rianas, S.A." (BEGASA) para la 
instalación de un centro de trans­
formación y una línea eléctrica 
subterránea para dar servicio al 
grupo de viviendas de Promono-
sa, en Foz. 

A s o c i a c i ó n de Damas 
de la Caridad 

Hoy, día ̂ 27, último miércoles 
de mes, se celebrará en el Cole­
gio de La Milagrosa a las ocho 
de la tarde, junta ordinaria de 
Damas de la Caridad. 

Se ruega la asistencia a todas 
las asociadas. 

BOvi^üA— (.ue nuestro corres­
ponsal DOMINGUEZ). 

Las gestiones para el suminis­
tro de agua a la villa y a Rubián 
van por ouen camino. Los angus­
tiados por la escasez de agua, 
que somos mayoría, no tenemos 
porqué sentirnos defraudados; 
antes, al contrario, podemos mi­
rar hacia el futuro y convencer­
nos de que, tal como se están 
desarrollando las diligencias, re­
sulta irrefutable el hecno de que 
ya no se sigue caminando por 
aqueiios rumoos nebulosos de ma­
nifiesto encasiilamiento que moti­
vó, entre otros, el retraso de la 
traída, ixetraso que, no solo ori­
gino graves perjuicios a la pobla­
ción, sino que, al no haberla rea-
iizaao seguidaaiente a cuando se 
proyecto, nace mas de quince 
años, se multiplico su! inversión 
por cuatro, con molesta repercu­
sión en los fondos del municipio, 
de por si escasos, y en los ooisi-
lios de ios futuros beneucianos. 
¡o^ue nermosos diez anos hemos 
percudo! u-e ahí que los lamentos 
esUn en la cane y surjan de gru­
pos con sencido de responsaoni-
dad. 

j^n efecto; comparto la extra-
ñeza del puokco al ver como se 
atienae en primer lugar a *• ser­
vicios necesarios, pero secunda-
nos", en reiacion con el sumi­
nistro de ese elemento indispen­
sable para la vida, por ser de 
capitai ínteres para ia salud pu­
blica, y para las muitipies nece­
sidades que satisface en todos 
los ordenes de ia naturaleza. Es­
to no es mas que otra de esas 
contradiciones que p r o d u c e n 
asomoro. Y conste que no acep­
tamos las alegaciones que se es­
grimen de que las ooras en cur­
so correcponden a otros organis­
mos, ni ia de que "entonces" no 
se. nos podía suministrar ei agua 
del emoaise de vilasouto. jaos 
servicios en curso' lo están por­
que se les presto mas atención, 
y la presa de Viiasouto entro en 
servicio hace cerca de diez años. 

Con todo, no procede seguir 
angustiados, porque los tiempos 
han camelado. Ya no tienen prio­
ridad las conveniencias particu­
lares ni los "servicios secunda­
rios". Porque, como salta a la 
vista, en menos de un año de 

gestión de nuestra alcaldesa, bien 
está el compromiso que adquirió 
al hacerse cargo de la alcaldía, 
ya hace meses que comenzaron 
a verse los frutos de su doable 
labor. Porque, entre otras gestio­
nes positivas que comenté y otras 
que merecen comentario a par­
te, logró que se nos tuviese en 
cuenta para el suministro de 
aguas y el saneamiento y, corre­
lativamente, también consiguió 
que se corrigiesen las omisiones 
iniciales en la red de distribu­
ción; anomalías que denunció 
oportunamente este corresponsal. 

Por añadidura, trasluce la pers­
pectiva de que se na llegado a 
ia conclusión de que el progreso 
que necesita Bóveda, tiene que 
empezar a nivel municipal, con 
actuaciones solidarias, y la de 
que ios dirigentes de la manco­
munidad municipal van a ser lo 
que tienen que ser: la espoleta 
del deseado y necesario progreso. 

No hay que olvidar que, en los 
últimos anos, escaseó el agua 
alarmantemente, y en el próxi­
mo, al decir de los entendidos 
en la materia, volverá a ser es­
caso en lluvias. De ahí la deses­
peración de los vecinos por el 
retraso en, la ejecución de las 
obras. 

Pero no hay que desesperar. Se­
gún todos los indicios, sin que 
podamos confirmarlo, es posible 
que a principios del próximo año 
salgan a suoasta las obras. De 
ser asi, ya desde ahora, son mo­
mentos decisivos para otro gran 
esfuerzo y acierto: Que dichas 
obras resulten adjudicadas y que 
se realicen en el menor tiempo 
posible y a gusto de todos. L a 
experiencia de los últimos vera­
nos aconseja una urgente solu­
ción al problema del agua en Bó­
veda y en Rubián. 

HOY, EN QUIEOGA Y SARRIA >. 

Mañana, Parga. Villanueva de i 
Lorenza, Tríacasteia y Sober í 

C a r t a d e l o s v e c i n o s d e 

C a u r e l ) a l m i n i s t r o d e £ 

V i l l a m o r ( E l 

(Viene de la página anterior) 
repercusión que esto ten ñas reía-
ciós entre nos e os .iosos fillos, por­
que sólo os vemos por Semana 
Santa, as Navidades e no verao; e 
co consiguiente perjuicio económi­
co, posto que, cada y ' - - - que te­
mos que facer pra ir por eles ou 
pra lévalos, costanos unhas cairo 
mil pesetas. Ante todo esto, danos 
a risa e caúsanos indignación can­
do oímos falav de «igualdá de opor-

a s 
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d u c a c i ó i 

tunidades e ensino ¿ratuito pra to­
dos os nenos». 

Non sabemos quén ten a culpa 
de todo esto. Si a ten o colexio, 
¿qué fai a Inspeción pra correxir 
estas anormalidades, e poñer reme­
dio a esta situación?. Si é o Minis­
terio, ¿cómo teñen cara a saJir na 
ícáevisión, decindo cousas tan boni­
tas ñas inauguraciós do curso e de-
máis actos oficiáis?. 

Señor ministro: Daríanos moka 
pena e doeríanos no máis profund^ 
do corazón, como He doería a V.E . 
sin duda, de encontrarse na nosa 
situación, que os nosos fillos em­
pecen a sofrir discriminación xa 
dende os primeiros anos; porque 
o que pode íer por seguro é que, 
inda que non leñamos tanto diñeiro 
nin tantas cousas como a V . E . , o 
que sí temos é tanto amor e tanto 
cariño polos nosos fillos. 

Saudámolo atentamente, e que­
damos a espera de que esto se so­
lucione inmediatamente. 

Villamor do Courd, vimtetrés de 
octubre de mil novecentos setenta 
e seis». 

N U M E R O 6 
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FI EL (259) 

HORIZONTALES.—1: Antigua prenda militar. Río de Galicia, afluen­
te del Miño. 2: Labrar la tierra. Mono de cota larga. 3: En plural, ca­
pital de una diócesis. Las costillar. 4: Memorial en que se solicita al­
guna cosa. 5: Medida de capacidad para áridos. 6: Persona alta y 
desgarbada. 7: En plural, día de la semana. 8: En plural, paso de 
proa a popa, ¡unto a la borda, en ios navios. 9: Triturar, reducir a 
polvo. Extraen ia humedad. 10; Río de Santander que desemboca en 
•S mar ¡unto a Santoña. Galicismo por ¡árabe. 11: Impar. Escucháis. 

VERTICALES.—1: Igualdad de nivel. Isla del mar de Irlanda, cuya 
capital es Douglas. 2: Hables en público. Sedimento de un l íqukj. 3: 
Judío del siglo III ante de J . C , que fundó ia secta de los saclúceos. 
Pieza principal de una casa. 4: Exonerasen de un cargo u obligación. 
S: Pronunciar por separado cada sílaba. 6: Una de las islas Molucas, 
en Indonesia. 7: Pulidas, desbastadas con la lima. 8: Serranía de Co­
lombia, en la cordillera Oriental. 9: Viento abrasador del desierto. 
Miembro de una sociedad. 10: Villa de Santa Cruz de Tenerife. Traje 
de mujer en la India. 11: Artículo determinado, en plural. Forma de 
pronombre personal. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: CCC. LIV. 2: Olot. Goce. 3: Lapas. Jabón. 4: 

Capacidad. 5: Rábanos. 6: Babel. 7: Boletín. 8: Macarenos. 9: Litar. 
Siret. 10: Etas. Oído. 11: Son. AAA. 

VERTICALES.—1: Col. Les. 2: Clac. Mito. 3: Copar. Batán. 4: Tapa­
bocas. 5: Sabalar. 6: Caber. 7: Jinetes. 8: Gadolinio. 9: Lobas. Noria. 
10: Icod. Seda. 11: Ven. Toa. 

HORIZONTALES.— 1: Rela­
ción entre una circunferencia y su 
diámetro. 2: Clérigos de órdenes 
menores. 3: Grano de maíz tosta­
do y abierto en flor. 4: Echó agua 
a las plantas. 5: Existe. Detener un 
cuerpo móvil. 6: Tener entrada o 
lugar. Reflexico. 7: Flancos de un 
ejército. 8: Antiguo nombre de Es­
paña. 9: Ladronzuela. 10: Antigua 
moneda romana de cobre. 

V E R T I C A L E S . — í; Insignia y 
plaza del colegial. 2: Terminación 
verbal. Pasar de adentro afuera. 3: 
Ponchera. Humedad que fluye de 
la boca. 4: Valle santanderino. Uni­
dad monetaria española. 5: Repe­
tir. Cabeza de ganado. 6: Oxido de 
radical alcohólico. Tratamiento in­
glés. 7: Hechiceras. Río holandés. 
8: Ventila. 

S O L U C I O N A L N." 5 
HORIZONTALES.— 1: Ib. 2: 

Rebasa. 3: Avidos. 4: Atar. 5: Ut. 
Anodo. 6: Arana. Og. 7: Soro. 8: 
Canapé. 9: Albar. 10: Su. 

V E R T I C A L E S . - 1: Púas. 2: Ra. 
Troca. 3: Evo. Aral. 4: Ibi. Ano­
nas. 5: Badana. Abu. 6: Soto. Opa. 
7: Usado. Er. 8: Rogó, 
haberhg odoeání r.vti?¿« 

M a r b á n R o m á n s i g u e s i e n d o ( p o r a h o r a ) , 

d i r e c t o r d e l a E s c u e l a d e M a g i s t e r i o 

"iVO 507 SUBDÍRECTORA DE LA ESCUELA, 
SINO SECRETARÍA" (STA. SUAREZ) 

"No soy subdirectora de la Escuela de Formación del Profesorado 
de E. G. B. de Lugo, entre otras razones, porque ese cargo no existe". 
A través del hilo telefónico, la Sta. María Dolores Suárez, catedrático 
de Literatura del citado centro (la tradicional llamada "Escuela de Ma­
gisterio"), rectificaba de este modo, la información aparecida ayer en 
nuestro periódico, según la cual, la mencionada profesora sustituiría 
en la dirección de la Escuela al Sr. Marbán Román, que ha presentado, 
ante el Rectorado de la Universidad de Santiago y con carácter irrevo­
cable, la dimisión de su cargo. "Unicamente soy —añadió— secretaria 
de la Escuela, además, claro está, de catedrático de Literatura". 

Con respecto a su posible nombramiento, la profesora Suárez negó 
insistentemente tal posibilidad. "Al menos —recalcó—, yo no he tenido 
ni la más remota noticia. Por otra parte, no hay que olvidar que el 
Sr. Marbán Román sigue siendo director de la Escuela, mientras el 
Rector no acepte su dimisión, cosa que todavía no ha sucedido". 

E l " X I C o n c u r s o d e C u e n t o s H u c h a d e O r o " 

E N S E Ñ A N Z A 

Han sido 2.060 los originales 
presentados al X I Concurso de. 
Cuentos "Hucha de Oro", con­
vocado por la Confederación Es­
pañola de Cajas de Ahorro. Con 
esta Importante participación de 
escritores de todas nuestras pro­
vincias y países de habla hispa­
na, y en fecha 15 de octubre, se 

T R I B U N A L E 

En la Audiencia Provincial ha 
sido vista una causa procedente 
del Juzgado de Lugo número uno, 
por delito de apropiación indebida, 
contra A.F.L., para quien el fiscal, 
señor Gómez Barreiro, solicitó un 
año de presidio menor, accesorias, 
costas e indemnización de 47.076 
pesetas. 

La defensa estuvo representada 
por el letrado señor Fernández 
Méndez con el procurador señor 
Posada. 

ha cerrado el plazo de admisión 
al certamen. 

Ahora, el Jurado seleccionador 
trabaja para elegir los 20 cuentos 
finalistas o "Huchas de Plata" 
que se darán a conocer durante 
los dos primeros meses de 1977. 

Entre ellos, y a finales de fe­
brero aproximadamente, el Ju­
rado decidirá la otorgación del 
1. ° premio "Hucha de Oro", do­
tado con 300.000 pesetas, y un 
2. ° y 3.° con 50.000 y 35.000 pese­
tas, respectivamente. 

Se recuerda que los autores ga­
lardonados con Hucha de Oro eh 
anteriores concursos fueron: Jo­
sé María Sanjuán (-}-), José Luis 
Acquaroni, Luis Fernández Roces, 
Alfonso Martínez - Mena, Ange­
lina Lámelas, Medardo Fraile, 
Angel Palomino, José García Nie­
to, Carlos Murciano, Vicente So­
to, y en la última edición del con­
curso, Francisco García Pavón. 

DELEGACION IMS EBUCA-
oiON Y CIENCIA. C E R T I F I ­
CADO DE ESTUDIOS P R I ­
MARIOS 

Relación nominal de aspiran­
tes a la obtención del Certificado 
de Estudios Primarios, que han 
sido admitidos para realizar las 
pruebas que se llevarán a cabo 
el día 2 de noviembre a las once 
horas en el Colegio Nacional 
Mixto "Rosalía de Castro", de 
Lugo. 

Señores don: 
Aguiar Buide, Daniel. 
Aguiar González, Antonio. 
Corral Ferreiro, José. 
Castro Maciñeiras, M*. Esther. 

, Fernández López, María del 
Carmen. 

Fernández Moreiras, María E l -
sa. 

Ferreiro Rubinos, Luis. 
Folgueira Novo, Ramón. 
García Leal, María. 
González López, María Jesús. 
Iglesias Reguer, Antonio Ovi­

dio. 
López Arias, Manuel. 
López Díaz, Domingo. 
López García, Dulcinea Fran­

cisca. 
López Rey, Eva. 
Martínez Regueiro, Concep­

ción. 
Méndez Batán, María Dolores. 
Neira Doval, María Nieves. 
Pérez Besteiro, José. 
Pozo López, Félix. 
Preciado Sánchez, Antonia. 
Riveira Trasancos, Antonio. 
Romero Ramos, María Merce­

des. 
Seijo Gallego, Josefa. 
Vázquez González, Darío. 
Vázquez Pena, Ramón. 

PROFESORES DE ENSE­
ÑANZA GENERAL BASICA 
OPOSITORES 1975, EN 
EXPECTACION DE DES­
TINO 

En el Tablón de Anuncios de 

esrn Delegación están expuestas 
las listas definitivas de Profeso 
res y Profesoras de Enseñanza 
General Básica que, procedentes 
de la Oposición convocada en la 
de diciembre de 1975, están ín 
expectación de destino. 

Los señores que se mencionan 
a continuación, deberán perso­
narse a la mayor brevedad en esl 
ta Delegación, a efectos de efecl 
tuar su nombramiento en calidad 
de interinos. 

Don José Rodríguez Lozano. 
Don José Antonio Sánchez Es-

tevez. 
Doña Josefa Fernández Saave-

dra. 
Doña María Paz Iglesias Mén­

dez y 
Doña María Teresa Carballo 

Vázquez. 
COLEGIO UNIVERSITA­
RIO. MATRICUT A CUR 
SO DE IDIOMAS 

Se pone en concimiento de los 
alumnos seleccionados para los 
distintos niveles de los cursos 
de Idiomas (Francés e Inglés) 
que el plazo de matrícula perma-

(Pasa a sexta página) 

a- Quincena europea de ¡a 
visión 

Con motivo de la celebración 
de la "Quincena Europea de ia 
Visión del Trabajador", se cele­
brarán durante el próximo mes 
de noviembre, y organizados por 
el Servicio Social de Higiene y 
Seguridad del Trabajo, Semina­
rios para A. T. S., en el Gabinete 
Técnico de Pontevedra. 

Las personas interesadas en 
asistir a dichos Seminarios, pue­
den inscribirse o solicitar más 
información en las dependencias 
provinciales de éste Servicio So­
cial. Calle Obispo Aguirre nú­
mero 10-1.°. 

E l f r a s c o d e N e s c a f é , c o m o e l q u e u s t e d c o n o c e 
d e s d e s i e m p r e . . . c o n e t i q u e t a r o j a . 

¡ E s N e s c a f é d e s c a f e i n a d o ! • . 
C o n t o d o el a r o m a , t e x t u r a y s a b o r de! m e j o r 

c a f é y c o n la g a r a n t í a d e N e s t l é . 
N e s c a f é d e s c a f e i n a d o e t i q u e t a r o j a . 

E l d e s c a f e i n a d o d e N e s c a f é . 

B c a f é s i e n t a b i e n a t o d o s l l o r a s . 

© N e s c a f é . es una marca registrada por Nestlé. 
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e l C í r c u l o M e d i n a 

E l mismo Miguel Angel Valdés, 
o Alexis, como prefieran, inaugu­
ró ayer, a las ocho de la tarde, 
en el salón de actos del Banco 
de Bilbao, las actividades cultu­
rales del Círculo Medina para el 
presente curso, con su espectácu­
lo "Historias para recordar". 

(Alexis, que había estado en 
tugo bace un par de años, in­
vitado también por el Circulo 
¡Medina, vino ahora acompañado 
de su esposa, Monchi Farra, que 
a c t u ó también en algunos 
"sketchs". 

En el programa de ayer, Ale­
xis mimó, en la primera parte, 
los cuadros: " E l orgullo de dos 
enamorados", "Un tímido en una 
fiesta", " E l precio del éxito", 
«El pintor, martes y trece" y 
«El ciego y el niño". En la se­
gunda, los "sketchs" fueron: " E l 
cantante de moda", "Horas de 
angustia, horas de alegría" y 
"Culpable o inocente". 

E l público —bastante ñumero-
to, aunque las señoras no llega-
jon a llenar el local— aplaudió 
cada una de las actuaciones y. 

especialmente, al término de cada 
parte. 

HOY, EN E L COLEGIO 
MENOS, FEMENINO 

Alexis repetirá su espectáculo 
esta tarde, a las ocho, en el Co­

legio Menor Femenino "Herma­
nos Pedresa". Con este acto, el 
citado Colegio inicia las acti­
vidades culturales del presente 
curso. 

(Foto BARREIRO) 

Hoy, en 
proyección 

el Cí me 
« 871 

Esta tarde, a las ocho, en el 
Cine Kursal, se proyectará la pe­
lícula de Luis G. Berlanga " E i 
verdugo", en sesión organizada 
por el cine-club "Valle Inclán". 

" E l verdugo", título fundamen­
tal en la. historia del cine es­
pañol, consiguió en su momento 
el premio al humor negro con­
cedido por la crítica f^ncesa en 

Club "Valle Inclán", 
verátigo", de Berlanga 
la mostra veneciana, y el de la 
crítica soviética en el festival de 
Moscú. 

Recordamos que las próximas 
sesiones del cine-club "Valle I n ­
clán" se celebrarán los dias 3 y 
24 de noviembre, con la proyec­
ción de "Amarcord", de Pelli-
ni, y "11 conformista", de Ber-
tolucci. 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n « l o s 

l e c t o r e s e s -

i b e n - l 

ATLAS LINGÜÍSTICO DE LOS MARINEROS 

Quince años ha trabajado el 
profesor don Manuel Alvar, ca­
tedrático de Lengua Española de 
la Universidad de Madrid, en el 
"Atlas lingüístico de los marine­
ros peninsulares", con beca de 
la í undación March. E l estudio 
ocupa once volúmenes y lleva 
752 mapas lingüísticos. 

Concebido, como dejamos di- , 
cho, hace tres lustros —aunque 
el material fue esencialmente re­
cogido entre 1973 y 1975—, el 
Atlas Lingüístico constituye una 
notable aportación para el co­
nocimiento científico de las cuatro 
lenguas de la Península. SegU» 
se indica en la introducción, nin­
gún otro país cuenta con un es­
tudio semejante. 

En cada área lingüística han 
trabajado diversos equipos de in­
vestigación. La recogida de ma­
teriales se ha hecho siempre in 
situ, y su plasmación en el tra­
bajo se ha llevado a cabo me­

diante una transcripción fonéti­
ca rigurosa, con el esfuerzo que 
supone reducir a unos pocos sím­
bolos umversalmente válidos to­
dos los sonidos de cuatro len­
guas (tres de ellas románicas 
—catalán, castellano y gallego-
portugués— y una de tronco ro­
mánico, el vasco), de una doce­
na de dialectos y de multitud de 
variantes locales. 

Las encuestas han sido un ele­
mento fundamental para la ela­
boración de esta auténtica "his­
toria científica del mar en las 
palabras de las gentes marine­
ras". A este respecto, se han se­
leccionado gentes nacidas en el 
lugar donde se han realizado 
aquéllas, cuyos padres sean tam­
bién de allí; pertenecientes a la 
misma generación (edad com­
prendida entre los 50 y los 60 
años), y con un mismo nivel de 
instrucción. 

M A J O R E T T E S 

Lugo, 22-10-76 
Sr. Director de E L PROGRESO 
Muy señor mío.: 
Mi carta va a ser muy breve, 

por lo que pienso no habrá di­
ficultades para su publicación en 
la sección "Los lectores escri­
ben". 

Se trata de dar una idea a las 
chicas de Lugo, o a un grupo de 
ellas, para que se formen un gru­
po de "majorettes". Todos hemos 
visto en el pasado San Froilán la 
actuación de las "majorettes" de 
Valladolid y hemos admirado su 
gracia, distinción y belleza, y he­
mos lamentado que en Lugo no 
exista una agrupación así que nos 
deleitara con sus desfiles varias 
ocasiones al año, en vez de espe­
rar a que vengan de fuera una 
vez de cada trescientos sesenta y 
cinco dias. 

Yo me pregunto: Si en Sarria 
hay una agrupación de estas chi­
cas, ¿por qué no haberla en la 
capital? 

Muy atentamente le saluda s.s.s. 
Feo. Javier Berna Collazo 

Conversaciones políticas 

F E D E R I C O B O t l Z A , U 1 G A R T E N I E N T E 

I A G U A R D I A D E F R A N C O E N L E G O 
La situación polítioa del país requiere una clarificación a to­

dos los niveles. Creemos que es el momento oportuno para que 
los lugueses de mayor relevancia política expongan su impresión 
con respecto al momento, así como las posibilidades que atribuye 
al grupo que representa. Todos, a menos que se nieguen, irán 
desfilando por esta sección en los próximos días. 

L a Guardia de Franco en 
Lugo llegó a adquirir un re­
lieve superior al logrado en 
las demás provincias galle­
gas. Muerto Franco, ¿qué 
destino se reserva a su guar­
dia nacional? ¿Piensa orga­
nizarse políticamente dentro 
del cuadro democrático que 
se trata de formar? 

Federico Bouza Fernández, 
catedrático de Historia del 
Instituto Femenino de L u ­
go, natural de Ortigueira, 54 
años, es lugarteniente de la 
Guardia de Franco en Lugo 
desde hace nueve años. Perte­
necía a la Falange desde ni­
ño, antes de la guerra, aun­
que su padre era liberal de­
mócrata. La Guardia de 
Franco se había creado en 
1944. A él interrogamos. 

—¿Cómo difinirías tu a la 
Guardia de Franco? 

- -Tal vez como el recipien­
te espiritual de las más pu­
ras esencias del falangismo. 

—¿Ningún comp r o m i s o 
material? 

—Puramente sim b é l i c o . 
Franco nunca necesitó de 
nosotros para sentirse defen­
dido. 

—Elige tu: ¿Franco o F a ­
lange? 

—Falange sin duda algu­
na. Tal vez la denominación 
Guardia de Franco no fuera-
la más acertada, pero así se 
bautizó y así siguió, aunque 
diera un sentido equivocado 
de su función. Lo demás, 
inercia. Y lealtad, desde lue­
go. E l mismo Franco sugirió 
alguna vez el cambio de 
nombre. E l hubiera preferido 
algo asi como Guardia de 
España. 

—¿Cuántos fuisteis en L u ­
go? 

Asómbrate: cinco mil. 
Aún somos. 

--¿Obra de Franco, o de 
Federico Bouza? 

Sonríe. Es evidente que la 
captación íue personal, y que 
existe una evidente falta de 
conciencia política en mu­
chos de sus miembros. Se lle­
gó a decir que la G.D.F. era 
la Guardia de Federico. En 
ninguna otra provincia ga­
llega la organización llego a 
acercársele remota m e n t e . 
Son gentes mayoritariamen-
te rurales y de humilde ex­
tracción social. 

—Entre todos, t e n e m o s 
cincuenta universitarios y 
treinta y cinco curas jóve­
nes. 

—Muerto Franco, parece 
que ya no hay nada que 
guardar. ¿No desaparece la 
razón de ser de la organiza­
ción? ¿O pensáis integraros 
en algún grupo poLtico? 
Cantarero, por ejemplo, ya 
que es de procedencia falan­
gista. 

—Cantarero es socialista, y 
eso no. Estoy convocado pa­
ra el día 29 en Madrid y allí 
decidiremos, pero yo creo 
que ya todo terminó para 
nosotros. De todas formas, 
hasta después de esa fecha 
no puedo opinar a nivel na­
cional. 

—Se habla de una parti­
cipación intensa de las Guar­
dias de Franco en la mani­
festación franquista del 20 
de noviembre. 

--Tampoco sé nada de eso. 
E n absoluto —afirma con ro­
tunda sinceridad. 

- - E n suma, que cada cual 
elegirá por su cuenta su ca­
mino político. ¿Cuál puede 
ser el tuyo? 

—No es fácil decidir. Na­
da, desde luego, con los fa­
langistas simbólicos: Girón, 
Fernánde Cuesta... Tendría 

Después, nada con la ultra-
derecha, ni la ultraizquierda. 
Prescindiendo de la falange, 
una inquietud socialmente 
revolucionaria sólo tendría 
para mí dos caminos: E l co­
munismo o el anarquismo 
s i n d ic a lista. Bakunin me 
simpatizó siempre. Pero per­
sonalmente hay algo que me 
imposibilita este encuentro: 
Soy católico y amo la Espa­
ña tradicional. 

—¿Hay en Lugo guerrille­
ros de Cristo Rey? 

—No, que yo sepa. 
—¿Quién ganará las pri­

meras elecciones democráti­
cas? 

—Supongo que el centro 
derecha. 

—¿Es lo que deseas? 
—Ay, no! 
—Para terminar: ¿Qué es­

peras de la próxima reunión 
en Madrid? 

--Nada... 
B. S. 

27 DE OCTUBRE D E 1926 

Una gran necesidad que 
desde hace tiempo —exigen­
cias de los tiempos modernos 
en que el automovilismo ha 
adquirido una p o n d e r a c i ó n 
inusitada— venia sintiéndose 
en Lugo, acaba de ser debida­
mente atendida. Don José 
Carneante acaba de montar en 
Lugo, en la Ronda de Castilla 
número 28. un excelente ta­
ller de recauchutados «Fit>>. 
L a instalación de este magni­
fico taller que está montaao 
con todos los adelantos mo­
dernos, viene, como dicho que­
da ,a llenar una necesidad har­
to sentida por los automovilis­
tas. 

—Por el alcalde han sido 
impuestas 50 pesetas de multa 
a Dolores Díaz, tabernera que 
habita e nel bajo de la casa 
número 9 de la Mosquera, co­
mo resultado del escándalo ha­
bido en dicho establecimiento 
y del que se habló en las co­
lumnas de este periódico. 

—Los presidentes de las aso­
ciaciones deportivas L u g o 
Sporting Club y Lemos Club, 
señores Gasalla y Méndez N ú -
ñez, han designado de común 
acuerdo al árbitro gallego se­
ñor Canda, para dirigir el par­
tido de campeonato entre los 
dos equipos, que se celebrará 
en próximo domingo en el 
campo monjortino. 

* * * 
— E l excelente defensa del 

Athlét ic de Madrid, que tan 
buenos partidos ha realizado 
defendiendo los colores del ac­
tual subeampeón regional, ha 
firmado su ficha como juga­
dor por el Oviedo F . C . 

-R-En el campo del Deporti­
vo de L a Coruña se han fijado 
el domingo los siguientes avi­
sos: Primero, la negativa de 
los equipos a tomar parte en 
los juegos será castigada, se­
gún la importancia de la socie­
dad o entidad a que pertenez­
ca el equipo. Segundo, las pa­
labras contra otros pueblos o 
equipos serán castigadas con 
250 pesetas de multa. Terce­
ra, la falta de respeto al árbi­
tro, con 150 pesetas. Cuarto, 
los insultos y procacidades 
contra los jugadores o perso­
nas que intervengan en los 
partidos, con 100 pesetas de 
multa. Y quinto, si los infrac­
tores son menores de edad, se­
rán responsables los padres y 
tutores. 

V I D A 

O L I T I C A 

D o s despedidos del ramo de la construcción 

denuncian la ineficacia del Sindicato Oficial 
Dos obreros lucenses, despedi­

dos de la empresa URGASA, nos 
envían un escrito en el que de­
nuncian las relaciones entre pa­
trono y obrero, en el ramo de la 
construcción. Entre otras cosas, 
dicen: 

"A situación que a patronal 
nos da é: seguir a aceutar estas 
condlcions ou quedar no paro, 
ou coiier o camino da emigra­
ción. Ante esta disiuntiva segui­
mos a traDallar, co meao sempre 
a manter a máis mínima .reivin­
dicación, inorantes a maioria das 
veces dos nosos propios dereitos, 
temerosos de quedar na rúa, etc.". 

Tras insistir en tales conside­
raciones, explican su caso parti­
cular: 

"Ven todo esto a esplicar o 
caso concreto dos que aDaixo 
firmamos, dous trabaliadores des­
pedidos da Empresa URGASA, 
que ante a nosa postura de esi-
xir a resposta da devandita Em­
presa a si tiñamos ou non derei-
to ó pago dos festivos que hoube-
ra nesta quincena (o recupéralos 
ou non ya seria outra cuestión), 
e a posterior negativa a facer 
horas extra que viñamos traba-

liando sin que o seu importe apa-
cerera na nomina (24 ó mes; e 
a que se cumpnra o reaxusce de 
sueldo a paruir do marcado polo 
decreto-leí vixente dende o día 
1 diste mes (.reaxuste que non se 
xixera efectivo o día do cobro aa 
quincena;, a resposta aa Empre­
sa foi o despido de tres compa-
neiros, alegando que a oora xa 
rematara". 

ÜJÍ escrito termina pidiendo la 
unión de los traoajaaores galle­
gos para la organización de un 
nuevo sindicato: 

"Queremos lacer, pois, unha 
chamada os nosos companeiros 
traóanadores pra que alante aes-
tas situados, chante da merma 
üos nosos intereses, diance aa in-
xusticia, en fin, nos unamos co­
mo un soio home, aispostos a 
facer valer os nosos intereses. 
Que ante situados como ésta, que 
día a día se están a dar non soio 
con traDalladores da coscrucion 
smon con todos os traóanadores 
galegos, vese a imperante ne-
cesiaade que temos aun sindica­
to noso que responda os nosos 
intereses como ooreiros e gale­
gos ante a total ineficacia do 
sindicato Oficial". 

C O M í / A í l C A D O DA 2.a ASAMBLEA DE ERGA 

De la E R G A recibimos la si­
guiente nota: 

O domingo 24, E R G A cedebróu 
a sua segunda asamblea de cara a 
preparación do seu congreso. 

Nela debatironse os seguintes 
puntos e tomáronse os seguintes 
acordos: 

1) Análisis da situación políti­
oa: Formación dos dous bloques 
nacionalisita e españdlista, cada vez 
mais contrapostos e diferenciados, 
así como un corrimento da «oposi­
ción democrática» á direita. 

2) Sindicato estudiantil: Defi-
ñimonos por un sindicato único de 
todolos estudantes e nacional, e en-
contra das alternativas divisionis-
tas e sectarias do españolismo en 
boga. 

3) Xestión democrática: Crítica 
das atuás estructuras represivas « 
xerarquizantes, prantexando como 
única alternativa a sua disolucioa 
inmediata e a formación dunha» 
novas estructuras, con participa» 
ción paritaria entre profesores 
alumnos e carnadas populares. 

4) Programa e estatutos da or­
ganización. 

5) Tarefas inmediatas: Impulsa! 
a unidade sindical a partir daa 
asambleas de todolos estudantes, 
fagueno asumir ao estudantado a 
alternativa nacional popular como 
única viable pra resolver as contra-
diccións que nos temos piantexado 
co Estado Imperialista Español. 

6) Métodos de traballo na or­
ganización. 

lea HOJA NES 

MAS SOBRE E L ALONSO VEGA 

F u e m p o r a i e s e n v a n a s 

e l a r e g i ó n 

3 Ordenes Militares de aanuagü, « ^ a n i , ^ , ^ t» 
>sa peregrinarán al sepulcro del Apóstol Santiago el próximo B 
í, según ha comunicado a la secretaría central de la junta g 

Las Ordenes Militares de Santiago, Alcántara, Calatraya y | 
Montes 
día 293 
del Año Santo, el marqués de Lozoya. 

El acto de la peregrinación se celebrará a las doce de la ma­
ñana en el altar mayor, a donde llegarán los peregrinos procesio-
nalmente y revestidos con los atributos de dichas Ordenes 
MUÍtares- LA CORUÑA 

Un fuerte temporal, con viento huracanado, causó daños en 
tejados de viviendas de Carreira y Aguiño y en una fuente publi­
ca de Palmeira. , . . 

También se produjeron diversas inundaciones, que en la zona 
de Las Carolinas provocaron la muerte de vanos animales domés­
ticos. 

La ciudad de Santa Eugenia de Ribeira estuvo sin agua pota­
ble el domingo y hubo cortes de energía eléctrica. El temporal 
también afectó al servicio telefónico. 

oo O oo 
El yate yugoslavo "Kli-Kli", que durante varios dias acaparo 

la atención de los medias marineros, al no conocerse su paradero, 
llegó al puerto de La Coruña. , 

El "Kli-Kli" fue sorprendido por un fuerte temporal en el 
Golfo de Vizcaya y allí pudo capearlo y llegar al puerto coruñés 
'^LaTmblreadón la tripulan cuatro miembros ^ » í £ 
goslava Kojadinovic, que pretenden continuar viaje a Brasil vía 
Lisboa y Dakar. PONTEVEDRA 

Las embarcaciones pesqueras del puerto de Marín permanecen 
d e í r i b a ^ a ddñdo al fuerte temporal reinante, circunstancia por 
la que no se registraron operaciones en lonja. 

Muy señor mío.: 
Como usted sabe, en la sesión 

que celebró la Diputación Provin­
cial el pasado día 11 de los co­
rrientes, se pidió un informe so­
bre el funcionamiento de los 
"Mensajeros de la Paz", que son 
los actuales directores y admi­
nistradores del centro benéfico 
"Alonso Vega". 

Creo, que a este respecto, sería 
muy interesante que la Diputa­
ción hiciese público ese informe 
sobre el mencionado Centro y 
sobre algunos problemas que, al 
parecer, han surgido allí última­
mente y que se pueden resumir 
así: 

—¿Es cierto que, como se pu­
blicó en la prensa, el director del 
"Alonso Vega" ordenó a cuatro 
aiumr os que diesen muerte, a pa­
los, a un perro "pastor alemán"? 

—Según informaciones que es­
timo veraces, el director del Cen­

tro requirió la colaboradón del 
Cuerpo General de Policía, sim­
plemente porque algunos alum­
nos llegaron tarde de una verbe­
na. 

—Al parecer sin explicación 
alguna, a un alumno del Cole­
gio, que trabajaba como ordenan 
za en el Hospital de San José 
(centro también dependiente de 
la Diputación), se le echó de su 
trabajo y del Colegio, causándo­
le los perjuicios que son fáciles 
de imaginar. 

Por todo lo expuesto, creo que 
sería de gran interés el que la 
Diputación hiciese pública una 
información lo más amplia y de­
tallada posible sobre el tan po­
lémico tema del Colegio "Alonso 
Vega". 

Atentamente, 
Edo.: Jesús Rodríguez Gómez 

(Antiguo Alumno) 

£ L PROGRESO EN BVRELA 
D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a se 

v e n d e e n e l Q U I O S C O A L I C I A , L I B R E R I A 

R O Z A S , L I B R E R I A B A L T A R y L I B R E R I A 

A M E L I A 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES O I R L A AHORA". 
Üermandad de Donantes de Sangra de la Seguridad Social. 

D O N A N ! ES DE SANGRE S. S. 

Me llamo Renault 4 
Soy po l i facé t i co 

y tengo muchas c o s a s que decir. 
Distancia del chasis 

al suelo: 18 cm 
Póngame a trabajar, a callejear, 

a viajar o a divertirse. Y usted verá 
por qué soy polifacético 

Soy capaz de circular por cual­
quier camino y llegar a cualquier lu 
gar, cargado a tope. 

Bastan unos segundos para aba­
tir mi asiento y ampliar mi maletero 
de 295 dm3 hasta 1.185 dm3 

maletero en 
posición 

normal 
295 dm Radio de giro: 

4,85 m 

Pero también soy un coche ágil 
con suspensión independiente por 
barras de torsión y dirección de cre­
mallera. Un correcaminos intrépido 
(modestia aparte) 

Mi dureza reside en mi sólida 
mecánica. Llevo un motor de 852 cm3 
Así que soy muy sobrio en el consu 
mo y generoso en potencia. Desarro 
lio 32 CV DIN 

Y basta un movimiento para abrir 
mi amplia quinta puerta 

En la ciudad regateo entre el 
tráfico denso y aparco en huecos re 
ducidos. Soy astuto y manejable 
i 

maletero con 
asientos 

abatidos 
185 dnv 

Asientos tapizados 
en tela Uanspirable 
y lavable. 

Tracción delantera. 
Motor: 852 cms 

Por todo, le aconsejo que no se 
complique la vida. Yo, en cualquiera 
de mis dos versiones, Renault 4 y 
Renault 4 TL, estoy dispuesto a sim 
plificársela Soy un coche confortable con 

asientos anatómicos para usted y su 
familia. Vamos, un turismo cómodo 
en carretera RENAULT 4 

Un coche inteligente 

En el trabajo usted comprobará 
que puedo transportar sin complica­
ciones todo tipo de bultos. 
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• P a r a b u s c a r u n a p o s t u r a u n i t a r i a a n t e 

e l P r o y e c t o d e R e f o r m a P o l í t i c a 
MADRID, 26. — (CIFRA). — 

Procuradores miembros de varios 
grupos parlamentarios y asocia­
ciones políticas se reunieron esta 
tarde en las Cortes para buscar 
una postura unitaria ante el 
Proyecto de Reforma Sindical 
enviado por el Gobierno a las 
Cortes. 

A las cinco de la tarde, y hasta 
las siete y media, se reunió el 
Grupo Parlamentario Kegionalis-
ta independiente, bajo la presi­
dencia de Laureano jjupez r^odó. 

E l grupo dirigió un recuerdo 
a los fallecidos Juan María de 
Araluce —que fue vicepresiden­
te del mismo— y al ex presiden­
te de las Cortes, Alejandro Rodri­
gue de Valcárcel. 

E l objeto fundamental de la 
reunión fue tratar el tema de la 
reforma política. Fueron comen­
tadas las posibles observaciones 
que, con carácter general serían 
presentadas por la denominada 
•"comisión gestora" de "Alianza 
Popular", en la que están inte­
grados los regionalistas. 

Estos, no van a formular en­
miendas ni observaciones gene­
rales, aunque apoyarán la que 
tiene en estudio "Alianza Popu-

BARCELONA 

Nuevo libro de 
memorias de Franco 

Salgado 

RECOGERA LA VIDA DE 
FRANCO DESDE SU 

INFANCIA HASTA 1956 

BARCELONA, 26.— {CIFRAD 
TTn nuevo libro de memorias del 
general Francisco Franco Salga-
do-Araujo, y que recogerá los 
años de vida de Franco desde su 
infancia hasta 1956, va a ser pu­
blicado en breve, según ha decla­
rado el editor Manuel Lara en 
"Diario de Barcelona". 

Este ntievo libro cuyo título es 
44Mi vida junto a Franco", reco­
ge todo el desarrollo de la gue­
rra española, y su edición corres­
ponde al interés y polémica des­
pertados por la publicación de 
"Mis conversaciones con Fran­
co", de reciente aparición. 

C L U B P O L I T I C O 

D E L U G O 

Se recuerda a todos los. socios, 
como ya se había anunciado an­
teriormente, que el día 28 de este 
mes, jueves, a las ocho de la tar­
de, en el salón de actos de la 
Escuela de Comercio, se celebra­
rá la primera asamblea general 
del Club, con arreglo al siguiente 
orden del día: 

L0— Informe de la Junta Ges­
tora. 

8.®— Elección de la Junta Di­
rectiva. 

3. °— Fijación de la cuota so­
cial. 

4.*— Bases para la confección 
de presupuesto. 

5. °— Ruegos y preguntas. 
Lugo, 26 de octubre de 1976 

LA JUNTA GESTORA 

lar" y que será presentada como 
primer firmante por Cruz Mar­
tínez Esteruelas, (U.D.P.E.), por­
tavoz de la "Alianza" en las 
Cortes. 

E l grupo, además de apoyar 
estas enmiendas, también pre­
tende prestar su ayuda al Pro­
yecto de Reforma Política anun­
ciada por el Gobierno. 

REUNION DE U. D. P. E . 
También se reunió por espa­

cio de casi tres horas el Grupo 
Parlamentario de "Unión del 
Pueblo Español (U.D.P.EJ, bajo 
la presidencia de Francisco Abe-
11a Martin, líos procuradores de 
la üD.P.ií;. han decidido no pre­
sentar enmiendas a la totalidad 
del Proyecto, ya que afirman 
participar en el proceso de re­
forma y compartir las lineas ge­
nerales del Proyecto. 

"No obstante —según la nota 
facilitada—, a través de los opor­
tunos escritos de ooservaciones 
generales y enmiendas singulares, 
concretara su postura en orden 
a las cuestiones que cree deben 
ser modificadas en el Proyecto, 
en la linea de "U.D.P.E.", como 
miembro de "Alianza Popular". 

Estos escritos de enmiendas 
podrían ser presentados el pró­
ximo viernes, día 29, o el sába­
do, día 30, puesto que el plazo 
de presentación de enmiendas al 
Proyecto de Keforma concluye el 
domingo, día 31. 

Por su parte, el "Grupo Par­
lamentario Regionalista", ade­
más de la Reforma, estudió la 
posibilidad de constituirse como 
asociación política, que se po­
dría denominar de "acción re­
gional", a partir del Grupo Par­
lamentario, con vistas a su in-
tegraciun en la "Alianza". 

xamoicin estudio el tema de la 
ley eiecuoral, y el de la repre-
sentaciun para las comarcas y 
la convivencia de que ésta sea 
proporcional o por el contrario 
mayoritaria. Sin embargo, parece 
que el grupo pese a haoer tratado 
estos temas, no se ha pronuncia­
do sobre ellos. 

Uno de los miembros de la po­
nencia encargada de informar 
el Proyecco de Ley para la Re­
forma Pontica, el señor olarte 
Cunen, forma parte del Grupo 
Parlamentario Regionalista; sin 
embargo, por cortesía, excusó su 
asistencia a la reunión de los re­
gionalistas de esta tarde. 

L a ponencia, integrada por Be­
lén iiandaburu, Lorenzo Olarte, 
Miguel Primo de Rivera, Fernan­
do Suárez y ISioel Zapico, cele­
brara su primera reunión el pró­
ximo día 3. 

GRUPO COORDINADOR 
También se he reunido esta 

tarde en el Palacio de las Cor­
tes el denominado "Grupo Coor­
dinador", integrado por repre­
sentantes de cuatro grupos par-
l a m e n tarios —"Regionalista ", 
"Laboral Democrático", "Udpe" 
y "Acción institucional"— y va­
rias asociaciones políticas, como 
"ANEPA", "Frente Nacional Es ­
pañol" y "Unión Nacional E s ­
pañola". 

Fuentes de la reunión, infor­
maron a "Cifra" que se había 
estudiado el tema de la Refor­
ma Política, y la manera de coor­
dinar la acción y representación 
que todos estos grupos poseen 

E n S a n t i a g o : P r e s e n t a c i ó n d e l a 

a A s a m b l e a P o p u l a r G a l l e g a " 

(Viene de segunda página) 
Con respecto al futuro po­

lítico de Galicia, declararon 
que "se dará una democra-

ENSEÑANZA 
(Viene de cuarta página) 

necerá abierto hasta el próximo 
día 30 de los corrientes, sábado, a 
las 13 horas. 

INSPECCION TECNICA DE 
ENSEÑANZA G E N E k A L 
BASICA 

EDUCACION P E R M A N E N T E 
(CENTRO DE LA MILAGROSA 
D E LUGO).— Por la presente se 
convoca a los señores matricula­
dos para asistir al Centro de la 
Milagrosa que el próximo vier­
nes, día 29, a las 18 ó 20 horas, 
según hubiesen solicitado clases 
en jomada de tarde o de noche, 
para realizar las pruebas de cla­
sificación de todos los matricula­
dos. 

Estas pruebas se realizarán en 
el salón parroquial de la Mila­
grosa. 

EDUCACION PERMANEN­
T E 

Se participa a todas aquellas 
personas fuera de la edad escolar 
obligatoria (14 años) que a par­
tir del día de la fecha se abre en 
el Centro "Menéndez Pelayo" de 
Lugo "Serrano Süñer, 25" ma­
trícula para todos aquellos que 
estén interesados para asistir a 
clases para la obtención del Cer­
tificado de Estudios Primarios o 
Titulo de Graduado Escolar que 
a partir del día tres de noviem­
bre se impartirán clases a tal 
efecto en este Centro, en horas 
de 18 a 20 y de 20 a 22. 

Las horas de matrícula serán 
de 10 a 13 y de 15 a 17, siendo 
preciso presentar el Carnet ie 
Identidad o el Libro de Familia 
para aquellos que no estén en 
posesión del Documento de Iden­
tidad, 

cía burguesa, controlada y 
centralista que n o s o t r o s 
creemos que no nos sirve pa­
ra Galicia; tonsideramos 
que es muy importante la 
formación de un bloque na­
cional popular que movilice 
a los gallegos para conquis­
tar determinadas parcelas 
de poder como pueden ser 
una central sindical, las 
elecciones municipales, aso­
ciaciones de vecinos, etcé­
tera". 

Los representantes de la 
APG manifestaron su opi­
nión de que el grupo Terra 
de las Comisions Labregas 
constituye hoy un germen 
válido de sindicato campesi­
no gallego, en tanto que po­
see clara la idea de una re­
forma agraria y tiene ya 
una experiencia de varios 
años. No opinaron lo mismo 
acerca de "Comisions Cam-
pesiñas". 

CAMPO POLITICO 
En cuanto al campo poli-

tico, en el que pueden mili­
tar ios integrantes de APG 
que se integren además en 
partidos concretos, dijeron 
que el limite podría situar­
se en la reivindicación de la 
autodeterminación y el au­
togobierno. "No seria cohe­
rente —declararon— que se 
integrasen a la Asamblea 
aquellas personas que mili­
ten, por ejemplo, en favor 
del estatuto de autonomía de 
1936". 

Antes de terminar la rue­
da de prensa celebrada 
ayer, dieron a conocer un co­
municado en el que se re­
clama la amnistía total y se 
pide la abolición de la pe­
na de muerte. Como caso 
concreto, se protesta por la 
condena de muerte que re­
cae actualmente sobre un 
preso común. 

(De " L a Región") 

en las Cortes para conseguir in­
troducir ciertas modificaciones a 
la Ley de Reforma. 

Parece, que en próximas reu­
niones se estudiará una estrate­
gia común a desarrollar eñ el 
Pleno en que se discuta, por el 
procedimiento de urgencia, esa 
ley. 

A la reunión del "Grupo Coor­
dinador" de esta tarde asistie­
ron ademas del señor Oriol y 
Urquijo (UNE), entre otros, los 
s eñ o r e s Martínez Esteruelas 
(UDPE), Salvador Serrats (ANE­
PA), Raimundo Fernández Cues­
ta, Manuel Valdés Larrañaga y 
Eduardo Urgorri (FNE>, Asís 
Garrote, López Rodó y Gamazo 
Manglano (Grupo Parlamentario 
Regionalista), Rafael Díaz Lla­
nos (Acción Institucionál), Emi­
lio Lamo de Espinosa (Acción 
Institucional). 

iVofa del Ministerio del Aire 

U n g e n e r a l y u n c o r o n e l d e 

a v i a c i ó n , p r e s u n t o s i m p l i c a d o s 

e n e l a s u n t o " L o c k h e e d " 

PASARON A LA SITUACION DE DISPONIBLES 
MADRID, 26. — (CIFRA)'. — La oficina de Prensa del Ministerio 

del Aire ha facilitado a las nueve y media de esta noche la si­
guiente nota: 

"Informado este Departamento de que en la investigación que 
se practica sobre las actividades en España de la compañía 
"Lockeld Aircraft Corporation" aparecen como presuntos implica­
dos en ellas el general de división de este Ejército del Aire, don 
Luis Rey Rodríguez, y el coronel del Arma de Aviación, don Carlos 

H Grandal Segade, se ha dispuesto el cese en los destinos que desem-
3 peñaban y su pase a la situación de "disponibles", sin perjuicio de 

la exigencia de las responsabilidades de todo orden a que hubiere 
lugar por la jurisdicción competente". 

INVESTIGACION 
La fiscalía del Tribunal Supremo, en relación con la investiga-

ción que desarrolla sobre el asunto de la "Lockheed", tiene que 
hacer constar que en el curso de aquélla han sido llamados a 
declarar un general y un coronel del Ejército del Aire, así como 
diversos paisanos. 

Asimismo informa que dicha investigación sometida al secreto 
de las actuaciones, se encuentra en período avanzado y que en 

j fecha próxima podrá llegar a su fin adoptándose en su caso las 
3 medidas pertinentes, con arreglo a las disposiciones legales. 

ENRIQUE DE LA MATA, EN MALAGA 

S E G U I R A N V I G E N T E S L A S E S T R U C T U R A S D E L A O R G A N I Z A C I O N 

S I N D I C A L H A S T A O U E E M P R E S A R I O S Y 

T R A B A J A D O R E S D E C I D A N P O R S I M I S M O S 

# A n u n c i ó que e l 3 0 d e n o v i e m b r e t e r m i n a r á l a c o n g e l a c i ó n 

d e d e t e r m i n a d o s p r e c i o s y s e i r á a u n l i b r e m e r c a d o 

MALAGA, 26.^- (CIFRA).— El 
ministro de Relaciones Sindicales. 
Enrique de la Mata Gorostizaga. 
ha manteriido esta tarde sendas' reu­
niones con las permanentes de los 
Consejos Provinciales de Trabaja­
dores y de Empresarios. 

En la permanente del Consejo 
Provinoial de Trabajadores se abor­
daron los temas de la derogación 
por un año del artículo 35 de la 
Ley de Relaciones Laborales, la 
situación crítica de la provincia, las 
libertades sindicales y la reforma 
y la situación ¿e los antiguos tra­
bajadores de ía «S/. A VERS», que 
se encuentran a punto de. que se l a 
extinga el subsidio de desempleo. 

El señor De la Mata hizo cons­
tar la preocupación del Gobierno 

por los abusos que se cometen en 
él seguro de desempleo, tanto por 
parte de los empresarios como por 
la de los obreros. Añadió que para 
aliviar el paro obrero el Gobierno 
se disipone a construir 450.000 vi­
viendas sociales de la que una bue­
na parte serán para Málaga. 

En relación al artículo 35 de la 
Ley de Relaciones Laborales in-
sistió en que no significa el despido 
libre y que por tanto no debe cun­
dir demasiada Uarma. 

Seguidamerite se reunió con la 
permanente del Consejo Provincial 
de Empresarios y éstos le expusie­
ron la situación empresarial de la 
provincial y el escaso apoyo que el 
Gobierno ha concedido a Málaga. 

E l señor De la Mata respondió 

> E l Diario "Madrid" gana el j u i c i o | 

| ^ " ^ ^ I 

| E l S u p r e m o d e c l a r ó l a v a l i d e z d e s u | 

i n s c r i p c i ó n e n e l R e g i s t r o y l a n u l i d a d | 

d e l o s a c u e r d o s d e l G o b i e r n o 

• Y CONDENA A LA ADMINISTRACION 
AL PAGO DE DAÑOS Y PERJUICIOS 

MADRID, 26. — (CIFRA). — La Sala Tercera del Tribunal 
Supremo declaró hoy la validez de la inscripción en el Registro 
de Empresas Periodísticas de "Madrid, Diario de la Noche", y la 
nulidad de los acuerdos del Gobierno en virtud de los cuales la 
citada publicación fue clausurada. 

Asimismo, el Supremo, que desautoriza con esta sentencia la 
decisión adoptada entonces por el Gobierno, ha condenado a la 
Administración al pago de daños y perjuicios, cuya tasación va a 
realizarse en breve por los representantes de la desáparecida 
empresa. 

Estos daños se cifran en principio en varios centenares de 
millones, según informó Rafael Calvo Serer a un redactor de 
"Cifra". "Con posterioridad a esta tasación privada —agregó— el 
Tribunal Supremo decidirá si es justa o no". 

Interrogado acerca de la posible salida inminente del vesper­
tino, el señor Calvo Serer no descartó el hecho, aunque remitió 
una decisión definitiva al respecto al consejo de administración 
del diario que preside. 

Acerca de si en caso de que el "Madrid" saliera de nuevo, el 
periódico apoyaría una determinada opción política de cara a las 
próximas elecciones generales, manifestó que el "Madrid", de 
salir, volvería a ser un diario independiente, cuyo primer predi­
cado sería el de informar, y concluyó que "desde luego, las di­
sensiones que hubo en el seno del consejo con anterioridad al 
cierre quedaban definitivamente soslayadas". 

" E L P A P A E S U N P R O F E T A " , 

A F I R M A E L C A R D E N A L P I R O N I O 

MADRID, 26.— (CIFRA).—«He 
estado con el Papa hace muy po­
cos días. Lo veo con una lucidez 
extraordinaria, siguiendo los pro­
blemas del mundo y ©1 proceso ie 
la Iglesia con una gran serenidad 
interior, con una gran paz», ha de­
clarado a «Cifra», el cardenal 
Eduardo Pironio, prefecto de la 
Congregación de Religiosos de la 
Santa Sede, que participa en las 
jomadas nacionales sobre la tarea 
parroquial de los religiosos, que se 
viene celebrando en Madrid. 

E l purpurado argentino señaló 
también que le parece que' esa luz 
y esa paz es fruto de su cercanía 
con Dios y que no es solamente sa­

biduría humana, sino que se trata 
verdaderamente de un profeta que 
vive la experiencia de Dios. Desde 
la cual está comunicando una luz 
que nos hace mucha faka en estos» 
momentos de obscuridad y de bús­
queda». 

Asimismo expresó el cardenal Pi­
ronio su profunda preocupación 
por la situación de la Iglesia Cató­
lica Argentina, e hizo un llama­
miento fraterno, cordial y sincero 
a la reconciliación, la unidad y la 
paz entre todos los argentinos, para 
que cese la violencia y se construya 
una paz basada en la justicia y el 
amor. 

diciendo que en Málaga aJ fallar 
el turismo había fallado todo e in­
vitó a la inveisión y a que los em­
presarios no permanezcan expec­
tantes sin arriesgar nada. Abogó 
por la disciplina empresarial y por 
la necesidad de moderar la curva 
dd crecimiento de salarios y afir­
mó que se intentaba un acercamien­
to a la legislación laboral que sea 
modelo en los países de occidente. 

Agregó el ministro que seguirían 
vigentes las estructuras de la Or­
ganización Sindical hasta que em­
presarios y trabajadores decidan por 
sí mismos y pidió que nadie que 
ostente un cargo sindical se sienta 
defraudado. 

Anunció que el día 30 de no­
viembre próximo terminará la con­
gelación de determinados precios 
y se irá a un libre mercado y que 
se confía en la conciencia de los 
empresarios. 

L A U . T . T . D E L A B A N ­
CA P I D E U N R E F E ­
R E N D U M S I N D I C A L 

MADRID, 26.— (CIFRA).— E l 
comité ejecutivo de la U.T.T. del 
Sindicato de Banca, Bolsa y Aho­
rro ha acordado solicitar la convo­
catoria de un referéndum sindical, 
con participación exclusiva de los 
trabajadores, a través dd voto se­
creto, en el que éstos élijan entre 
tres alternativas. 

Las alternativas serían las plan­
teadas por el Consejo Provincial de 
Trabajadores y Técnicos de Ma­
drid:, unidad sindical, independiente 
del Gobierno, de los empresarios y 
de los partidos políticos; o estruc­
turas unitarias a nivel de acción, 
gestión y representación, con liber­
tad de asociación en la base, o plu­
ralismo sindica!. 

Con el mandato mayoritario que 
resultase de dicho referéndum —-di­
ce dicho comité en una nota de 
Prensa— se podría organizar por 
los representantes del mundo del 
trabajo la 'estructura sindical deí 
futuro. Se posibilitaria así ©1 ejer­
cicio del derecho de los trabajado­
res a la autodetermiración. 

P A R O S E N V I G O 
V I G O , 26— (CIFRA).— Los 

productores de «MOSSA», empresa 
del sector del automóvil que agru­
pa a más de un centenar de traba­
jadores, continuaron hoy en paro 
por quinto día consecutivo. 

La policía, que estos días per­
manecía en las inmediaciones de la 
factoría, se retiró hoy en virtud de 
las gestiones realizadas por el De­
legado Provincial de Trabajo, aten­
diendo un ruego de las juntas sin-
djcales de varias empresas. 

El paro de '<MOSSA» está moti­
vado por el despido de cinco pro­
ductores y la tramitación de un ex­
pediente a un cargo sindical. 

También hoy continuó el paro 
de 160 empleadas de la factoría 
«Mar, S. A.», las citadas producto­
ras permanecen en huelga desde 
el pasado día 14 de íeptiembre. 

L a U . T . T . N a c i o n a l d e l a H e r m a n d a d d e 

L a b r a d o r e s y G a n a d e r o s , r e c i b i d a p o r l o s 

m i n i s t r o s d e T r a b a j o y A g r i c u l t u r a 

• Aquélla ya puede disponer de 500 millones 
de pesetas para invertir en jornales 

E l G o b i e r n o U S A 

MADRID, 26.— (CIFRA).—Pa­
ra exponer la grave situación ac­
tual como consecuencia del des­
empleo de la agricultura y de la 
falta de rentabilidad del sector, 
los miembros del comité ejecuti­
vo de la Unión Nacional de Tra­
bajadores y Técnicos de la Her­
mandad de Labradores y Gana­
deros ha visitado a los titulares 
de Trabajo y Agricultura, seño­
res Rengifo y Abril, respectiva­
mente, informa el S. I . S. 

Los representantes ' sindicales 
plantearon a los ministros la ne­
cesidad urgente de adoptar me­
didas a corto plazo, entre las que 
se encuentran la aprobación ie 
un crédito especial de mil millo­
nes de pesetas para hacer frente 
al desempleo en el sector hasta 
final de año; puesta en marcha 
de todas las obras y trabajos que 
estén programados en los montes 
del Estado; fomento de los culti­
vos sociales, abolición dt las im­
portaciones que puedan produ­
cirse en España; y obligación pa­
ra cultivar las tierras a uso v 
costumbre de buen labrador, con 
la imposición de fuertes sancio­
nes, hasta llegar a la expropia­
ción, para los que no las cultiven 
adecuadamente o las mantengan 
abandonadas. 

Entre las medidas a largo pla­
zo solicitadas, cabe destacar la 
necesidad de una nueva política 
agraria que califique profesional 
y humanamente al sector; trans­
formación de secanos en rega­
díos; estudio profundo de las ne­
cesidades y de las existencias 
agrarias, tanto a nivel humano 
como en recursos; política de in­
dustrialización y transformación 
de productos agrarios en las zo­
nas ríñales; y planteamiento de 
una política avanzada que fo­
mente la explotación familiar y 
comunitaria a través de la pro­
piedad usufructuaria, mediante 3a 
creación del fondo o i banco de .'a 
tierra que tiene planteado la 
Unión Nacional de Trabaj ador¿s 
del Campo. 

Ambos ministros expresaron a 
los miembros del comité ejecuti­
vo la preocupación de sus Depar­
tamentos y del Gobierno por el 
desempleo en la agricultura y 
ofrecieron cuantas ayudas sean 

Régimen especial 

para 

por cuenta propia 

y autónomos 
MADRID, 26.— (CIFRA).— Un 

Real Decreto por el que se per­
fecciona el régimen especial de 
la Seguridad Social de los traba­
jadores por cuenta propia y au­
tónomos, aparece publicado hoy 
en el "Boletín Oficial del Esta­
do*'. 

La base mínima de cotización, 
para el régimen especial de 3a 
Seguridad Social de los trabaja­
dores por cuenta- propia y autó­
nomos, será el tope mínimo men­
sual de las bases de cotización 
del régimen general de la Segu­
ridad Social, sin incrementos por 
pagas extraordinarias redondean­
do a la cantidad superior múlti­
plo de dos mil pesetas. 

BARCELONA 

Secuestrada la novela 

Si te dicen que caí", 

de Juan Mar se 
BARCELONA, 26.— (CIFRA).— 

Ha sido secuestrado, según fuen­
tes próximas a la editorial "Seix 
y Barral", la novela "Si te dicen 
que caí", original de Juan Marse 
y galardonada en 1973 con el pri­
mer premio "México". 

Funcionarios de policía proce­
dieron al secuestro del libro, cuyo 
depósito legal había sido realiza­
do en su día. 

"Si te dicen que caí" es un 
relato situado en Barcelona, du­
rante los años de la postguerra. 

Editor y autor han anunciado 
que van a interponer proceso 
judicial por considerar que han 
sido vulneradas las normas ad­
ministrativas. 

M A D R I D : C o n s t i t u i d o u n S i n d i c a t o 

U n i t a r i o d e T r a b a j a d o r e s d e l a M ú s i c a 

I r ú n ( G u i p ú z c o a ) 

Setenta y nueve r e f u g i a d o s políticos 
españoles residentes en Francia, 
internados en las islas de Yeu y Re 

IRUN (Guipúzcoa), 26.— (CI ­
FRA).— Setenta y nueve refu­
giados políticos españoles, resi­
dentes en territorio francés, han 
sido internados por tiempo sin 
definir en las islas de Y,e\x y Re, 
según noticias llegadas a la fron­
tera de Irún. 

L a medida ha sido ordenada 
por el Gobierno de París y los 
refugiados están vigilados por 

numerosos contingentes de fuer­
zas de seguridad. 

E n todo el vecino país vasco 
ñ*ancés continúa intensamente la 
actividad policial, con órdenes 
enérgicas del Ministerio del In ­
terior, durante las últimas vein­
ticuatro horas, más de un cen­
tenar de refugiados vascos han 
tenido que personarse en las Co­
misarías de Policía. 

MADRID, 26.— (CIFRA).— Un 
Sindicato Unitario de Trabajado­
res de la Música se ha constitui­
do a mediodía de hoy en la Ca­
sa Sindical por varios centena­
res de músicos. 

Tal constitución lleva implíci­
ta la renuncia a utilizar el cau­
ce establecido hasta ahora por 
la Organización Sindical, dejan­
do de pertenecer por tanto a la 
Agrupación Sindical de Músicos 
de España (A. S. M. E . ) . 

Con anterioridad a producirse 
esta decisión, que afecta a varios 
miles de profesionales —los cua­
les pretenden, por otra parte, in­
tegrarse en un gran sindicato del 
espectáculo—, el presidente de 3a 
U. T. T. provincial, Carlos Bene-
gas, abandonó el salón de la reu­
nión en disconformidad con la 
"política" que se estaba tratan­
do de introducir en el acto. A es­
to replicó uno de los asistentes 
manifestando que en los últimos 
40 años de historia sindical tam­
bién se había hecho nolítica, aun­
que se eludiera este término, y 

no precisamente para defender 
los intereses de los trabajadores, 
lo que fue aplaudido. 

Por otra parte se decidió otor­
gar un voto de confianza a la 
junta de gobierno la cual minu­
tos antes había presentado su di­
misión, y aumentarla además con 
otros representantes de las dis­
tintas secciones del sector, entre 
los cuales figuran los cantantes 
Víctor Manuel, Rosa León y Te-
dy Bautista. 

En el acto tomaron uso de ia 
palabra los abogados laboralistas 
José Luis Núñez Casal y Baldo­
mcro Lozano, militantes de Co­
misiones Obreras y de Unión Ge­
neral de Trabajadores, respecti­
vamente, los cuales han interve­
nido en numerosas ocasiones an 
la defensa de estos profesionales 
de la música. 

Al Sindicato de la Música se 
han incorporado los cantantes tí 
instrumentistas que hasta ahora 
estaban separados de los músicos 
propiamente dichos. 

posibles para acabar con esta 
grave situación. 

Por su parte, el ministro de 
Trabajo informó que ya pueden 
disponer de 500 millones de pese­
tas, sobre los 1.000 que solicita­
ron para que sean distribuidos 
por la Mutualidad Agraria para 
invertir en jornales, a través del 
sistema de empleo comunitario 
durante el presente año. 

E l ministro de Agricultura afir­
mó que cursaria las órdenes ne­
cesarias para que los organismos 
dependientes de su Ministerio 
presten toda posible colaboración 
y manifestó que, conjuntamente 
con la Hermandad Nacional, se 
acometerán estudios y medidas 
necesarios para reactivar el sec­
tor agrario. 

Anula el visado 
concedido a Tamamez 

para visitar EE,UU, 
MADRID, 26.— (CIFRA).— m 

visado concedido al economista R 
món Tamames, miembro del «par" 
tido Comunista de España» para 
visitar Estados Unidos, ha sido anu 
lado por fel Gobierno norteamerica* 
no, confirmó a «Cifra» el propio 
señor Tamames. 

Bl economista explicó que no te. 
nía intención de haber dado publi 
cidad al tema, pero que dada lá 
pregunta, «efectivamente, con fe. 
cha de 13 de octubre ha dejado de 
tener validez por mi adscripción al 
Partido». 

E l dirigente comunista señaló 
además: «Ya ve usted. En Estados 
Unidos también tienen restriccio­
nes para el libre movimiento de las 
personas y están contra algunos 
principios que ellos mismos defien­
den en la O.N.U.». 

S a n t i a g o : P r e s e n t a c i ó n d e l a O r g a n i z a c i ó n 

U n i v e r s i t a r i a d e l P . C . d e G a l i c i a 

# Encierros de P. N. N., alumnos y padres 
en Madrid, Córdoba y Barcelona 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
26. — (CIFRA). — La Organiza­
ción Universitaria del Partido Co­
munista de Galicia se presentó 
hoy en el transcurso de un acto 
celebrado en la Facultad de Cien­
cias Económicas y en el que toma­
ron parte unas ochocientas per­
sonas. 

En el acto se registraron diver­
sas intervenciones que se refirie­
ron a la situación política actual, 
alternativas universitarias con vis­
tas a la creación de movimientos 
sindicales estudiantiles y otras 
cuestiones referidas a la actuación 
del Partido Comunista en los am­
bientes universitarios. 

Al final del acto intervinieron 
representantes del Movimiento Co­
munista de Galicia, Partido Socia­
lista Gallego, Liga Comunista Re­
volucionaria, Organización Comu­
nista —Bandera Roja— y Partido 
del Trabajo de España. 

COLEGIO "ARCOS DEL JA­
LON" 

MADRID, 26. — (CIFRA). — Los 
cien alumnos del Colegio Univer­
sitario "Arcos del Jalón" en el 
barrio madrileño de San Blás que 
ayer se encerraron en señal de 
protesta continúan en su postura 
a mediodía de hoy. 

Asimismo siguen en "paro acti­
vo" los alumnos de primero y se­
gundo curso del citado Colegio 
que se han solidarizado con sus 
compañeros de tercero. 

Los alumnos del Colegio "Arcos 
del Jalón" de la Universidad Com­
plutense se matricularon de ter­
cer curso en las Facultades de 
Historia, Sociología, Biológicas y 
Derecho y después de formalizar 
los trámites y abonar las tasas se 
encuentran que no pueden empe­

zar las clases por "falta de presu-
puestos para sostener el Colegio". 

El rector de la Universidad 
Complutense, Angel Vián Ortuño, 
se ha negado a recibir a los estu­
diantes. 

Los alumnos realizaron una ma­
nifestación en la Plaza Mayor de 
Madrid el pasado domingo, y a las 
doce de la mañana de hoy una 
"sentada" ante el Ministerio de 
Educación y Ciencia en la calle de 
Alcalá. 

ENCIERRO D£ P.N.N. 
CORDOBA, 26. — (CIFRA). — 

Dieciséis profesores no numera­
rios que fueron despedidos de sus 
centros de enseñanza han tomado 
la decisión de recluirse volunta­
riamente en la sede del Colegio de 
Doctores y Licenciados. 

ENCIERRO DE ESTUDIANTES 
BARCELONA, 26. — (CIFRA).— 

Siete profesores, cincuenta alum-
no¿ y un número no determinado 
de padres se han encerrado en la 
iglesia parroquial de Santa En­
gracia, en la barriada de Verdún, 
como protesta por el cierre decre-
tado por la Delegación Provincial 
del Ministerio de Educación y Cien­
cia del Instituto Provisional de 
Bachillerato que Vénía funcionan­
do en el barrio de San Andrés. 

S u á r e z r e c i b i d o 

e l R e y 

MADRID, 26.— (CIFRA).— En 
su residencia del Palacio de la 
Zarzuela, S. M. el Rey ha reci­
bido esta tarde, en despacho, il 
presidente del Gobierno. Adolfo 
Suáre? González. 

ls o n c e p e r s o n a s 

P o r presunta relación con el Partido del 
Trabajo de España y Joven Guardia Roja 

SANTANDER, 26. - ( C I F R A ) . -
Once son hasta ©1 j.iomento los, de­
tenidos por la policía santanderina, 
por su presunta relación con ©1 
Partido del Trabajo de España y 
la Joven Guardia Roja, organiza­
ciones de las que algunos de los 
detenidos son cargos dirigentes. 

Aunque en fuentes policiales no 
ha sido todavía facilitada informa­
ción al respecto, se sabe que nueve 
de los detenidos son de Santander 
capital y ¡os otros dos de Torrela-
vega. 

Entre los detenidos se encuentran 
Isabel Tejerina Lobo, responsable 
de «PTE» a escala provincial y je­
fe de estudios de la Escuela, de For­
mación del Profesorado de E.G.B. ; 
su marido, Félix Martínez Churia-
que, miembro, asimismo, del «PTE», 
líder de la Construcción e integran­
te de Comisiones Obreras; Rosario 
Quintana, responsable de la Joven 
Guardia Roja en Santander e hija 
de un concejal del Ayuntamiento 
de la capital; Felipe González, pre­

sidente del Sindicato Democrático 
de Estudiantes Universitarios, y 
Víctor Moreno, delegado de curso. 

L a identidad de los otros dete­
nidos se desconoce por el momen­
to. 

No se sabe si se trata de una de­
tención preventiva o si los afecta­
dos por esta medida pasarán a dis­
posición judicial. 

D E T E N C I O N D E U N M I ­
L I T A N T E D E L P . T . E . 

CÓRDOBA, 26.— .CIFRA).— 
La policía cordobesa ha procedido 
a la detención de María Dolores 
Ubeda, licenciada en Letras. 

Al parecer, la detención guarda 
relación con la asistencia de María 
Dolores, militante activa del Par­
tido del Traba'o de España en Cór­
doba, al pleno regional de Coordi­
nación Democrática celebrado en 
Sevilla. 

Se tiene noticias de que posible­
mente será puesta á disposición de 
la autoridad judicial. 

M A D R I D : D e t e n i d o s c u a t r o h e d i l l i s t a s 

M A D R I D , 26.— (CIFRA).— 
Cuatro miembros de la junta na­
cional de Falange Española de la 
JONS (hedillistas) fueron deteni­
dos a las 19,45 de esta tarde, tras 
un registro realizado por funciona­
rios del Cuerpo General de Poli­
cía en la sede de la organización, 
sita en la calle del Pez, 21. 

Los detenidos son los vocales 
Carlos Novillo y Eugenio Pordo-
mingo, y Javier Morillas y Serafín 
Revoul, secretarios generales del 
FSU (Frente Sindicaiista Unifica­
do) y CONS (Centrad Obrera Sin­
dicalista), respectivamente. 

Miguel HedMla, también miem­
bro de la junta nacional, no se en­
cuentra entre los detenidos como 
se creyó en principio. 

Hasta ©1 momento no se tienen 
noticias en la sede de la organiza­
ción sobre la liberación de sus mi­
litantes detenidos. 

D E T E N I D O E L S E C R E ­
T A R I O D E L J U R A D O 
D E E M P R E S A D E L 
B A N C O D E V I Z C A Y A 

BILBAO, 26.— (CIFRA).— En 
la madrugada de hoy fue detenido 
en su domicilio Félix del Cura Gor-
dejuela, secretario del jurado de 
empresa del Banco de Vizcaya. 

Se ignoran los motivos de esta 
medida contra el señor Del Cura, 
miembro de Comisiones Obreras. 

D E T E N I D O P U E S T O E N 
L I B E R T A D 

PAMPLONA, 26— (CIFRA).— 
Ha sido puesto en libertad Fran­
cisco Muñoz, miembro de la Coor­
dinación Estatal de las Comisiones 
Obreras de la Construcción. 

Francisco Muñoz fue detenido ed 

pasado sábado por manifestarse en 
favor de la huelga generad política 
durante una asamblea de trabaja­
dores de la Construcción. 

D E T E N I D O U N M I E M ­
B R O D E L P A R T I D O 
D E L T R A B A J O 

VIGO, 26.— (CIFRA).— Jesús 
Bouzas, representante del Partido 
del Trabajo de España (PTE), en 
«Táboa Democrática Gallega» ha 
sido detenido por funcionarios de 
la brigada sociad de la Comisaría 
de Policía de Vigo. 

En el domicilio de Jesús Bouzas 
se llevó a cabo un registro. Los mo­
tivos de la detención se descono­
cen. 

L o g r o ñ o 

Retiran carteles 
atentatorios contra 

la moral 
LOGROSÍO, 26.— (CIFRA).— 

Por orden de la Audiencia Pro­
vincial de Logroño, agentes judi­
ciales están procediendo a arran­
car los numerosos "posters" te 
compañías de teatro y otros es­
pectáculos colocados en edificios 
de Logroño. 

Esta orden ha sido dictada por 
considerar los citados carteles 
ofensivos para la moral pública 
y, por tanto, sujetos al articulo 
567, tercero, del Código Penal. 
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NACIONAL 

BILBAO, 26. - (CIFRA). -
. "Estoy dedicado a una empre­

sa muy concreta, que es la 
organización de una fuerza 
política", ha manifestado el 
dirigente de "Alianza Popu­
lar" Manuel Fraga Iribarne, 
en una rueda de Prensa ce­
lebrada en Bilbao. 

En el transcurso de la rueda 'e 
Prensa fueron tratados amplia­
mente numerosos temas que afec­
tan al país, en especial aquellos 
referentes a la región vasca. So­
bre el problema de la "ikurriña", 
el señor Fraga negó rotundamen­
te haber dicho en Venezuela que 
"antes que se legalizara la "iku-
rriña", tendrían que pasar por 
encima de su cadáver". Y dijo que 
éste es un tema en el que, mien­
tras divida a los vascos, no pien­
sa tomar partido, 

—Si el Partido Comunista go­
bernara algún día i en España, ¿qué 
haría usted? 

—Es una hipótesis que no quie­
ro contemplar. Pero desde luego, 
si pudiera, primero pondría tierra 
de por medio, y segundo, haría 
todo lo posible por quitarle el po­
der a" Partido Comunista. 

—En muchos ambientes, siendo 
¡ministro de la Gobernación, se le 
responsabilizó de dos hechos pro­
ducidos en el País Vasco: lo de 
Montejurra y los sucesos de Vito­
ria. Hoy, fuera del Gobierno, ¿pue^ 
de decirnos algo de esto? 

—En cuanto a Vitoria, es un 
hecho público y notorio que du­
rante toda la semana en que se 
produjeron los tristes sucesos, yo 
no era ministro de la Goberna­
ción, sino que era otra persona 
del Departamento. Por lo tanto, 
¡no añadiría nada más sobre este 
asunto. Me fui a Vitoria nada más 
llegar de Alemania y estuve allí 
dos días, que han sido, quizás, los 
más intereáantes de mi vida, e 
ihice lo por establecer la paz, y de 
.echo, efectivamente, algo se con-

eiguió como consecuencia de mi 
viaje. 

"En cuanto a Montejurra, ocu­
rrieron los sucesos un domingo en 
el cual estaba de viaje hacia Ve­
nezuela, pero todavía estaba aquí 
aquella mañana y seguí por telé­
fono los acontecimientos. Por eso, 
después asumí 1 responsabilidad, 
porque me parecía lo honesto. 

"Tengo que decir que no hay 
ningún ministro de la Goberna­
ción ni ningún Gobierno que pue­
da prever todos los sucesos que 
ocurran. Nadie podrá negar que 
desde bacía varios años Monteju­
rra era un lugar de confrontación. 
La actuación de las fuerzas de or­
den público la he considerado co­
rrecta. Di todas las facilidades, in­
cluso algunas excepcionales, como 
fue él poner a las órdenes del 
juez de Estella una brigada espe­
cial de la policía que no dependía 
del Gobierno Civil, para que se 
esclarecieran los hechos. Y me re­
mitió con absoluta tranquilidad 
de conciencia a la investigación ju­
dicial". 

Otro tema tratado fue el de si 
había algo que le preocupara ac­
tualmente en la Prensa española, 
tema sobre el que afirmó: "Hay 
dos cosas que me preocupa .. En 
primer lugar, el que por razones 
fundamentalmente económicas ha­
ya habido un desarrollo excesivo 
de la pornografía. En segundo lu­
gar, no se puede negar que una 
parte de la Prensa, mayor de la 
deseable, está jugando no a las 
cartas de la reforma, sino de la 
ruptura y siendo yo antirruptu-
rista, debo decir que no estoy con­
forme con eso. Estoy satisfecho y 
no me arrepiento de haber sido 

E l PARTIDO CARLISTA, E l P.S.O.E. Y E l P C Pl-
DEN QUE ESPAÑA NO SEA ADMITIDA EN IAS 
INSTITUCIONES EUROPEAS, HASTA QUE TENGAN 
UN REGIMEN "PLENAMENTE DEMOCRATICO" 

el principal responsable de la li­
bertad de Prensa". 

Asimismo se refirió a la actua­
ción de grupos incontrolados de 
extrema derecha sobre las que di­
jo es un problema sin resolver, 
pero que le parece ridicula y la­
mentable la equiparación de- for­

as de violencia, ya que "una co­
sa es asesinar a cinco hombres y 
otra cosa es, y está muy malhe­
cho, tirar una piedra contra una 
librería o darle una paliza a un 
señor. Son cosas completamente 
distintas y en ningún caso hasta 
ahora se ha podido acusar a estos 
grupos de aquel tipo de acciones. 
No tolero que se pongan en ese 
sitio ni lo toleraba antes. Dtirante 
mi período de ministro de la Go­
bernación hice lo que pude y en 
seis meses y medio hice bastante. 
Hubo grupos como los del "GAS" 
de Barcelona, que fueron desarti­
culados y metidos en la cárceL 
Otros hay que reconocer que no 
pude llegar a ellos". 

SE ENTREVISTA CON AÑO-
VEROS 

Manuel Fraga Iribarne acudió 
hoy a la residencia del obispo de 
Bilbao, monseñoi Antonio Añove-
ros, con quien mantivo una entre­
vista. 

Sobre esta conversación, que tu­
vo lugar a primeras horas de la 
mañana, el señor Fraga Iribarne 
ha manifestado que fue a ver a 
un antiguo amigo y además que, 
como es cristiano, fue a ve- al 
obispo. 

El ex-vicepresidente del Gobier­
no añadió que no va a decir sobre 
qué temas trataron en la conver­
sación. Unicamente señaló que el 
obispo dijo: "A mí me viene mu­
cha gente a ver. Yo estoy con to­
dos". 

BONOS CONJUNTOS DE " I D" y "F<p D « 
MADRID, 26.— (CIFRA.— "Iz-

quierda Democrática" (ID de Joa­
quín Ruiz Giménez, y "Federación 
Popular Democrática" (FPD) de Jo­
sé María Gil Robles, pondrán en 
circulación, dentro de unos días, 
cien mil bonos con puntos de cien 
pesetas cada uno para recaudar 
fondos para sus partidos. 

El hecho de que "ID" y "FPD" 
hayan decidido sacar estos bonos 
conjuntos viene a confirmar la 
idea de que es posible llegar a la 
formación de un partido cristia­
no demócrata. 

Los bonos son de papel blanco, 
contienen frases alusivas al mo­
mento político y un númen de or­
den. 

CONFERENCIA SOBRE COO­
PERACION EUROPEA 

Representantes de cinco parti­
dos políticos expresaron esta no­
che su opinión sobre el tema au-
ropeo en una conferencia en tor­
no al "Análisis político de una po­
sible cooperación europea", orga­
nizada por la Asociación Española 
de Cooperación Europea. 

En el acto estaban presentes el 
secretario ejecutivo internacional 
de Seguridad y Cooperación Euro­
pea, Robert T. Gendt, junto con 
cinco representantes de los parti­
dos mencionados: Manuel Azcára-
te (Partido Comunista), Femando 
Baeza (PSOE), Benítez de Lugo 
(FPS), Jaime Cortezo (Izquierda 
Democrática), y Martín Aguilera 
(Partido Carlista). 

L a s C o f r a d í a s d e P e s c a d o r e s d e V i g o 

n a r m a s p a r a l o s g u a r d a p e s c a s 

V I G O , 26.— ( C I F R A ) . - La 
junta directiva de la Agrupación 
de Cofradías de Pescadores de Ja 
•Ría de Vigo, acordó solicitar de 
la autoridad de Marina exáme­
nes para la provisión de guarda­
pescas jurados y la gestión del 
permiso de armas para dos guar­
dapescas en ejercicio. 

Esta petición de las Cofradías 
de Pescadores está motivada por 
las infracciones que se vienen re­

gistrando en la ría y que vienen 
causando daños de consideración 
en importantes viveros. 

En la reunión también se de­
cidió solicitar de la autoridad de 
Marina que ordene a la Ayudan­
tía de Redondela que ejerza una 
intensa vigilancia en la zona re-
dondelana, a la vista de datos 
que reflejan la extracción masiva 
de almeja de tamaño no comer-
cializable. 

Sin declaración de responsabilidad 

S e d a n p o r t e r m i n a d a s l a s d i l i g e n c i a s 

i n s t r u i d a s p o r l a s l e s i o n e s d e 3 p e r i o d i s t a s 

Causadas por miembros 
MADRID, 26.— (CIFRA).— E l 

Juzgado Militar permanente nú­
mero dos de Madrid ha acorda­
do dar por terminadas, sin decla­
ración de responsabilidad, las di­
ligencias instruidas con motivo 
de las lesiones sufridas por tres 
profesionales de la información 
y causadas por miembros de la 
Policía Armada el pasado seis de 
febrero. 

En esta fecha, los periodistas 
Domingo Roibás Pardeiro ("Py-
resa"), Alfonso Lavandeira Ares 
("Sábado Gráfico") y el fotó­
grafo Germán Gallego Pico fue­
ron golpeados por los agentes de 
orden público cuando cubrían la 
Información de una manifesta­
ción pacífica celebrada ante el 
Sindicato de Hostelería. 

La autoridad judicial basa su 
decisión en que los profesiona­
les de la Prensa no se identifi­
caron como tales. 

Por su parte, los periodistas 

de la Policía Armada 
han manifestado su voluntad de 
recurrir contra este acuerdo ju­
dicial militar, ya que insisten en 
que en el momento de la agre­
sión mostraban su carnet profe­
sional, y que cuando fueron gol­
peados no estaban confundidos 
con los manifestantes, sino total­
mente apartados de ellos, y te­
nían una máquina fotográfica. 

" G a c e t a I l u s t r a d a " 

s i n p r i m e r a p á g i n a 

BARCELONA, 26. — (CIFRA). — 
El semanario "Gaceta Ilustrada" 
aparecerá sin su primera página, 
por dificultades administrativas a 
la hora del depósito previo de 
ejemplares. 

En la página suprimida aparecía 
un artículo del académico Salva­
do? de Madariaga titulado "Autori­
dad", 

Fernando Baeza, dijo que el 
PSOE se muestra plenamente a 
favor de la formación e institucio-
nalización de la Europa política, 
pero no tanto de la Europa econó­
mica, por entender que ésta favo­
rece los intereses capitalistas. 

Benítez de Lugo mencionó la 
división europea en dos grandes 

bloques militares, y dijo que Es­
paña tiene en estos momentos to­
das las desventajas militares, por 
su alianza con Estados Unidos, y 
ninguna de las ventajas económi­
cas de Europa. 

Cortezo fue ei único de los cin­
co oradores que mencionó el te­
ma de Gibraltar, y sobre él dijo 
que aás que un problema de so­
beranía constituye un "problema 
de dignidad nacional". 

Los representantes del Partido 
Carlista, del Partido Socialista 
Obrero Español y del Partido Co­
munista, pidieror que España no 
sea admitida en las instituciones 
europeas hasta que tenga un ré­
gimen "plenamente democrático". 

V I L L A N U E V A D E AROSA 
(Pontevedra), 26. — (CIFRA). — 
Una mujer, que al parecer había 
sido golpeada con un objeto con­
tundente, falleció cuando era 
conducida al hospital provincial 
de Pontevedra. 

La citada mujer, Carmen 
Meiux Meiux, de 43 años, residía 
en la parroquia de Andras, con 
su marido, Elisardo Piñeiro Cos­
ta, de 47 años y su madre po­
lítica, Elena Piñeiro Costa, de 72 
años. 

Entre el matrimonio existían 
desavenencias y frecuentes dis­
cusiones en las que también so­
lía intervenir la madre de El i ­
sardo. 

En la mañana del domingo, 
Elisardo salió de su casa y se 
dirigió al párroco de la locali­
dad, al que rogó que se dirigiese 

a su casa porque su esposa se 
estaba muriendo. E l sacerdote al 
encontrar a la mujer en gravísi­
mo estado solicitó la presencia 
de un médico, que determinó el 
traslado de la mujer al hospital 
provincial de Pontevedra, donde 
ya ingresó cadáver. 

L a Guardia Civil ha procedido 
a la detención de Elisardo y de 
su madre, quienes fueron puestos 
a disposición de la autoridad ju­
dicial, mientras, continúan las in­
vestigaciones para esclarecer este 
trágico suceso. 

JOVEN AHOGADO CUAN­
DO PESCABA 

PLENCIA (Vizcaya), 26.— ( C I ­
FRA). — Un joven bilbaíno ha 
resultado ahogado tras ser arras­
trado por las aguas cuando pes­
caba, cerca de Cabo Villano. 

La víctima es Jesús Rain Pé­
rez, de 16 años de edad, aprendiz 
mecánico, que se encontraba en 

dicho lugar Junto con un herma­
no, menor que él, y otros dos 
amigos, estos últimos estudian­
tes. 

El suceso, según se ha sabido 
hoy, ocurrió a mediodía del do­
mingo. 

El Joven estuvo luchando en el 
mar para intentar salvarse, por 
espacio de una hora, pero no 
pudo ser rescatado. 

Sus acompañantes se dirigieron 
en demanda de auxilio a una 
batería de Artillería situada en 
el citado lugar. Varios soldados 
provistos de cuerdas, trataron de 
ayudar al muchacho, pero no 
pudo ser alcanzado ya que se 
hallaba alejado de la costa. Uno 
de los soldados resultó lesionado 
al ser golpeado por la mar. 

Desde la batería militar se so­
licitó ayuda al puerto de Plen-
cia, del que salieron dos embar­
caciones. Pero a su llegada a la 

zona del accidente comprobaron 
que el Joven había desaparecido 

(Pasa a la página siguiente) 

Ferrol: Funcionario de 
Telégrafos reintegrado 

a sa puesto 
E L F E R R O L DEL CAUDILLO, 

26.— (CIFRA).— Un funcionario 
de Telégrafos sancionado hace 
dieciocho días con suspensión de 
empleo temporal ha sido reinte­
grado a su puesto de trabajo. 

El citado funcionario, Angel 
Fernández Picos, fue sancionado 
a raíz de la huelga de dicho sec­
tor y ahora, al reincorporarse al 
trabajo, se le notificó que perci­
biría todos los haberes de los 18 
días que estuvo suspendido, que­
dando su situación laboral a ex­
pensas del resultado del expe­
diente que le fue abierto. 

L a C o m p r a 
d e a p a r t a m e n t o s 

Comprar apartamento es una 
inversión importante. Hay que 
buscarlo con paciencia y elegir 
sin prisa. Mientras usted encuen­
tra el apartamento, su dinero es­
pera perdiendo el tiempo. Mal 
negocio. Dinero que pierde el 
tiempo... no gana dinero. 

¿Por qué tener muerto el ca­
pital? Usted puede guardarlo " v i ­
vo" rentando tranquilamente has­
ta el 8% en una Cuenta a Plazo 
del Hispano. 

¿A qué plazo? Al que le con­
venga: Puede colocar, a tres o 
seis meses, la cantidad que nece­
site invertir pronto, cobrando el 
4,5 o el 5,5%. E l resto puede 
dejarlo en espera, a uno, dos o 
tres años, cobrando el 6%, el 7% 

o el 8% de interés, respectiva­
mente. 

En tres años, por ejemplo,, 
un millón al 8% se convierte en 
1.259.700 pesetas. Y su dinero 
no queda necesariamente blo­
queado. Si le hace falta, usted 
puede acordar con el Hispano el 
disponer de fondos con un interés 
diferencial del !%• 

Sobre otras fórmulas para 
administrar bien su patrimonio, 
le informaremos en persona. Y 
también sobre créditos para co­
laborar en sus inversiones. 

Mientras tanto, en las Cuen­
tas a Plazo del Hispano, el dinero 
en espera gana dinero-

Tranquilamente, 

B A N G O H I S P A N O A M E R I C A N O 

C u e n t a a P l a z o d e l H i s p a n o . D i n e r o e n e s p e r a q u e g a n a d i n e r o . 

«» 

Ul 
ta 
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PARIS, 26.— (EFE).— L a ca­
pital francesa se encuentra des­
de hoy, víspera de la visita de los 
morarcas españoles, profusamen­

te engalanada con las enseñas 
nacionales francesa y española. 

LOs Campos Elíseos, desde la 
Plaza de la Concordia hasta el 

S U C E S O S 
(Viene de la página anterior) 

«ntre las aguas, después de ha­
ber permanecido durante una 
hora en lucha con la mar, ves­
tido y con las botas que calzaba 
en el momento de ser arrastra­
do. 

M cuerpo de Jesús Rain Pérez, 
todavía no ha podido ser halla­
do, pese a haber sido rastreada 
la zona por varias embarcacio­
nes. 

CONTRABANDO DE AUTO­
MOVILES 

IRUN (Guipúzcoa), 26.— ( C I ­
F R A ) . — L a aduana francesa ha 
descubierto un contrabando y 
tráfico de automóviles seminue-
vos "Mercedes", cuyos conduc­
tores tenían la intención de, una 
y&z introducidos en España, tras­
ladarlos a Portugal para su ven­
ta. Los automóviles han sido des­
cubiertos en el paso fronterizo 
de montaña de Ascain (Francia), 
que limita con España a través 
de Vera de Bidasoa. 

Concretamente en Herboure 
^(Francia), es donde han sido 
confiscados los dos vehículos 
"Mercedes" del modelo 220-10, 
matriculados en Luxemburgo y 
que eran conducidos por mecáni­
cos portugueses, quienes desde el 
primer momento infundieron sos­
pechas toda vez que el paso nor­
mal de vehículos entre Francia 
y España es por la frontera de 
Zrún. 

CUATRO GUARDIAS CIVI­
LES Y UN RECLUSO HERI­
DOS EN ACCIDENTE 

GUADAL AJARA, 26. — ( C I ­
F R A ) . — Cuatro guardias civiles 
y un recluso resultaron heridos 
al volcar el furgón en que viaja­
ban. 

E l hecho ocurrió en el kiló­
metro 108 de la carretera gene­
ral de Madrid a Barcelona, tér­
mino de Mirabueno. Los heridos 
fueron trasladados urgentemente 
«1 hospital provincial de Guada-
lajara. 

Al parecer, el furgón de la Be­
nemérita, que transportaba pre­
sos de Madrid a la Ciudad Con­
dal, con los guardias civiles de 
escolta volcó. 

JOVEN DETENIDO CUAN­
DO INTENTABA COBRAR 
DIEZ MILLONES DE PESE­
TAS 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
26. — (CIFRA). — Un joven de 
16 años ha sido detenido por fuer-
xas de la Guardia Civil de Santia­
go cuando intentaba cobrar diez 
millones de pesetas procedentes de 
la empresa "FINSA". 

Este joven, cuyas iniciales son 
A.G.C., domiciliado en una parro­
quia del Ayuntamiento de Rois, 
exigió la referida cantidad en una 
carta anónima. E l detenido, que 
hacía varios días que abandonó 
«u casa, llevaba un cochillo de 
monte. Manifestó ante la Guardia 
Civil que pretendía marchar para 
Venezuela, una vez conseguidos 
los diez millones de pesetas. 

ROBARON MAS DE QUI­
NIENTAS TONELADAS DE 
CEMENTO 

SAGUNTO (Valencia), 26. — 
<CIFRA). — Seis conductores, im­
plicados en el robo de unas qui-
aientas toneladas de cemento, y 
diecinueve compradores-interme­
diarios que daban salida a la mer-
eancía, han sido detenidos por 
funcionarios de la Comisaría de 
Policía de esta ciudad, desarti­
culando así una red de traficantes 
que abarcaba, en su destino, a di­
versos países. 

Los citados camioneros contra­
tados, transportaban diariamente 
cemento desde la fábrica "Asland", 
de esta ciudad, hasta el puerto de 
Castellón, para su embarque con 
destino a otros puertos, algunos 
de ellos extranjeros. Parece que, 
aprovechando la noche —con me­
nor vigilancia en la fábrica— sus­
trajeron unas quinientas toneladas 
de cemento, que fueron adquiri­
das por una red de comerciantes 
—diecinueve en total— que tam­
bién han sido detenidos. Los dete­
nidos, cuya filiación no se ha he­
cho pública, residían en Valencia 
capital, en cinco pueblos de esta 
provincia y en otras cuatro pobla­
ciones de la de Castellón. 

Como dato, el cemento en sacos 
de cincuenta kilos se vende en el 
ramo a 125 pesetas, y estos camio­
neros los ofrecían a los comprado­
res a 60-70 pesetas, para que éstos 
lo comercializaran a 100-120 pese­
tas. 

Los detenidos, con las diligen­
cias practicadas, han sido puestos 
a disposición del Juzgado de Ins­
trucción, así como 150.000 pese­
tas recuperadas y cincuenta tone­
ladas de mercancía que se les ocu­
pó también. , 

EXTRANJERO 
ROBO DE DOSCIENTOS MIL 
DOLARES EN LA JOYERIA 
"CARTIER" 

NUEVA YORK, 26. — (EFE). — 
Dos hombres con pelucas y barbas 
falsas se llevaron el lunes joyas 
y dinero por un valor estimado en 
doscientos mil dólares (13,6 millo­
nes de pesetas), en el robo perpe­
trado en la joyería "Cartier" del 
vestíbulo del "Waldorf Astoria". 

La policía dice que los dos asal­
tantes, de algo más de 30 años, 
entraron en la joyería sobre las 
tres de la tarde y ataron a dos 
empleados que se encontraban en 
el establecimiento, de donde se 
llevaron joyas por valor de unos 
150 mil dólares (cerca de diez mi­
llones de pesetas) y cincuenta mil 
en billetes (3.500.000 pesetas). 

CUADROS FALSIFICADOS 
LONDRES, 26. — (EFE). — Tom-

keatins, cuyas imitaciones de Sa­
muel Palmer causaron hace unos 
meses un enorme revuelo en los 
medios artísticos londinenses, ha 
reclamado la paternidad de cinco 
obras que hasta el momento se 
suponían que habían sido hechas 
por el pintor inglés Constable. 

Dichos trabajos fueron reprodu­
cidos en un libro denominado "Di­
bujos de Constable", preparados 
por Harold Day, especialista britá­
nico en este famoso paisajista del 
siglo xvm. 

Day estuvo convencido de la 
autenticidad de esas cinco obras 
hasta que se supo que Tomkeatins 
había estado imitando la técnica 
y estilo de varios maestros de la 
pintura europea, tanto clásicos co­
mo modernos. 

El experto imitador declaró que 
nunca había pretendido hacer fal­
sificaciones, pues siempre dejaba 
debajo de la pintura su firma o 
algún elemento que indicaba que 
el cuadro no era auténtico. 

Ketins señaló que también le 
pertenece un estudio a lápiz que 
se atribuía al español Luis Paret 
y Alcázar. 

El dibujo de Paret, un retrato 
de una muchacha, fue vendido en 
febrero de 1970 por una conocida 
casa de antigüedades de la capital 
británica. 

Arco del Triunfo, tienen hoy el 
aspecto especial que presenta el 
centro de París cuando Francia 
recibe un jefe de Estado. 

E l presidente del Consejo de 
París, Bernard Lafay, hizo esta 
tarde un llamamiento a la pobla­
ción parisiense para manifestar 
su simpatía a los Reyes en la 
Plaza del Ayuntamiento, para 
reafirmar con ello la "larga tra­
dición de amistad entre dos na­
ciones unidas por una cultura 
común". 

E l mensaje del dirigente de la 
comunidad municipal parisiense 
añade en su comunicado que "la 
simpatía de los franceses por la 
Familia Real se extiende al pue­
blo de España y a los trabajado­
res españoles, tan numerosos en 
París, donde sus cualidades hu­
manas y profesionales son unáni­
memente apreciadas". 

No se trata, sin embargo, del 
único mensaje oficial en que se 
ha resaltado la visita de los So­
beranos españoles. A todos los 
niveles las autoridades francesas 

- han destacado la importancia 
que reviste el viaje Real y la alta 
consideración en que el Gobierno 
tiene hoy sus relaciones con ol 
país vecino. 

L a Prensa de hoy destacaba el 
texto del mensaje que el presi­
dente francés V a 1 e r y Giscard 
d'Estaing dirigió a los españoles 
por las ondas de la televisión es­
pañola, y para estos mismos ob­
servadores, cualquier balance so­
bre las relaciones comerciales y 
científico-técnicas, arroja un re­
sultado altamente destacado en 
el conjunto de la actividad eco­
nómica y tecnológica francesa. 

Francia sigue con especial sim­
patía el proceso político español 
y la mayor parte de la Prensa ha 
insistido en sus informaciones so­
bre España en el carácter "modé­
lico" que estaba teniendo la tran­
sición española hacia la democra­
cia. 

La atención de los franceses an­
te el viaje de los Reyes de España 
se funda, pues, en acoger al prin­
cipal protagonista de la evolución 

EN EL 8. O. E. 

L u g o : U n a j o v e n m i n d o n i e n s e d e n u n c i a a 
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£1 decreto-ley sobre 

creación de la 

Administración de 

Servicios 

Socio-Profesionales 
MADRID. 26. — (CIFRA). — 

E l "Boletín Oficial del Estado" 
publicará mañana, entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

v Jefatura del Estado.— Real De­
creto - Ley sobre creación, orga­
nización y funciones de la Ad­
ministración Institucional de 
Servicios Socio - Profesionales. 

Ministerio de Educación y 
Ciencia— Orden sobre comisio­
nes de servicio del profesorado 
universitario. 

Ministerio del Aire.— Real De­
creto por el que pasa destinado al 
Centro Superior de Estudios de 
la Defensa Nacional el general 
de brigada del Arma de Aviación, 
escala del Aire, José Rodríguez 
Rodríguez. 

pacífica a una organización políti­
ca democrática que los más presti­
giosos analistas franceses vislum­
bran ya. 

En cuanto a los temas más espi­
nosos de los que periódicamente 
oscurecen las relaciones hispano­
francesas —especialmente la acti­
vidad política de exiliados españo­
les— están siendo calificados en 
las últimas horas como "inevita­
bles roces" entre países vecinos. 

Los aspectos más destacables de 
los que se prevén sean abordados 
por don Juan Carlos y el presiden­
te francés eran los referentes a 
la integración española en el con­
junto europeo, así como distintos 
apartados de la muy importante 
cooperación científico técnica en­
tre los dos países. 

A este respecto, se espera la re­
dacción, y aprobación de un nue­
vo acuerdo bilateral de coopera­
ción tecnológica, que podría am­
pliar el actual intercambio cientí­
fico-técnico en materia de cons­
trucción naval electrónica y aero­
náutica. 

El balance comercial entre los 
dos pa'ses arroja un saldo favora­
ble a Francia, aunque se trata de 
nuestro primer cliente europeo. 

CAMBIO DEL PROGRAMA 
PARIS, 26. — (EFE). — El Rey 

don Juan Carlos y el presidente 
fl-ancés Giscard D'Estaing no ha­
rán el jueces la visita prevista a 
la Escuela Política en sus nuevos 
locales instalados en Palaiseau. 

Así lo anunció esta noche la pre­
sidencia de la República, quien di­
rigió una nota a los medios de 
Prensa. 

El comunicado oficial dice tex­
tualmente: "El régimen de estu­
dios en el politécnico, y concreta­
mente los horarios, son actualmen­
te el blanco de las críticas de los 
alumnos. Ante ciertas manifesta­
ciones de crítica, se han tomado 
medidas contra varios alumnos del 
centro". 

"En estas condiciones, el presi­
dente de la República no ha esti­
mado conveniente realizar la visi­
ta al politécnico en compañía de 
un jefe de estado extranjero. El 
Rey de España y Giscard D'Estaing 
irán, en lu?ar de esta visita, a la 
escuela militar el jueves, 28 de 
octubre, donde asistirán a los cur­
sos de enseñanzas militares supe­
riores. Los alumnos franceses y 
extranjeros —entre los que se 
cuentan muchos españoles— serán 
presentados a los dos jefes de Es­
tado". 

PROGRAMA DE LA REINA 
PARIS, 26.—(EFE). —Durante la 

estancia en París de los Reyes de 
España, el programa de la visita 
de la Reina Doñí. Sofía diferirá en 
ciertos casos al de Don Juan Car­
los I para ampliar el campo de 
su presencia en centros franceses 
que desean su presencia. 

Así, el jueves 28, mientras el 
Rey se traslada s» Bagneux, en las 
afueras de París, para recorrer las 
instalaciones de la casa Thomp­
son, Doñr Sofía irá a examinar las 
excavaciones arqueológicas de 
"Notré-Dame". 

En la tarde del mismo día, la 
Reina hará una visita, en compa­
ñía de madame Giscard d'Estaing, 
al instituto para niños minusváli-
dos "Los Amigos de Kareri". 

El viernes 29, alrederor del me­
diodía. Doña Sofía visitará, en el 
"Salón de la Infancáa", el "stand" 
español de ""Expotur", mientras 
que Don Juan Carlos I efectuará 
un viaje a Orange, en el sur de 
Francia. 

AMBOS SE UNA A LOS PALESTINOS 

£ 1 P o l í s a r í o t i e n e c e r c a d o £ 1 A a i ü n 

e l p a s a d o d í a 2 0 

PIDE A M A U R I T A N I A QUE SE RETIRE 

BEIRUT, 26.— ( E F E - UPI).— 
Los frentes de bataMa permanecen 
hoy generalmente en calma en El 
Líbano pero se añade un nuevo 
giro a la situación, con las infor­
maciones qué circulan en d sentido 
de que Siria puede estar cooperan­
do con los palestinos para contra­
rrestar la emergente alianza cris-
tiano-israelí en ed sur del país. 

Un periódico derechista, «Al An-
war», dice que las fuerzas sirias que 
controlan las entradas en la región 
meridional de Arkoub están permi­
tiendo que unidades del Ejército de 
Liberación de Palentina se deslicen 
a través de las reforzadas posicio­
nes izquierdistas-palestinas para ha­
cer frente a la ofensiva cristiana, 
apoyada por Israel, en la región 
fronteriza. 

E l rotativo señala que la coope­
ración sirio-pailestina es resultado 
de la reunión sostenida entre el 
presidente sirio, Hafez Assad, y el 
dirigente guerrillero palestino Yas-
ser Arafat, la semana pasada en 
Damasco, después de haberse re­
conciliado en la conferencia árabe 
de Riad. 

En los círculos diplomáticos de 
la capital libanesa se tiene la im­
presión de que Siria está muy alar­
mada por la alianza cristiano-israelí 
en el sur, donde se dice que las 
fuerzas cristianas han estado reci­
biendo armamento y entrenamien­
to de Israel. E l hecho de que tanto 
Siria como Israel hayan estado apo­
yando al mismo aliado en E l Líba­
no, entraña una posición un tanto 
embarazosa para Damasco. 

Es un hecho evidente que los de­
rechistas cristianos están descon-

Era natural de La Corma 

U n i n s p e c t o r d e p o l i c í a m u e r t o , 

a l p a r e c e r p o r " £ 1 R u b i o 5 

Perece ahogado en el r í o Suarón un vecino de Ribadeo 
Desde hace algunos días vino 

circulando el rumor de un impor­
tante suceso, enriquecido por la 
fantasía popular con ribetes dra­
máticos del más folletinesco esti­
lo. E l rumor variaba según la zo­
na, coincidiendo en centrar a los 
jóvenes protagonistas en Ferreira 
del Valle de Oro y Mondoñedo. Se 
bahía llegado a hablar incluso de 
un plan deliberado de descrédito 
de una muchacha con el empleo 
de la violencia. 

De fuentes dignas de crédito, y 
«in que nos sea posible dar nom­
bres, podemos afirmar que los he­
chos consisten en lo siguiente: 

En el Juzgado de Mondoñedo 
¡ha sido presentada el día 21 de­
nuncia por una menor mindonien­
se, estudiante y hace pocos años 
elegida "Miss Mondoñedo", contra 
tres muchachos, dos de ellos her­
manos de 21 y 22 años, a los que 
acusa de violación. 

Al parecer, según la joven víc­
tima, que tenía por acompañante 
babitual a uno de los hermanos, 
en la noche leí día 20 fue invita­
da a salir en coche con los tres 
muchachos. Al regreso fue cuando 
ia joven presentó la denuncia. 

Los tres muchachos, que niegan 
los cargos que se les formulan, 
permanecen detenidos a disposi­
ción judicial. 

VEGADEO: HOMBRE AHO­
GADO 

VEGADEO.— (De nuestro corres­
ponsal, MICHI).— A primeras ho­
ras de la mañan-,. de ayer apareció 
flotando en las aguas del río Sua­
rón, que atraviesa por el centro 
de esta villa, el cuerpo de un 
hombre que resultó ser don José 
María García Fernández, de 65 
años, natural de Cógela (Ribadeo) 
y con residencia en Ribadeo. Se 

desconocen las causas del suceso. 
Se da la circunstancia de que el 

señor García Fernández anduvo 
embarcado toda su vida, hasta que 
sufrió un grave accidente de cir­
culación hace unos años, en Bil­
bao, que le obligó a retirarse de 
la marina mercante. 

TRIPLE COLISION DE TU­
RISMOS 

Una triple colisión en cadena 
de turismos se produjo ayer en el 
kilómetro 68 de la carretera 
N-640 de Vegadeo a Pontevedra3 
término de Lugo, resultando im­
plicados los LU-21.667, que condu­
cía Manuel Arias Vázquez, de 61 
años, soltero, de Lugo; LU-8241-D, 
conducido por José Manuel Almu-
dí Martínez, de 35 años, casado, 
profesor mercantil, también domi­
ciliado en nuestra capital, y el 
LU-5566-B, guiado por María Jo­
sefa Piñeiro Barrio, de 40 años, 
soltera, maestra nacional, residen­
te en Lugo. 

Unicamente resultó con un gol­
pe en el pecho María Claudina 
Ares Vázquez, de 52 años, soltera, 
hermana del conductor del primer 
vehículo, donde viajaba. 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. 

SE SALE UN COCHE DE LA 
CALZADA 

A las nueve y veinte de la maña­
na de ayer, en el kilómetro 520,5 
de la carretera C-547 de Madrid 
a Santiago, término de Lugo, se 
salió de la calcada el turismo LU-
7028-A, conducido por Manuel Gó­
mez Pérez, de 40 años, vecino de 
Monterroso, que resultó con heri­
das de pronóstico reservado. Via­
jaba solo. 

Levantó atestado la Guardia Ci­
vil de Tráfico. 

las palmas de gran ca­
naria, 26. — (CIFRA). — Un 
inspector de Policía ha resultado 
muerto esta noche de un disparo 
en el corazón, efectuado al pa­
recer por el conocido delincuente 
Angel Cabrera " E l Rubio". 

Se trata del inspector Manuel 
Rey Mariñas, de 24 años de edad, 
soltero, natural de L a Coruña, 
que se encontraba cumpliendo el 
servicio militar en Artillería y 
estaba agregado a la plantilla del 
Cuerpo General de Policía de Las 
Palmas de Gran Canaria. 

E l hecho ocurrió sobre las 23,40 
hora insular (24,40 h. peninsu­
lar) en las proximidades de una 
acequia cercana a la vivienda 
familiar del delincuente, en la 
localidad de Arucas, cuando ua 
grupo de inspectores de Policía, 
acompañados por varios miem­
bros de la Policía Armada, efec­
tuaban diligencias de inspección 
relacionadas con el 'presunto se­
cuestrador y asesino del indus­
trial canario Eufemiano Fuentes. 

Al parecer, " E l Rubio" abrió 
fuego de metralleta contra loa 
policías, alcanzando de lleno en 
el corazón al inspector Manuel 
Rey Mariñas, y dándose segui­
damente a la fuga. Tras ser asís-

R é g i m e n e s p e c i a l 

d e p r e c i o s p a r a 

c á m a r a s y c u b i e r t a s 

MADRID, 26.— (CIFRA).— E l 
"Boletín Oficial del Estado" de 
hoy publica un Real Decreto, del 
Ministerio de Industria, por el 
que se modifica el régimen de 
precios en que se encuentran so­
metidas las cámaras y cubiertas 
para vehículos de más de dos 
ruedas. 

Por este Real Decreto los pre­
cios de ruedas y cubiertas queda­
rán bajo un régimen de vigilan­
cia especial que entrará en vigor 
a partir de hoy. 

tentos con la reconciliación de 
Riad, por considerar que le ha pri­
vado de uno victoria militar que 
creían poder lograr fácilmente con 
apoyo sirio. Si ahora miran hacia 
Israel, que tiene un interés vital 
en asegurarse de que no se permita 
a los guerrilleros palestinos reanu­
dar sus incursiones en Israel, po­
drían desbaratar las alianzas con­
certadas en E l Líbano durante los 
últimos meses, dice nías fuentes. 

« C U M B R E » E N E L C A I R O 
E L CAIRO, 26.— E F E ) . — La 

«cumbre» árabe finalizó esta no­
che, en E l Cairo con un compro­
miso general para proporcionar 
«las necesarias garantías» con obje­
to de poner término al conflicto 
libanés, que se prolonga desde ha­
ce 18 meses. 

Una declaración de la conferen­
cia hizo también hincapié en la ne­
cesidad de fortalecer la existente 
fuerza árabe de seguridad en E l 
Líbano y convertirla en una fuerza 
disuasoria bajo el mando personal 
del presidente libanes, Elias Sarkis. 

L a deolaración fue leída a los 
periodistas por el secretario de la 
Liga Arabe, general Mahmud Riad, 
la que formará o financiará la re­
forzada Fuerza de Paz, punto dave 
del acuerdo de la última semana 
acerca de la fanalización de la gue­
rra del i Líbano. A este último 
acuerdo se 11 ̂ gó en Arabia Saudi­
ta. 

Los dirigentes expresan su más 
honda preocupación por la situa­
ción en la parte meridional del Lí­
bano, escenario de la lucha entre 
los palestinos y los derechistas, apo­
yados éstos últimos por los israelíes. 

LONDRES, 26. — ( E F E ) . — E l 
Aaiún se encuentra sitiado y ro­
deado por fuerzas del "Frente 
Polisario" desde el 20 de este 
mes, afirmó hoy esta organiza­
ción independentista del Sahara 
Occidental en un comunicado. 

La nota distribuida a la Pren­
sa en Londres dice tambión que 
en el último de los tres ataques 
dirigidos contra E l Aaiún su­
frieron daños materiales el aero­
puerto y los cuarteles de la ca­
pital y se causaron decenas de 
bajas a las tropas marroquíes. 

La nota hace un llamamiento 
a Mauritania "concediéndole la 
última oportunidad", para que 
retire sus fuerzas "simbólicas" 
del territorio del Sahara Occi­
dental y las repliegue a su pro­
pio territorio. 

Entregó el comunicado a la 
Prensa, A. Sayed, encargado de 

los cuales se han apoderado de una 
serie de poblados, cerca de la fron­
tera, en los combates más recien­
tes. 

Le declaración acusa a Israel de 
escalada en la agresjón y de insis­
tencia en la prosecución de una po­
lítica expansionista agresiva. Pero 
no es específica que acciones, si 
las hubiera, adoptarán los países 
árabes para disuadir a Israel. 

Sobre la espinosa cuestión de la 
presencia palestina en E l Líbano, 
la deolaración reafirma la necesi­
dad de poner en ejecución un 
acuerdo secreto de E l Cairo de 
1969, que restringe la tenencia de 
armas de los palestinos fuera de 
sus campamentos. 

EL SH^OR 

DON ANTONIO PORTO LOPEZ 
Falleció en esta ciudad el día 25 del actual, a los 43 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Sus amigos del "Bar Rizo", de la Carretera de La Coruña, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia 

al funeral de entierro que por su eterno descanso tendrá lugar hoy, miércoles, día 27, a las CINCO 
Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa, y seguidamente a la conducción del 
cadáver desde la citada iglesia ai cementerio de S an Froilán; favores que agradecerán. 

Lugo 27 de octubre de 1976 

T 
EL SEÑOR 

DON ANTONIO PORTO LOPEZ 
Falleció a los 43 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

La Empresa Manuel Mallo Mallo y sus compañeros de taller, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al fune­

ral y conducción del cadáver al cementerio, actos que se celebrarán hoy, miércoles, día 27, a las 
CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa; favores que se agradecerán. 

Lugo 27 de octubre de 1976 

Relaciones Exteriores del Frente 
Polisario y miembro del buró po­
lítico. 

Sayed declaró que marroquíes 
y mauritanos están muy lejos 
de controlar la totalidad del te­
rritorio del Sahara Occidental y 
estimó que el tiempo obra en fa-
vor de la guerrilla independen^ 
tista. 

ATAQUE DE UN TREN 
MAURITANO 

NUAKCHOTT, 26.— ( E F E ) . — 
El Frente Polisario asaltó el sá­
bado por la tarde un tren mau­
ritano que transportaba mineral 
de hierro, cerca de la ciudad de 
Zuerate, según se ha sabido hoy 
de fuentes generalmente bien in­
formadas de Nuakchott, y que 
recoge la agencia "Presse". L a 
misma fuente añadió que un mi­
litar mauritano resultó muerto 
a consecuencia del ataque. 

Las cuatro locomotoras que 
arrastraban el tren, el más lar­
go del mundo, fueron dañadas 
por los disparos de metralleta y 
por los cohetes que arrojó " E l 
Polisario", agregó la citada fuen­
te. 

Durante la mañana del do­
mingo se restauró la vía férrea y 
el tráfico pudo continuar nor­
malmente. 

Este tren, que transportaba to­
da la producción de hierro mau­
ritano, principalmente para la 
exportación, fue atacado en abril 
último por E l Polisario. cuyas 
actividades contra los objetivos 
mauritanos han disminuido mu­
cho, según parece, desde hace 
varios meses. 

U n a l c a i d e f r a n c é s 

s e q u e j a a l m i n i s t r o 

P o r las restricciones 
impuestas a los 

refugiados vascos 
PARIS, 26.— ( E F E ) . — Francia 

no puede admitir que sea utilizado 
su suelo por los refugiados paira 
preparar acciones violentas, sean 
cuales fueren sus objetivos, incluso 
los políticos, declaró esta tarde el 
ministro francés del Interior M¡-
chel Poniatowski, respondiendo a 
una interpelación escrita del alcal­
de de la Rochelle, M. Crepeau. 

E l alcalde se quejaba de «la uti­
lización abusiva de medidas admi­
nistrativas restrictivas para la cir­
culación de personas tomadas con­
tra ios refugiados vascos actualmen­
te internados en la isla de Yeu». 

U N G R U P O A N A R Q U I S ­
T A R E I V I N D I C A A T E N ­
T A D O S 

PARIS, 26.— (EFE) .— Una. or­
ganización de anarquistas españoles 
reivindicó hoy los tres atentados 
cometidos ayer contra tres empre­
sas francesas que importan produc­
tos españoles. 

Otros dos atentados —aún no 
reivindicados— tuvieron lugar hoy 
contra dos entidades bancarias, el 
«Crédito Lyonnais» y una sucursal 
del Banco Pastor, ambos en el mis­
mo distrito parisino. 

L a potencia de los dos explosi­
vos era sensiblemente menor que 
la de los colocados ayer contra las 
tres empresas, y los daños ocasio­
nados a las oficinas bancarias han 
sido de poca impetancia. 

tida la víctima de primera in­
tención en una casa de socorro, 
dado el estado gravísimo en que 
se encontraba, fue trasladada a 
una clínica de Las Palmas, don­
de ingresó ya cadáver. 

E l magistrado juez de Instruc­
ción número 1, ordenó el levan­
tamiento del cadáver y su tras­
lado al Instituto Anatómico Fo­
rense. 

t 

LA SEÑORA 

DONA MARIA DEIFINA ARMADA RODRIGUEZ 
(Maestra Nacional) 

(Viuda de Gumersindo Vázquez Vaieárce) 
Falleció esta madrugada, en su casa de Becerreá, a los 63 años de edad, confortada con los Auxilios Espirituales y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, María de la Fe y Oscar Vázquez Armada; hija política, María Teresa Calvo Celada; nieta, María Teresa; hermano, herma­

nos políticos, sobrinos, primos y demás familiares, 
RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral de entierro que tendrá lugar mañana, día 28, a las 

CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Juar de Becerreá, y seguidamente al sepelio de sus restos mortales en el panteón 
familiar, favores que agraSdecerán. Becerreá, 27 de octubre de 1976 

E L SEÑOR 

t D O N A N T O N I O P O R T O L O P E Z 
• Falleció en esta capital, el día 25 de los corr ieutes, a los 43 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Concepción Fuentes Corredoira; hijas, María-Elena y María-Belén Porto Fuentes; su padre, Julio Porto Neira; padres políticos, Ramón Fuentes (Ra-
mafia! de Viilaiba) y Elena; hermanos, Alicia, Esperanza, Armando (empleado de Funeraria Fernández), Manuel (empleado del Palacio del Mueble), María del Carmen y 
María de la Soledad Porto López; hermanos políticos, Luis Tabeada, Germán López, Josefina Gante, María del Carmen, Manuel Díaz, Celso Baibás y Bernardo Criado; so­
brinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral da entierro que por su eterno descanso tendrá lugar hoy, 
miércoles, día 27, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de La Milagrosa, y seguidamente, la conducción del cadáver desde la citada iglesia al ce­
menterio de San Froilán; favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Avenida de La Coruña, 167 NO SE RECIBE DUELO Lugo, 27 de octubre de 1976 
NOTA. — De Villalba a las CUATRO de la tarde saldrán ómnibus para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

LA SEÑORA 

t D O f i A P I L A R P A R D O P R I E T O 
Falleció en su casa de Corbelle - Villalba, el día 26 de los corrientes, a los 83 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposo, Antonio López Ares; hijos, Arístides, Remedios, Genaro y Oliva López Pardo; hijos políticos, Nélida Díaz, Sara Fernández, Hipólito Iglesias y Jesós 
Rouco; hermanos, Jesús, Angel (ausente) y Remedios; hermanos políticos, Asunción Lámela, José y Genaro Lóper y Andrés Fernández; nietos, sobrinos, primos y demá5 
Familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos quí 
tendrán lugar hoy, día 27, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de Corbelle - Villalba, favor que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: CASA CARBALLA Corbelle-Villalba, 27 de octubre de 1976 
NOTA. — A las DOS Y CUARTO, salen coches de Mondoñedo, pasando por La Xesta, Quente y Abadin; otro a la misma hora, desde San Simón, pasando por 

Lanzós, Villalba y Goirizí otro también a la misma hora, junto a la iglesia de Pino, pasando por Fuentefría, Noche y Villalba. 
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E N C U E S T A 
^ Z Z ^ S ^ ^ ^ ™ ^ t í r ^ " ,a ^ y ,a * * * — base de 

pañol. Sin todos esos emPrí^os a ^ a T í ^ V , O S e m P r e s a r i o s han;s¡do el motor del desarrollo es-
ña, nuestro país ^ V s" ™ * ™ ™ al crecimiento económico de Espa-
demos Por empresaTqu" S de, SUfedesar.rol,0• Nos a todos tos empresarios: enten-
Plañtillá de í pafe, * 9 ^ 61 autonomo' ^ constituye él solo su propia empresa, hasta la de mayor 

# — ^ " f 86 ha creádo la a"'MPacián Empresarial t n A * n * n * : ^ 
M realidad económica y social de España se está modificando y continuará transfnrmánH,™ ^ 
los próximos meses: A partir de ahóra los e m n ™ * . - ^ HohoJ y00"11""3^ ^a^'o^andpse de manera acelerada en 
sector económico y s o c L en q u f ^ d e s ^ v Z ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ papel más activo e" ^6 lo que se refiere ai 
más abiertas con. o ^ ^ ^ ^ que mantener rdaciones cada yez 
medios de comimlcaclan W e h d e f i n í t T n í d ^ ' J ^ T ^ ^ 8 ^VQres precisiones por parte dé los! 
modo los encuadraban. a' ^ ev'deníe que van a desaparecer las estructuras oficiales que dé algún 

• La Agrupación Emprésárial lndeperidiente ha nacido nara íien** „ n cr 
Presas sea escuchada y tenida en cuente cuando se^dooten ^ ^ Es necesar,0 ^ op in ión de las env 
Es urgente la creación de una agrupación e m ^ a ^ ^ afecte" 3 e c o n o m í a de p é á 
¡nteHocutof válido de ,as nuevas 0 ^ 1 ^ ^ ^ bien de EspaHa pueda ser e, 
los medios de comunicación social la verdadera imamm rf¿ i ! ° realizarse una acción que permita llevar a 
zas políticas españolas la voz del empresario ^ Y a-U*6r*** de Gobierno y a todas.las fuer-

• c o ' á X n ~ ^ M ^ T o S n s r r r í ' , a A9rupacíón É ^ ' ^ - e 
empresas, ya sean grandes, m e d i a n a s T p T q S ^ organizaciones empresariales existentes o 
cal. comareál, regional o nacional. unipersonales y pertenezcan a uno u otro sector de la economíá lo-

• Los temas de la encuesta. 
La Agrupación Empresarial Independiente cree representar el ^ n t i r h» i» „ 

a crear un estado de opinión empreSrial c o S ^ 
présanos piensan sobre estos temas. Y parHllo "omeíe las ™ ^ H ^ 93 ^ ^ de tós We los 
empresariós; preguntas que se refieren a algun^de los 2 m a s ^ enCÜesta ^ adjuntamos al voto dé los 

• Son muchos los que prensan que a ^ 
que creen que las ^ ^ ^ Z ^ ^ ^ ^ T ^ ^ ^ también muchos los 
cuencia debería el Estado asumir una parte de esas cuotes ? *mC,0S ^ preStan y ^ en «onse-

® Otro tema que preocupa hondamente a los empresarios es el de U f i ^ i ^ A . 
concesión de créditos y el descuento de efectos a sus l í m L eximo i . ! "'0" de feS eWresaS- ^ k l a t a 
tiosa y es necesario" adoptar medidas urgentes ',a,i,tuac,on de cuchas empresas es ya angüs-

# Con eí fin de que la Agrupación Empresarial disoonoa Ha u n j 
para la empresa, hemos elaborado el siguiente c l t onarfo que r o S ^ . t ^ T . ^ ^ ^ ^ ^ m e n t a l e s 
lo remitan a la dirección indicada. uest'onar.o. que rogamos rellenen todos los empresarios que lo lean, y 

1-0-¿Cree que la política bancaríá ofrece en la a M t i a K A * * » i— 

estas precisan para su normal desenvoIvSiento? ,0S Sl,f¡CÍentes medios de financiación que 

2 .0 -¿Cree que sería beriefícfoso para las emore^Q v rtrtr í n + ^ 

la .mprea » . 1 p a w m e < " c l n a r a c l o n a l « ! » " 9 ™ ahorro aaonómta, ií8ra a trabaiador, 

Í ^ ^ Í ^ ^ J ^ ^ — ^ W I o . „ 
v í a n » , . - . c , . , , , , romo n p e n , de |a ^ y ^ ^ ^ 1 , 

Nombre 
" 9 Emprésa 

Dirección. 

Localidad 
Provincia 

.Dto.Postat. 

S í N O 

• • 
• • 
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P A G I N A 10 
MIERCOLES, 27 de Octubre de 1976 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 

F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B l L B A O 
ano Desde 18 a ñ o s • T I M O ELEMENTAL • 415.2 

E X A M E N E S E N L U G O 
Oposiciones LIBRES para AUXILIARES DE 2.a DEL INSTITUTO N. PREVISION.— AMBOS SEXOS. Desde 18 años, sin límite máximo de 

edad.— Título: Bachiller Elemental, Graduado Escolar o equivalente.— Eiercicios fáciles (mecanografía, ortografía, problemas de Aritmética 
y Programa de 27 Temas) que puede Vd. preparar en su domicilio con nuestros Textos.— ¡EXCEPCIONAL OPORTUNIDAD! Cuatro exámenes 
al año.— Próximos exámenes Enero, Abril, Julio y Octubre de 1977.— Instancias hasta el 10 de Noviembre (para examinarse en Enero) 
Pídanos URGENTE (indicando su título y acompañando 20 Pts. en sellos de Correos) ámplia información sobre este NUEVO SISTEMA DE 
OPOSICIONES.— Diríjase a JURISPERICIA, Jardines, 3, MADRID-14. 

Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
800 
250 
800 

1.000 
500 
900 

1.000 

V 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
50b 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
600 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 x 5 

A C C I O N E S 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbac 
Central 
Baneno 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur < 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartunbao 
Oartisa 
Fibansa «.. . 
¿Igranvisa 
Fin*a 
Gr»! irversiones 
Populannsa 
Inverpastor 

ELECTRICIDAD. GAS Y AGUAS 
Eienrd de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Feesa 'G) 
Fecsa (P 
Fenos& 
Hid Cantábrico .. 
Hid. Cataluña ..... 
Hidro.a 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica , 

IDER- Y MINERAS 
Ailot Hurnos 
Duio-Fciguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Sanu» Bárbara 
Mat.. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica ......... 
Nueva M Quijano ... 
Olarra '. 
Seat 

Meuc 
Naviera Aznar 
Trafímediterránea 

OUIMICAS Y TEXTILES 

uro* 
K e i Aragonesas ... 
Cepsa 
Fiivstone Híspanla . 
Papelero Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeieras Reunidas 
Petrolíber , 
Snlace 
U. E Río Tinto , 
U. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

Asumo 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial , 
I. Metropolitana ..... 
Urbi* 
Vaiderrívas ¡ 
Vallehermoso 

MONOPOLIOS 
Carnea 
Tabacalera 
TelettSnica 

ALIMENTACION Y VARIOS 
Curuur'dción Bancobao 
"El Aguila' 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauio y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Kolpe 
Savic 
Tabaco» Filipinas .-, 
Rumasina 

FONDOS DE INVERSION 
Planuivei 1 
Pianinver • 2 

liH;j^!Uba»l*ili.^.-ililJM5l 
Banco Popular 

495 
578 
381 
489 
405 

323 
371 

409 

297 
464 
388 
395 
306 

490 
880 
519 
281 
569 

110 
247 
156 

200 
279 

104 
102 
102 
107 
104,75 
109 
96 

127.50 
128 
114 
106,75 

115 
91 

85 

88 
77 

112 

132 

123 

83 

108 

134 
106 
419 

108 
180 
130 
230 
62,50 

239 
1.160 

570 
550 

140 
184 
236 
182 

368 
220 
150 

102 
154 
539 
272 
290 
292 
143 

p. 143 

Cotización 
del día 

85,39 
76.95 

270 

NOTA: D s dinero. P. — papel. 
Ex =3 ex. dvdo. / ex. dcho. 

505 
578 
381 
500 
410 

333 
372 

409 

312 
469 
890 
405 

891 
508 

p. 276 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

112 
247 

198 
240 

102 
102 
104,50 
110 
108,50 
109 
97,50 

132,50 
132,25 
116 
112 

117 
91 

80 

83 

111 
432 

p. 136 

248 

555 

144 
184 
230 
183 

369 
220 
150 

112 
152 
539 
258 
276 
292 
143 

p. 141 

84,66 
76,75 

d. 300 

493 
576 
375 
481 

323 

314 

297 
468 
389 
399 

110 

156 

202 
235 

102 
101 
106 

97 
128 
127,50 
115,50 
107 

115,50 
89 

80 
79 

192 

122 

105 

140 
108 
416 

178 
133 

64 
238 

182 

555 
140 

Cotización 
del dia 

d. 505 
578 
381 
495 

330 

311 

312 
468 
387 
410 

110 

202 
248 

103 
105 
110 

99 
130.50 
132 
116 
110 

119 

d. 84 

194 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

106 

140 
112 
432 

188 
d. 140 

d. 67 
d. 250 

185 

571 
143 

367 

149 

104 

254 
279 

140 

290 

85,39 
76,95 

270 

367 

149 

103 

252 
274 

304 

84,66 
76,75 

300 

495 
574 
365 

457 
319 
374 
316 
410 

300 
470 

395 
285 

1.995 

108 

100 
115 

102 
100 

104 

127 
127 
115 
106 

115 
89 

105 

100,50 

232 

75 

108 
420 
200 
112 
175 
136 

73 
240 

1.190 

175 

560 

Cotización 
del día 

S65 

149 

102 

582 
261 
279 

140 
226 
252 

83,39 
76,95 

500 
574 
395 

450 
317 
372 

405 

315 
470 

395 
p. 280 

270 

108 

100 
115 

105 
101 

108 

131,50 
131,50 
115,50 
111 

119 
89 

100 

99 

295 

431 
205 
126 
195 
150 

73 
253 

175 

564 

366 

149 

102 

582 
261 
276 

141 
226 

84,66 
76,75 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . l d e s d e l a s 1 5 h . ( t r e S t a r d e ) 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n e 2 1 S 1 4 S 

S E R V I C I O T O T A L 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

9 Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 714,1; temperatura máxima, 12,2; temperatura mínima, 
5; humedad relativa delaire, 88%; dirección del viento, S.O.; velo­
cidad del mismo, 58 kilómetros por hora; agua caída, 10,6 litros por 
metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

En las últimas 24 horas ha llovido con intensidad moderada en 
Galicia y Andalucía occidental, con intensidad muy irregular en 
Baleares y, débilmente, en Asturias, Duero, Centro, Extremadura, 
Sudeste y Canarias. Se recogieron 25 litros de agua por metro 
cuadrado en Menorca, 14 en Sevilla, 11 en Vigo, 9 en Pontevedra 
y 7 en Jaén, y soplaron vientos racheados en puntos de Levante, 
Sudeste y Baleares. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 22 grados en 
Málaga; mínima, de un grado bajo cero, en Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy cielo nubo­
so con chubascos durante la mañana en el área mediterránea y 
tendencia desaparecer las precipitaciones por la tarde. En el Can­
tábrico habrá chubascos dispersos y en Galicia lluvias. La nubo­
sidad será variable en las demás regiones, con chubascos de nieve 
en los sistemas montañosos, principalmente en el Sistema Central. 
Soplarán vientos racheados del noroeste y en Canarias el cielo esta-
ná nuboso en el norte de las islas, con alguna precipitación local. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar (Janad* 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín , 
Corona 
Corona 
Corona 

sueca 
danesa 
noruega 

Marco finlandés 
Chelin austríaco 
Escudos portugueses 
Yens , 

Comprador Vendedoi 

68,011 
28,192 
13,592 

108,525 
7,870 

70,139 
27,860 

183,664 
180,640 
26,753 
16,032 
11,491 
12.838 
17.613 

396 334 
216,251 
23,137 

68,211 
28,333 
13,645 

109,117 
7,903 

71,414 
28,000 

184,703 
182,138 
26,885 
16,117 
11,544 
12,900 
17,711 

399,830 
218,275 
23,245 

Mr 

LA BOLSA 

BARCELONA 

MADRID, 

¥ BILBAO 

MADRID, 26.— (CIFRA).— 
Da comienzo la semana con me­
jor ambiente, y sesión más re­
cuperativa. Esta mejor orienta­
ción ya se adivinaba al cierre 
de la jomada del viernes, en la 
que el mercado absorbió casi 
todo el papel, especialmente de 
los títulos bancarios, papel que 
apenas hacia acto de presencia 
en el conjunto de valores co­
tizados en el día de hoy; jor­
nada, pues, mejor orientiada con 
atisbos, por tanto, más afirma­
tivos, lo que dio a la sesión un 
notable equilibrio. Por grupos 
destacan los títulos eléctricos, 
minerosíderúrgicos, y químicas 
y textiles; esta mejor disposi­
ción tuvo un discreto reflejo de 
alza en el índice general de la 
sesión. 

De un total de 167 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 64 suben, 41 bajan y 62 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
73,62 contra 72,65. 

— * - -

BARCELONA, 26. (CIFRA).— 
En la sesión con que se inicia 
la semana bursátil se ha pro­
ducido un giro positivo en la 
orientación general del merca­
do. L a presión del papel ha re­
mitido, mientras la mejor dis­
posición del dinero desde el 
inicio de la sesión, ha origina­
do alzas en la mayoría de los 
sectores. 

Al cierre predominaban las 
posiciones compradoras. 

En total se han contratado 
120 clases de acciones, de las 
que 56 suben, 23 bajan y 41 no 
experimentan variación. E l ín­
dice general ponderado avan­
za 1,44 puntos y cierra a 74,77. 

BILBAO, 26.— (CIFRA).— E n 
esta sesión con la que da co­
mienzo el ciclo semanal, se ha 
producido una reacción técni­
ca de la Bolsa, correspondiendo 
a las bajas cotizaciones que 
ofrecían muchos de los valores 
que negocian, siendo ésta la 
tóniéa que en general domina 
en el cuadro, con algunas ex­
cepciones, una parte de las cua­
les son consecuencia del reajus­
te a que obliga la posición de 
los bancos, que ofrecían papel 
en la última jornada. E n este 
caso se Encuentran el Guipuz­
coano y el Hispano. 

Contrariamente, los avances 
benefician a la totalidad de las 
eléctricas, advirtiéndose deman­
da para cuantos operan en 
el grupo químico, con ligeras 
excepciones en el siderúrgico, 
que presenta la nota positiva 
de Olarra, que sube 63 duros, 
constituyendo el avance de ma­
yor consideración de la sesión. 

E l sostenimiento de los valo­
res de monopolio, que igual­
mente trasciende a los de in­
versión, completa la panorámi­
ca de esta jornada, que ha si­
do acompañada de elevada ac­
tividad y de un cierre encal­
mado. 

Indice general, 72,01 + 1,27. 
Suben 35, bajan 16 y repiten 31. 

M U T U A G A L L E G A 

D E L 
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De conformidad con lo preceptuado en los Artículos 21 y 23 
de nuestros Estatutos Sociales, y de orden del Sr. Presidente, se 
convoca a los señores mutualistas a una Junta General Extraordi­
naria, que tendrá lugar ,el próximo día 28 del actual, a las 12 horas, 
en primera convocatoria y media hora más tarde, en segunda, 
acto que tendrá lugar en el1 Salón de Actos de la Cámara Oficial 
de Comercio, Industria y Navegación, de La Coruña, sita en la 
calle de la Alameda n.0 38, y que habrá de sujetarse al siguiente: 

ORDEN DEL DIA 
1. ° Lectura y aprobación del Acta de la última sesión extra­

ordinaria celebrada. 
2. ° Propuesta de reforma de los actuales Estatutos de la En­

tidad, a fin de acomodarlos a cuanto dispone el Real De­
creto 1509/76, de 21 de Mayo del mismo año. 

3. ° Ruegos y preguntas. 
La Coruña, 19 de Octubre de 1976 

EL SECRETARIO GENERAL 
Fdo.: JUAN M.a MARTINEZ-BARBEITO MORAS 

LA SEÑORA 

10 R l M CENDAN 
Falleció en esta capital, el día 26 de los corrientes, a los 66 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D, £ . P. 

SU HERMANA, ENGRACIA ALVAR1ÑO CENDAN; SOBRINOS, AHIJADOS, PRIMOS Y DEMAS 
FAMILIA, , , - * • i 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia ai 
funeral de entierro que por su eterno descanso tendrá lugar hoy, miércoles, día 27, a las CUATRO de 
la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa, y seguidamente la conducción del cadáver desde la ci­
tada iglesia al cementerio de San Froilán; favores que agradecerán. J ,„„c 

Casa mortuoria: Serrano Suñer, 53. Lugo, 27 de octubre de 1976 
NO SE RECIBE DUELO 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON SABINO VARELA MORANDEIRA 
(Industria! de la Plaza de Abastos) 

Que falleció el día 30 de octubre de 1975. a los 64 años de edad, después de recibir los Santos Sacra­
mentos y la'bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su desconsolada esposa, Filomena Neira Núñer; hijos, Sabino (Empleado de Comercial Modes­

to) y José Antonio Várela Neira (Empleado de ELINSA); hija política, María del Carmen Ceide López; 
nietos, Manuel-Sabino y María del Carmen; hermanos, María, José, Flora, Manuela, Silvina y Jesús; 
hermanos políticos, María de Sales Campins, Miguel Iglesias, Angel Várela, José Várela, Carmen 
Arias; Balbina, Virtudes, Ricardo y José Neira Núñez; Daniel Rodríguez, Mana Gorgoso y Wiana 
Várela; sobrinos, primos y demás familia, . . 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a 
la función de aniversario que se celebrará mañana, jueves, día 28, a las CINCO de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Pedro; favores que agradecerán. 
s F Lugo 27 de octubre de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DONA MARIA LUISA MIGUEL V1LLAD0S 
Que falleció el día 28 de octubre de 1975, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Antonio Martínez Ibáñez; hermanos, Nieves y Juan; ahijado, Juan Antonio Díaz; herma­
nos políticos, tíos, primos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno <^«anso de su alma y 
la asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará mañana, 3ue!f' .„?a/%fltnr «ifp aera-
MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua de esta ciudad, favor que agra-

d€Cerán' Lugo, 27 de octubre de 1976 

LA SEÑORA 

DONA D O L O R E S GONZALEZ C A R B A U A l 
(VIUDA DE CELESTINO CURRAS) 

Falleció en su casa de Villalba, el día 26 de los corrientes, confortada con los Santos Sacramentos 
d. e. p. 

Sus hijos Carmen, Eloísa, Dolores, Pascual y Celestino Currás González; hijos políticos, José Paz Cascudo, María Domínguez López, 
María del Carmen Otero Hermlda y María del Carmen González González; nietos y demás fam.l.a, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral que por su eterno descanso se c e b a r a m âna' f^5' ^ f ^ 6 ^ 
iglesia de Sanfa María de Villalba, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, y seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de esta 
villa, favores ^ «padecerán. ^ de i m 

CASA MORTUORIA: General Franco, 27-4.° 
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IA UGA PASO A PASO • TRAS DE Sü DECEPCIONANTE ACTUACION EN BAPAIONA 

E l C. B. IA CASERA - BREOGAN RECIBIRA E l DOMINGO PROXIMO A l BARCEIONA, 

Q U E E S T A T E M P O R A D A E S S E R I O A S P I R A N T E A l T 1 T Ü I O 

El resultado del Breô án y la situación de Llobet 
E l domingo nos v i s i t a e l B a r c e l o n a 
B U E N A T R A Y E C T O R I A D E L C L U B D E P O R T I V O L U G O 

Como todos los aficionados saben, no se le dieron bien las 
cosas al Breogán en Badalona, en donde se vio netamente batido 
por un Círculo Católico —hoy, Cotonificio— 'Integrado por los 
mismos hombres que en la temporada 75-76 y que, sin jugar bien 
^-aT parecer su propio entrenador, "Aíto" García Reneses— les 
reconvino al término del partido—, no tuvo para empezar con un 
adversario que on la primera parte no había marcado más que 26 
puntos y cuya potencialidad encestadora se vio prácticamente re­
ducida a la aportación de Fullarton y Alfredo Pérez, con un total 
de 58 puntos sobre 69. 

Juan Quiñoá, el entrenador breoganista, se lamentaba en la 
noche del lunes del desempeño tenido en Badalona y con la plan­
tilla del encuentro en la mano nos decía: 

—Es lamentable que varios jugadores se hayan marchado con 
cero puntos en su haber, incluso alguno de ellos jugando en el 
"pivot". Así, jugando así, no se puede hacer nada. 

Y es cierto porque hombres como Eiíes, con 30 minutos en 
juego, lanzó tres veces sin éxito; Sevilla, con 23 minutos jugados 
ensayó, el tiro en cuatro cpoTtunidades sin resultado lo mismo 
que Miol, que jugó 19 minutos. E incluso Salinas, hasta que salió 
por faltas personales, de nueve lanzamientos sólo encestó dos 

Pero todavía peor fueron las pérdidas de balón. También Qui-
ñoá nos lo hizo notar: 

Nada menos que ¡treinta y cinco veces! se oerdieron balones 
durante el partido y ello fue la clave de nuestra derrota, porque 
siempre fue igual: llevaban el balón nuestros "bases", intercepción 
del pase o "robo" de la pelota y canasta en contra. 

Y, para colmo, la baja de Aguado, al que por cierto en algún 
diario deportivo se le da como actualmente, con cero puntos 
cuando ni siquiera llegó a desplazarse; pero el muchacho que' 
para las lesiones es el auténtico rigor de las desdichas, chocó con 
Lete en el entrenamiento del jueves anterior y tuvieron que dar­
le siete puntos sobre la ceja. Y Aguado hoy, cuando Lete aún no 
ha cogido su forma de la temporada anterior, es hombre impres­
cindible en el equipo, que el próximo domingo recibirá la visita 
del tremendo Barcelona de este año, que aún sin los hermanos 
Estrada y sin Flores, aplastó al Basconia el sábado por 114-76 

Bob Guyette está siendo ciertamente la atracción de la campa­
na b&reelonista, con otros 45 puntos marcados que, unidos a los 
49 de la jornada precedente, elevan su cifra total a 94 y le sitúa 
en cabeza de los encestadores. v 

En la segunda jornada y después de la hazaña de Guyette hay 
que citar a Fullarton, con 40 puntes; Hodge (Valladolid) 33 v 
Mora (Pineda), 30. ' * 

Ciento dos jugadores se alinearon en esta jornada —uno más 
que en la anterior— y se mantienen los records de anotación de 
la precedente: 122 puntos en casa del Juventud, 117 fuera del Barce­
lona y 39 puntos de diferencia del Juventud sobre el Valladolid 

La clasificación ha quedado establecida a así: 
J G P F C Ps. 

C. Católico 
Manresa 
Estudiantes ... 
La Casera - Breogán 
Hospitalet ... 
Pineda 
Basoonia 
Valladolid * 

oo ot> 

191 
174 
151 
142 
178 
147 
147 
173 

160 
175 
156 
167 
203 
185 
185 
234 

2 
2 
2 
2 
0—2 
0—2 
0—2 
0—2 

El resultado obtenido por el 
Breogán en Badalona ante el 
Círculo, no sabemos por qué, ha 
desmoralizado a algunos aficiona­
dos, cuando lo lógico y lo normal 
es que se perdiese este partido, 
teniendo en cuenta el plantel de 
uno y otro conjunto y, sobre to­
do, el factor cancha. 

El Breogán, que ya salía como 
víctima en Badalona, se encontró 
con las bajas de Aguado y Llobet, 
dos hombres en los que se tienen 
puestas muchas esperanzas, que 
no han podido prestar su concur­

so al cuadro lucense. Evidente­
mente, el resultado ha sido un po­
co abultado, porque treinta y tres 
puntos es un margen diferencial 
amplio paa"a dos equipos que tie­
nen como única dif erencia el que 
se juega en casa de uno de ellos. 
Pero, realmente, la cosa no tiene 
maror trascendencia, puesto que 
el Breogán tiene una señe de par­
tidos que ganar en casa, y consi­
guiendo eso, el equipo estará sal­
vado. Claro que a todo el mundo 
le gusta que su equipo gane los 
máximos partidos, pero como en 

Madrid ... 
Barcelona 
Juventud 
Dico's 

2 2 - 201 147 4+2 
2 2 - 234 184 4+2 
2 2 - 218 173 4+2 

173 156 4+2 

al S J ^ T M n h ^ tropez<>n^ d'el Bo^o en Barcelona, frente ai i.asalle y del Obradoiro, en casa, contra el Mataré y oor tanteos 
Sa'ría'soLf ^ ^ f / 83;95' C<>n men,dÓn 

c ^ f ? clasificación, con el propio Mataré solo en cabeza 
VaUeher^o t T ^ 0 Í T ^ ^ r i a s , 5; Aguilas, Liria, Obradoiro, 
i v n r S w f ̂  y Grano"ers' 4' Náutico, 3; Mollet, Bosco, Lasalle y 
Miraflores, 2 y, cerrando la marcha, Helios y Castellar, cero 

- — oo O oo 
Finalmente, en Tercera, el Versalles afianza su liderato con 

su aplastante triunfo sobre el Deportivo Orense. Sobre e f p a S Í 
y también, por las referencias que se nos habían dado, paretía 

W r - n w , al1en^ataf£en su feudo a 44 puntos con el R i a L -herculino y la clasificacién ha quedado a í̂: 
Versalles, 6 puntos; Inmaculada, 5; Santa María del Mar Ma­

nuel Alvarez y O.A.R. Ferrol, 4; Riazor. 3; Grupo Covadonga D Í 

p S x S S BOSCO ^ VÍg0 * Ademar' 2- * HispSoDy 
Y ahora vayamos ya cara a los 

jornada: 
Primera División: 

MANRESA - Dico's. 
La Casera - Breogán 
Basconia - MADRID 
C. CATOLICO - Pineda. 
Hospitalet - JUVENTUD. 
ESTUDIANTES - Valladolid. 

Segunda División: 
CASTELLAR - Helios. 
MATARO - Vallehermoso. 
CANARIAS - Obradoiro. 
BOSCO - Náutico. 
MIRAFLORES - Lasalle. 
UNIVERSITARIO - Mollet 
AGUILAS - Liria. 

Tercera División: 
RIAZOR - O.A.R. Fenrol. 
Peleieiro - INMACULADA. 
HISPANICO - Ademar, 
Tirso Molina - VERSALLES. 
BOSCO - Santa María del Mar. 
COVADONGA - M. Alvarez. 

J . M. G. 

TRIUNFO ORANTES 

pronósticos de la próxima 

BARCELONA. 

G R E S 

i 

el baloncesto la lógica impera más 
que en el fútbol, lo lógico de este 
enfrentamiento era que ganase el 
Círculo y así ha sido. Nadie debe 
de desanimarse ni desmoralizar­
se, porque sino lo que viene des­
pués, nos va a disminuir los áni­
mos mucho más. Me refiero, na­
turalmente, a la visita del Barce­
lona, equipo que debe de ganar 
en Lugo. 

EL "CASO" LLOBET 
Que sí, que no. Que está en esa 

saca, que está en aquella. La úni­
ca verdad de todo esto, es que la 
documentación de Llobet no da 
aparecido por ninguna parte, y 
que La Casera-Breogán no puede 
disponer de sus servicios. 

Llobet se presentó . en Barcelo­
na, con el ánimo de que en Co­
rreos fuese buscada y encontrada 
su documentación. Se pasaron ho­
ras y horas indagando dónde po­
día estar, y la documentación aún 
no ha aparecido. Ahora, Llobet 
desesperado se ha puesto en con­
tacto con Venezuela, y desde allí 
le dicen que la documentación par­
tió para España, pero —como Es­
paña es diferente en estas cosas-r-
no aparece. 

Anteayer, llegó la libertad de 
Llobet a Lugo, al local social del 
Breogán, pero como no está dis­
puesta la documentación para ia 
nacionalización del jugador, pues 
de momento no puede jugar. ¿Han 
visto ustedes cosa por el estilo? 

La huelga de Correos fue la cuj-
pable. 

¡QUE VIENE EL BARCE* 
LONA! 

El Barcelona, dicen que este año 
le puede hacer mucha "pupa" al 
Madrid. Cuenta con un buen blo-
que, y es obvio que el Breogán 
tiene muy poco que hacer ante un 
equipo de estas características. 
Por supuesto que siempre queda 
"eso" de perder por más o menos 
puntos, que es naturalmente lo 
que deben de intentar los breoga-
nistas, que la derrota sea mínima^ 
El público, por tal motivo, debe 
de apoyar desde el primer momen­
to a nuestro equipo, y brindar d« 
salida al Barcelona una ovación, 
por lo bien que se ha portado con 
el Breogán, aunque luego durante 
el partido se les chille para des» 
controlarlos, como se le ha hecho 
al Estudiantes. Tiene, amigos, que 
vibrar el Pabellón. Por Lugo, pa­
ra Lugo y por el Breogán. 

TRAYECTORIA DEL LUGO 
Brillante trayectoüa la que lie-

va el Club Deportivo Lugo, sobre 
todo en lo que concierne a los 
encuentros disputados en casa. E l 
equipo de Viesca está jugando 
bien —no tanto como la selección 
brasileña— pero bien, dentro de 
lo que se puede hacer en Tercera 
División, y los aficionados están 
satisfechos. A seguir así, que es 
lo importante. ¡Hala Lugo! 

M. Ni. 

L U C A S , D E L L A R E D 0 , S U S P E N D I D O 

P O R D O S E N C U E N T R O S 

Manuel Orantes resultó vencedor en la final del Trofeo de Tenis 
Conde de Godó, que ha tenido lugar en Barcelona, derrotando ai 
norteamericano Eddie Dibbs por 6-1, 2-6, 7-5 y 6-4. En la foto 
aparece Orantes mostrando al público el trofeo recién conquis­

tado. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

MADRID, 26.— (ALFIL) .— E l 
Comité Nacional de Competición 
de la Federación Española de 
Fútbol, en su reunión de hoy, día 
26, ha adoptado, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

PRIMERA DIVISION 
Jugadores: 
Suspensión por un p a r t i d o 

Troisi Couto (Hércules), por em­
plear medios violentos atentato­
rios a la integridad de un con­
trario, y Bengoa Benítez (Elche), 
por acumulación de amonestacio­
nes. 

Clubs: 
Multar al Hércules C. P. y Bur­

gos C. P., por arrojarse almoha­
dillas y objetos al terreno de jue­
go. 

SEGUNDA DIVISION 
Jugadores: 
Suspensión por un p a r t i d o , 

Hernández Ortega (Jaén), por 
emplear medios violentos atenta­

torios a la integridad de un con­
trario, Piris Marrones (Corufia), 
por agresión a un contrario, sm 
originar daño ni lesión, carecien­
do de antecedentes por actos <!« 
la misma naturaleza, y concu­
rriendo la circunstancia atenúan» 
te de mediar provocación sufi­
ciente, y Kraus Cruz (Tenerife», 
Gerolami Vives (Huelva) y Nú-
ñez López (Getafe), por acumu­
lación de amonestaciones. 

Clubs: 
Multar al R. c . Deportivo j 

Pontevedra C. P., por arrojarse 
almohadillas y objetos al terreno 
de juega 

T E R C E R A DIVISION 
Jugadores: 
Suspensión por dos partidos, 

Lucas Rebollo Pablo (Laredo), 
por agresión a un contrario, sin 
originar daño ni lesión, y care­
ciendo de antecedentes por actas 
de la misma naturaleza. 

M O S A 
A v d a . G o r u ñ a , 4 6 - 4 8 - C t r a . C o m ñ a , K m . 541 ( A l t o d e G a r a b o l o s ) - L U G O 

CONCESIONARIO de C 9 C H R Y S L E R 

L o s e m p r e s a r i o s d e l t r a n s p o r t e , y 

l o s c o n d u c t o r e s , s a b e n q u e d e t r á s 

d e l a s f a c h a d a s a z u l e s d e n u e s t r a s 

i n s t a l a c i o n e s e x i s t e u n a o r g a n i z a ­

c i ó n d e s e r v i c i o a l c l i e n t e s ó l i d a y 

p r o f e s i o n a l , c o n i a q u e d a g u s t o r e ­

l a c i o n a r s e . 

P a r a v e n d e r y p a r a a t e n d e r e n p o s t ­

v e n t a . 

P a r a t o m a r s u c a m i ó n u s a d o g e n e ­

r o s a m e n t e y f i n a n c i a r l e e l n u e v o e n 

l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

P a r a o f r e c e r l e l a g a r a n t í a m á s c o m ­

p l e t a : 1 0 0 . 0 0 0 K i l ó m e t r o s o u n a ñ o 

d e u s o p a r a l a s p r i n c i p a l e s p i e z a s 

y l a m a n o d e o b r a . L a ú n i c a a u t o ­

m á t i c a . F á c i l . S i n t r á m i t e s p e s a d o s . 

S i n q u e t e n g a q u e p a g a r p r i m e r o y 

r e c l a m a r d e s p u é s c o m o e s h a b i t u a l 

e n o t r a s g a r a n t í a s . 

P o r q u e s i e m p r e e s t a m o s d i s p u e s ­

t o s p a r a a t e n d e r c u a l q u i e r s e r v i c i o . 

P o r q u e t e n e m o s i n s t a l a c i o n e s a d e ­

c u a d a s , l o s m e c á n i c o s m e j o r p r e ­

p a r a d o s y r e c a m b i o s o r i g i n a l e s . 

P o r q u e s o m o s p r o f e s i o n a l e s t e ñ e » 

m o s s e n t i d o d e l a r e s p o n s a b i l i d a d 

y c u m p l i m o s n u e s t r o s p l a z o s . 

P o r q u e n o p o n e m o s " p e g a s ^ 

E s t o , n o s h a p e r m i t i d o a u m e n t a r í a 

l e a l t a d d e n u e s t r o s c l i e n t e s y e l n ú « 

m e r o d e n u e s t r o s a m i g o s . 

mmmmm 

Chrysler fabrica camiones asi, porque el transporte español los necesita 
a s i . 
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\ E L E l C Ü E l f R § D E COPA CLUB DEPORTIVO 
LUGO ARAGON COMENZARA A L A S CUATRO 

• A la una, recepción en el Ayuntamiento al equipo maño 

• VILANOVA: « lo damos la eliminatoria por perdida» 
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Bueno, pues no, el partido de esta tarde no comienza a Jas 
cuatro y media, sino a fas cuatro, y no precisamente por dar la 
razón a los que así lo anunciaron erróneamente el domingo a tra­
vés de los altavoces del estadio. No, hasta ayer estaba previsto 
para las cuatro y media, pero se ha recibido una orden de la Fe­
deración Española de Fútbol en el sentido de que debería de 
comenzar a las cuatro, porque de lo contrario no daría tiempo si 
hay que jugar prórroga. Porque ya lo saben, en caso de empate 
no hay tercer partido, sino una prórroga de media hora, y si aún 
así no se desnivela el marcador, entonces se utilizará el sistema 
de penaltys. 

A 'as cuatro, pues, en el "Angel Carro", C . D. Lugo-Aragón, 
en encuentro de vuelta de la primera eliminatoria de Copa. ¡El 
equipo rojiblanco sale con la ventaja del empate cosechado en La 
Romareda, pero es una ventaja aparente. La eliminatoria está, 
pues, en el aire. Gl Aragón, un buen equipo, como decíamos ayer, 
colider de su grupo, vendrá a realizar un fútbol netamente ofen' 
sivo, porque otro no le sirve. Sabe que si no marca goles que no 
va a salvar el escollo. 

SI el Lugo juega al ritmo del domingo, es difícil que no se im­
ponga, pero tengan en cuenta que el Aragón es en teoría mucho 
más fuerte que el Laredo y aunque dejará jugar, pues también 
creará más ocasiones de peligro. Esto, de alguna forma, garantiza 
la belleza del espectáculo . Veremos un encuentro de fútbol abierto, 
que es lo que susta al aficionado. 

Arbitrará el colegiado vallisoletano señor Vallejo Poussint. 
. . . IRIARTG, E N CAMA, BAJA* 
Ni que decir tiene que Iriarte es un pilar fundamental del cua­

dro lucense. Y , desgraciadamente, Iriarte no podrá jugar esta 
tarde, pues se encuentra en cama. Viesca también tiene problemas 
con Alvarez, que no entrenó ayer al tener una rodilla hinchada y 
con Iglesias, que acusa molestias en un tobillo. No obstante espera 
poder contar con ambos. Si es así, el equipo va a ser el siguiente: 

Vita; Fariña, Ordax, Alvarez, Iglesias; Falín, Freiré, Camuel; 
Novo, Velga y Loso. E n el banquillo estarán, Dosi, Miguel, Cabanas 
y Charly. 

R E C E P C I O N A L E Q U I P O ARAGONES 
A fa vna de la tarde, en justa correspondencia a las atenciones 

de que fue objeto ef Lúgo en Zaragoza por parte del Ayuntamiento 
. e*Pedlc,on aragonesa será recibida en el Ayuntamiento por el 

alcalde y vanos concejales. E n el transcurso de la recepción el 
señor Notario Vacas hará entrega al Club maño de una medalla 
con memorativa del Bi mi lena rio. 

Asimismo, antes de iniciarse el encuentro, un representante 
de la primera autoridad municipal, entregará otra medalla similar 
a cada jugador del Aragón. 

, „ ' RUEGO A L A INDUSTRIA 
L a directiva del Lugo hace un ruego público a la industria y 

al comerco lucense para que los patronos concedan el oportuno 
permiso a sus empleados con el fin de que puedan asistir al en-
coentro. E s de esperar la colaboración de todos. 

« « . . u ^ ' Um , L L E G O E L ARAGON 
Anoche, sobre las once menos cuarto, ha llegado a Lugo la ex-

V ? l t ^ d e e , , a A u r a S / n ' f q ü e 86 hOSPedÓ e" ei Hot*1 M - d e z Núñeí . 
í e R^al' Í Z J ™ - mOS° ?0rtero y ahora P^Parador del filial 
S S l ^ d e ^ s" e q K eUand0 ,e h a b , a m - d* 

. P o s í b i n d ^ e s « e n « «l Lugo, pero nosotros « o damos la 
eliminatoria por perdida. Luchamos bastante, y fuera de cTsa va 
inseguimos dos empates, en Huesca y en Onte^iente ^ 

- ¿ O u e le ha parecido el Lugo en L a Romareda? 
q ü e ^ e c a n v S a d 0 " " " ^ ^ 6n def€"Sa- H¡2<» *' P ^ o 

—¿Traen el equipo decidido? 

d r o : ^ c l ; r ^ ^ S r ; / , O Ü ' ,ndfa' B e ^ d é ; Sampe-
t*™ T«!I ? r6™,2' Bfeta' Roy« y Gmilio. También traigo al por-
N a L t e . Lü,S' 31 defensa ^ « O ' «I medio Paquito y a l ^ e f a n C 

_ REUNION DE L A D I R E C T I V A 
Como todos los martes, la directiva del Lugo se ha reunido 

S z x : : j : i : a d a jü9adw donde ^ n * ~ 

d a d v . ^ 0 ^ G A , T e , R O S A C T U A R A E N LOS 
A nar*' A i PAR.T,D0S D E L " A N G E L C A R R O " 

an * e i r t , r Id!., Pai?,do de hoy, en los encuentros que se celebren 
en el Angel Carro" actuará un grupo de gaitelros^EI gest" desTn" 

. u n , , , , , . , , . ^ 

Este es Manuel Fontela, que fue agradado con el jamón sorteado 
en el transcurso del partido. Y había adquirido sólo un boleto. Se 

llama tener suerte. — (Foto VEGA) 

teresado, ha sido acogido satisfactoriamente por ta directiva del 
club de nuestra capital. 

E n el partido de esta tarde, intervendrá por primera vez este simpático conjunto. P«"nt;ra ¥ez esie 

b . . ¿BAJA DE UNZUGTA? 
f i J ^ t f Ser!qüe U"™eta ha eauSádo 0 va a causarla en las 
« t L f !,qü'Sr- ™,,bLanco- Se*ún noticias el jugador asturiano decidlo abandonar el fútbol. y 

M A L O C A 

NOTA DEL C.D. LUGO 
k ^ r S t ^ í í f 1 1 0 de €0^a i * * 5 * ™ * ' a celebrar hoy5 miércoles , día 27 entre los equipos C. D. Aragón y C. D. Lugo' quedarán 
' Z t ?*? *tOd0S l0f, PaSeS a favor' en todas ^ c f S g o r f a l S gando a todas aquellas personas que disfrutan de ese beneficS 

c e s a r i a í ^ 1 1 ^ ^ eVÍtando así b e s t i a s l n n ¿ 

^ Los señores directivos del Club, por acuerdo de su junta, ce-

S t ^ i L n d ^ día 19j se verán obligados * ™<> ¿ - -
Solamente quedan eximidos de la obligatoriedad de pago los 

señores socios de honor y protectores así como aquellos socios 
normales - o mejor dicho totales- , que han satisfecho con su 
recibo anual el importe anticipado de los días de Club 
s i g í l e n t ^ 6 0 1 0 8 ^ regÍrán Para 61 em:uentro te Copa serán los 

L O C A L I D A D 

Tribuna _ 
Preferencia 
Preferencia (fémina e infantil) 
Grada 

pesetas 

350 
250 
125 
150 

Grada (fémina e infantil) \ ' 75 
Grada especial infantil 50 

libreTn0tradahabÍtUal5 ^ menores de diez * ™ s tendrán 

Las entradas para el referido partido se pondrán a la venta 
desde las doee de la mañana a dos de la tarde en e l local social 

Este encuentro es de pago obligatorio, no habiendo por tanto 
bonificación alguna para los señores socios. 

T r o f e o s p a r o h s mejores deportistas 

escolares de l a prov inc ia de L u s o 
•nv. «i jí„ j - . . . O 

" " g g ^ s ^ m n n r a m r m T ^ i i w i . . M 

E n el d ía de ayer y bajo la pre 
Bidencia del delegado provincial 
de la Juventud, se reunió la J u n ­
ta Provincial de conces ión de los 
trofeos para los Mejores Depor­
tistas Juveniles, Cadetes e I n f a n ­
tiles escolares destinado a pre­
miar a aquellos que durante el 
a ñ o hayan destacado, tanto por 
sus aptitudes f ís icas como por 
sus cualidades morales y huma­
nas. Acordando conceder dichos 
premios en las diferentes especia­
lidades y categorías a los siguien­
tes deportistas: 

T iro n e u m á t i c o : 
Cadete, Manuel Pérez Masero. 
Juvenil , José Manuel Arias R o -

tlríguez. , 
Voleibol: 

Infanti l , Dar ío del Valle Ohou-
sa. 

Cadete, H e l i o d o r o Campos 
Arias . 

Juvenil , José Peleteiro B a n d í n . 
Debido a la gran igualdad a la 

ihora de la decis ión final se acor­
d ó conceder una m e n c i ó n espe­
cial a Eugenio Corral Alvarez en 
Infant i l y a Antonio Cas taño 
T o i r á n en la categoría Cadete. 

Balonmano: 
Infanti l , Je sús F e r n á n d e z Con­

de. 
Cadete, J o s é A. Seijas Várela. 
Juvenil , Antonio, Pedraz Rollo. 
Baloncesto: 
Infant i l , Manuel Uriz S a n t é . 
Cadete, José Mouriz Castro. 
Juvenil , Antonio González B a -

rreiro. 
Judo: 
Cadete, Manuel Salgado B l a n ­

co. 
Juvenil, Alejandro Alvarez A n ­

drés. 
Bé i sbo l : 
Infanti l , Enrique Castro R a ­

mos. 
Cadete, Ricardo Vázquez Seijas. 

Juvenil . Alberto Leiro Castro 
F ú t b o l : 
Infanti l , José Antonio Pita Paz 
Cadete, J u a n Carlos Díaz Pérez 
Juvenil , Antonio Rodríguez Río' 
U n a vez efectuada esta e lecc ión 

se pasó a elegir el Mejor Depor­
tista en la Categoría Cadete y el 
mejor Deportista en la categor ía 
Juvenil , siendo elegidos en C a ­
dete Manuel Pérez Masero, cam­
peón de España en la modalidad 
de Tiro Neumát i co , y en Juvenil 
Alejandro Alvarez de Andrés me­
dalla de Bronce en el Campeona­
to de E s p a ñ a de Categorías en 
Judo. 

La Copa de España 

E L G R A N A D A E L I M I N O A L E N S I D E S A 

P O R L A N Z A M I E N T O D E P E N A L T Y S 

Minusvá l ido : L a sociedad te 
necesita. L a Seguridad Social te 
ayuda. I n f ó r m a t e en el Servi­
cio Social de Recuperac ión y 
Rehabi l i tac ión de Minusvál idos . 
Mar ía de G u z m á n , n." 52. M a ­
drid. Te lé fono 2-53-68-68. 

A V I L E S , 26. — ( A L F I L ) . ~ 
Después de la reglamentaria pró­
rroga de media hora, terminada 
la cual persist ía el empate a dos 
goles, el Granada, en el lanza­
miento de penaltyes, h a elimi­
nado a l Ensidesa de la Copa de 
España, al convertir en goles sus 
cinco lanzamientos por cuatro 
ios locales y fallando Val l ina en 
un disparo flojo que López a t a j ó 
en buena estirada. 

Partido dramát ico y de gran 
emoción dada la marcha del 
marcador. No obstante, el Eí i s i -
desa h a puesto mucho m á s em­
peño, m á s iniciativa y mejor jue­
go, mereciendo un claro triunfo, 
que sólo ha podido malograr l a 
carencia de rematadores, fa l lan­
do sus delanteros dentro de la 
misma área pequeña. M á s de me­

dia docena de goles cantados en 
el graderío. 

Por el Granada, que ha decep­
cionado bastante sin pasar ape­
nas m á s de tres veces de su pro­
pio campo, pueden salvarse el 
meta López, Edison, B e n í t e z y 
Grande. E n el Ensidesa, que en 
lineas generales h a hecho un 
gtan partido, terminando com­
pletamente agotado por el estado 
del terreno con mucho barro, po­
demos destacar a Esteban, V a ­
ll ina y Quirós en la defensa, el 
primer tiempo de A n t u ñ a , Novo 
en la media y De Diego en la de­
lantera. 

E L J U E V E S , S O R T E O 
M A D R I D , 26. — ( A L F I L ) . — 

E l sorteo para determinar los en­
cuentros de la segunda elimina­
toria de la Copa de España, de 
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Z A R R I D O v a t i c i n i o s 
Una jornada con mucha "miga", en la 

que destaca el Madrid-Valencia 
La jornada octava ha sido suma­

mente parca en variantes, y debi­
do a esa proporción inversa que 
existe entre variantes y plenos, és­
tos, como consecuencia de la abun­
dancia de "unos", se han prodiga­
do tanto, que han motivado que el 
escrutinio, que normalmente, ter­
mina dentro de las primeras ho­
ras de la noche de los lunes, el 
de esta semana, hubo que esperar 
a las altas horas del mencionado 
lunes, para conocer los resultados 
de esta ¡ornada, que ha batido el 
record nacional de la historia de 
las quinielas, con cerca de sete­
cientos millones de recaudación 
bruta. 

Como hemos comentado, la ¡or­
nada del domingo, ha sido suma­
mente normal, y ello ha contribui­
do de manera negativa a que los 
plenos hayan alcanzado esas ci­
fras astronómicas que suelen darse 
cuando la. lógica se rompe. Esta 
vez, ha sido todo lo contrario, y 
hubo plena democracia a la hora 
de repartir dividendos, lo que ha 
faltado ha sido esa cuantía impor­
tante e interesante que ha hecho 
famosas a estas apuestas a través 
de su historia. 

Ahora vamos a comenzar la qui­
niela del próximo domingo, que 
corresponde a la ¡ornada novena 
de la presente temporada. Una qui­
niela, q u é a ¡uzgar por los partidos 
que la componen, resulta muy di­
fícil de pronosticar, ya que la fuer­
za de los signos caseros no abunda 
realmente, como podremos dedu­
cir del boleto. 

E L C H E - A T . MADRID. E l eolí-
der, a pesar de la necesidad de 
puntos que tiene el "cuadro" ili­
citano, deberá sacar tajada de es­
te desplazamiento al nuevo estadio 
de Altabix: x-2-1. 

B E T I S - ESPAÑOL. Tampoco hay 
un pronóstico demasiado claro pa­
ra este choque entre el Real Betis 
y un Español, que está a un solo 
punto de los dos equipos que co­
mandan la tabla: l-x. 

SANTANDER - C E L T A . E l insó­
lito caso del R. C. Celta de Vlgo, 
con su extraordinario guardameta 
como máximo realizador, es algo 
que debe preocupar seriamente a 
Carmelo y a sus jugadores encar­
gados de hacer goles, por eso, hay 
que esperar que en E l Sardinero, 
los llamados delanteros célticos, 
traten de justificar, al mínimo, tal 
condición de delanteras: l-x. • 

R E A L MADRID-VALENCIA. Nue­
vamente el Valencia del "Sargento 
de Hierro", Ifder, y nuevamente 
con un serlo compromiso a eum-

BALONMANO 

plir en Madrid, donde muchas ve-
ees las cosas no han rodado mal 
para los "chés". Para este partido 
que podríamos considerar cumbre 
dentro de esta ¡ornada, aplicamos 
y aconsejamos el triple signo: l-x-2. 

M A L A G A - ZARAGOZA. Mal an­
dan las cosas para los "maños" de 
Luden Muller, con su amplia de­
rrota del domingo pasado, y no 
demasiado bien para que el Club 
D. Málaga, pueda ceder deportiva­
mente puntos a su rival de turno, 
por eso consideramos oportuno 
aplicar a este partido una doble 
apuesta: l-x. 

SALAMANCA - BURGOS. No 
creemos que el "colista" Salaman­
ca, al que es té año la suerte le 
está volviendo la espalda más de 
la cuenta, es té dispuesto a favo­
recer con la sorpresa a un Burgos 
que llega al flamante estadio Hel-
mántico con un lastre de menos 
dos, por lo que recomendamos un 
signo local para este disputado en­
cuentro: 1. 

AT. B I L B A O - S E V I L L A . A pe­
sar de su empate alcanzado el pa­
sado domingo en Alicante, frente 
al Hércules de Arsenio, no nos ha 
gustado el juego del equipo bil­
baíno, sí exceptuamos ai-unas co­
sas de Churruca y Roio. Claro que 
ello no quiere decir que el equipo 
de Luis María A«u|rre no esté ca­
pacitado para imponerse a un Se-
villa metido de lleno en el pelotón 
de cabeza. Sin embargo, nuestro 
consejo sería: l-x. 

B A R C E L O N A - H E R C U L E S . A pe­
sar de cue los alicantinos tratarán 
de buscar ese punto que han per­
dido ante la visita del At. de Bil­
bao, no creemos que sea el Nou 
Camp el escenario más idóneo pa­
ra lograr tal aspiración, pese a los 
altruismos del millonario equipo 
catalán: 1. 

A L A V E S - CORDOBA. Parece 
qué esta será la temporada del 
Córdoba qué entrena ese caballe­
ro del fútbol español, llamado lg. 
nació Eizagulrre, uno de los más 
legendarios guardametas de la his­
toria de nuestro balompié. Y como 
vemos muy fuerte al equipo de 
L a Mezquita, nos inclinamos por 
este nuevo signo triple: x-1-2. 

V A L L A D O L I D - CORUÑA. Tam-
poco el Deportivo de La Coruña 
ha renunciado, ni mucho menos, 
a pesar de su escasa capacidad rea­
lizadora, a colocarse en el terceto 
del ascenso. Sin embargo, la san­
ción que se le impondrá a su 
buen central Piris, pudiera ser 
muy perjudicial, sobre todo de ca­
ra a esta salida a la Ciudad del 

Pisuerga, donde, en buena lógica, 
el equipo de Héctor Rial, debe te­
ner "chance": l-x. 

J A E N • OVIEDO. Mucho, muchí­
simo tendrá que correr y luchar 
el Real Oviedo de Ton! Cuervo pa­
ra poder sacar provecho de su des­
plazamiento a la capital ¡ iennense, 
donde un ilusionado y fuerte Jaén 
dirigido por Ruíz-Sosa, le esperará 
dispuesto a no dar facilidades. Sin 
embargo, por aquello de la vetera-
n í a . . . 1-x. 

GRANADA - L E V A N T E . A pesar 
de que los levantinos le han he­
cho cuatro «oles al Tenerife, otro 
de los equipes que luchan por el 
ascenso, a pesar de ello, el Grana­
da no puede, salvo oena de hun­
dirse definitivamente, permitir 
que le arrebaten más puntos de su 
feudo de Los Cármenes: 1. 

H U E L V A - C A S T E L L O N . Mal, 
muy mal le van las cosas a Alfre­
do Di Stéfano y a su equipo, y la 
verdad es que no creemos que sea 
en Huelva donde se resuelvan los 
problemas clasíficatorios del equi­
po de La Plana: 1. 

C A L V O S O T E L O . CADIZ. SI te­
nemos en cuenta la posición de los 
pupilos de Rafa, parecería un tan­
to improcedente otorgarle posibi­
lidades al Cádiz en este desplaza­
miento a Puertollano. Sin embar­
go, sí tenemos en cuenta la expe­
riencia y la calidad de los gadi­
tanos, estimamos lógica la varian­
te: l-x-2. 

AJEDREZ 

España, 4 victorias en 
la primera ronda en la 

Olimpíada de Israel 
H A I P A C (Israel) , 26. — (*» 

F I L ) . - E s p a ñ a y Argentina, 
junto con otros siete países lo 
graron cuatro victórias en l a ' m i * 
mera ronda de la Ol impiadI 
Mundial de Ajedrez de Nacio, 
nes, disputada anoche aqui. 

E s p a ñ a obtuvo cuatro victorias 
a cero contra los representantes 
de las Islas Vírgenes, mientra^ 
que Argentina se impuso a Ve 
nezuela. 

Los otros pa í ses que obtuvie­
ron un record perfecto de cuatro 
victorias fueron los siguientes-

Bé lg ica venc ió a Guatemala 
Escocia a Bolivia, Canadá ¿ 
Mónaco , I ta l ia a Andorra, D i n a ­
marca a Bermudas, Filipinas I 
Islas Peroe, e Islandia a Hona 
Kong. * 

L a Ol impíada Mundial de Aje ­
drez, que n a sido boicoteada por 
la Uniun Sov ié t i ca —ganadora de 
esta compet i c ión desde 1952—. 
así como por el resto de los p a í ­
ses del te lón de acero, se dispu­
ta a cuatro tableros en el gru­
po masculino y a tres en el gru­
po femenino. 

C u a t r o m u e r t o s e n 

e l H i m a i a y a 

N U E V A D E L H I , 26. — ( A L ­
F I L ) . — Cuatro escaladores, tres 
norteamericanos y un mejicano, 
murieron hace una semana en 
la parte h i n d ú del Himaiaya, se­
g ú n ha informado hoy el Minis ­
terio de Asuntos Exteriores de l a 
India. 

Los cuatro escaladores inte­
graban una cordada norteame­
ricana de nueve miembros, que 
intentaba la ascens ión del D u n a -
giri, de 6.955 metros de altitud, 
en la Cordillera Himaiaya. 

CALENDARIO DE LA LIGA 
DE LA MONTAÑA 

R e u n i ó n d e t o d o s l o s c l u b s a b s o l u t o s y 

j u v e n i l e s d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

E l próx imo jueves, a las 8 de 
la tarde, en los locales de, la Pe -
derac ión Lucense de Balonmano, 
sitos en la calle de la Re ina 
10-3.°, se celebrará una reun ión 
a la que h a n sido invitados todos 
los Clubs Polideportivos de la 
Capital y Provincia, con el fin 
de que se inscriban en las com­
peticiones tanto Juvenil como 
Absoluta, próx imas a iniciarse. 

Se ruega m á x i m a asistencia y 
puntualidad, y en el caso de que 
a lgún equipo no pueda estar re ­
presentado en la mencionada reu­
n ión , y desee participar en las 
competiciones organizadas por la 
mencionada Federac ión , debe de 
justificar su ausencia, o efectuar 
su inscr ipc ión lo antes posible. 

Les diremos que es deseo de la 

N o t a d e l a 

S . D . S a r r i a n a 

L a junta directiva de la Socie­
dad Deportiva Sarr iana , en j u n ­
ta celebrada el pasado d ía 25, 
acordó por unanimidad hacer las 
indagaciones oportunas para de­
terminar quien fue el promotor 
o promotores de l a ce lebrac ión 
de un partido de fútbol jugado 
en As Insuas en la tarde del pa ­
sado domingo d ía 24, s in contar 
para ello con el correspondiente 
permiso, a fin de proceder a la 
demanda judicial. 

Federac ión Lucense de Balonma­
no, el que se inscriba un n ú m e r o 
elevado de Clubs, ya que tienen 
proyectado realizar este a ñ o las 
competiciones cada una, en dos 
grupos, para lo que se necesita 
un n ú m e r o considerable de ins­
cripciones. 

Reunión de arbitros de 
la Federación, el 

miércoles a las ocho 
Hoy, miércoles , t endrá lugar en 

los locales de la Federac ión L u ­
cense de Balonmano, una reun ión 
de los arbitros inscriptos a l C o ­
legio de Arbitros Provincial, l a 
cual se celebrará a las 8 de la tar­
de. Se ruega asistan a l a misma, 
a parte de todos los árbitros fe­
derados, a todos aquellos que h a n 
realizado el ú l t i m o curso de A r ­
bitros Provinciales; 

O T E - P E R 

Campeonato de Liga de Segun­
da Categoría Regional. Grupo 4;° 

C A L E N D A R I O 
PRIMERA V U E L T A 

Enero, 9.- 4,00 tarde: 
Arzúá — Parga 
Cire — Comercial 
Lugo-At — At. Mellid 
Guitiriz — Monterroso 
Lalín — Palas 

Enero, 16.~ 4,00 tarde: 
Comercial — Arzúa 
At. Mellid — Cire 
Monterroso — L u g o At. 
Palas — Guitiriz 
Parga — Lalín 

Enero, 23.- 4,00 tarde: 
Parga — Comercial 
Arzúa — At. Mellid 
Cire — Monterroso. 
Lugo A t — Palas 
Lalín — Guitiriz 

Enero, 30.- 4,00 tarde: 
At. Mellid — Parga 
Monterroso — Arzúa 
Palas - Cire 
Guitiriz — Lugo A L 
Comercial — Lalín 

Febrero, 6.- 4,15 tarde: 
Comercial — At. Mellid 
Parga — Mohterroso 
Arzúa — Palas 
Cire — Guitiriz 
Lalín — Luoo 

Febrero, 13.- 4,15 farde: 
Monterroso — Comercial 
Palas — Parga 
Guitiriz — Arzúa 
Lugo At. — Cire 
At. Mellid — Lalín 

Febrero, 20.- 4,15 tarde: 
At. Mellid —Monterroso 
Comercial — Palas 
Parga — Guitiriz 
Arzúa — Lugo A t 
Lalín — Cire 

Febrero, 27.- 4,15 tarde: 
Palas — At. Mellid 
Guitiriz — Comercia! 
Lugo At. — Parga 
Cire —• Arzúa 
Lalín — Monterroso 

Marzo, 6.- 4,15 tarde: 
Monterroso — Palas 
At. Mellid — Guitiriz 
Comercial — Lugo At. 

Parga — Cire 
Arzúa — Lalín 

SEGUNDA V U E L T A 

Marzo, 13.- 4,30 tarde* 
Parga — Arzúa 
Comercial — Cire 
A t ' Mellid — Lugo A t 
Monterroso —- Guitiriz 
Palas — Lalín 

Marzo, 20.- 4,30 tarde: 
Ai-zúa — Comercial 
Cire — A t Mellid 
Lugo A t —• Monterroso 
Guitiriz — Palas 
Lalín — Parga 

Marzo, 27.- 4,30 tardes 
Comercial — Parga 
A t Mellid —- Arzúa 
Monterroso — Cire 
Palas — Lugo A t 
Guitiriz — Lalín 

Abril , 3.- 4,30 tarde: 
Parga — A t Mellid 
Arzúa —• Monterroso 
Cire — Palas 
Lugo At. — Guitiriz 
Lalín — Comercial 

Abril , 10=- 4,30 tarde? 
At. Mellid — Comercial 
Monterroso — Parga 
Palas — Arzúa 
Guitiriz — Cire 
Lugo A t — Lalín 

Abril, 17.- 5 00 tarde: 
Comercial — Monterroso 
Parga — Palas 
Arzúa — Guitiriz 
Cire — Lugo A t 
Lalín - At. Mellid 

Abril , 24.- 5,00 tarde: 
Monterroso — At. Mellid 
Palas — Comercial 
Guitiriz — Parga 
Lugo A t — Arzúa 
Cire —-Lal ín 
Maye, 1 . - 5,30 tarde: 
A t Mellid — Palas 
Comercial — Guitíris 
Parga — Lugo A t 
Arzúa —- Cire 
Monterroso — Lalín 

Mayo, 8.- 5,30 fardel 
Palas — Monterroso 
Guitiriz — At. Mellid 
Lugo At. — Comercial 
Cire — Parga 
Lalfn — Arzúa 

L A S M A N O S , Q U I E T A S 

fútbol, se e fec tuará el próx imo 
jueves, d í a 28, a las siete de la 
tarde, en los locales de la Fede­
rac ión Española , en la calle de 
Alberto Bosch, n ú m e r o 13, en 
Madrid. 

INSTIT11T0 NACIONAL PREVISION 
/ S I N T I T U L O - A M B O S S E X O S - 2 7 7 . 4 7 5 - 4 4 0 . 6 5 0 P T S . 

Convocatorias libres del INSTITUTO NACIONAL prpx/ici/mü A*. 
cada trimestre). AMBOS SEXOS. Desde 18 años (sin límiteT t Í ^ p ^ v Xs,;entrallza^ por provincias para cubrir las P L A Z A S V A C A N T E S 
importantes). Próximos e x á m e n e s para ingresar en E N E R O 1977 (^^entando A ^ o o T ! y .CaPitia,les ^ Provincia (también en poblaciones 
de Noviembre) de las plazas que le interesen. (presentando AHORA la instancia). Infórmese sin compromiso (antes del cinco 

1. C U E R P O A U X I L I A R (en oficinas) del i . N. P. (Auxiliares de 2*) T í t ^ n . « u-n 
pesetas (véase información). Ejercicios sencillos que puede p r e p a r S d L d e c u a S ^ n ^ ^ T ^ ^ 1 (o ^ ^ t & ) - Retribuciones 415.240 
blemas o supuestos y temas. . v i c i a r aesae cualquier punto de España; mecanografía , test ortográfico, pro­

dios P r i m t r ^ de ia Seguridad Social. No se pide Título (sólo estu-
puestos y temas. P ( 6386 informa«i6f)- Ejercicios muy fáciles: mecanografía, test ortográfico, problemas o su-

E n muchos puntos de Europa, usted puede echar una partida de damas sobre el tórax de una 
señorita, tal y como hacen esos dos caballeros. E n efecto, las camisetas-tablero acaban de apa-
recer en el mercado londinense y llevan camino de la gran moda juvenil en todo el continente, 
para la próxima primavera. Hay que tener mucho tacto al mover (as fichas, porque a la prime­
ra de cambio, la señorita puede interrumpir ei juego con un "¡Las manos, quie ta$r .—(FOTOFIEL) 
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Automóviles J É i 

CADEMIA AOTO GUIA. Apren-
áiz&je garantizado en ciudad, en 
-jarretera- Muñoz Grandes, 73. 
teléfono 22-02-42. 

«UTOMOVILES V A L L E J O . Pída-
tae lo I116 necesite» en locomo­
ción y tractores agrícolas. Telé-
fono 330145. Meira. 

«UTOS GENARO antes de vender 
sU coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122- Teléfono 21-83-87. 

íjuLDA vende furgonetas D K W , 
estado impecable. Land - Rover. 
Varios Muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le­
tra Renault 4-P. Varios. To­
talmente revisados. Camiones 
jrBEO con y sin basculante. Ma­
trículas letra. Otrae marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

gpORT-AUTO, Seat 132-1800 ma­
ravillosos, gran ocasión. 

§¡pORT-AUTO, Renault 16, últ ima 
matrícula, impecable. 

fPORT-AüTO, Seat 600 y 850 to­
dos modelos, baratos. 

ÍPORT-AÜTO, Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

SPORT-AUTO» Renault-4 Super, 
r -8 y T S a elegir precio - color. 

SPORT-AUTO, Benault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. Varios. 

SPORT-AUTO, Seat' 133, última 
matricula, semiestreno. 

IPORT-AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

SPORT-AUTO, Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

SPORT-AUTO,. Citroen Dyane y 
2 CV. a elegir precio-color. 

AUTOS MAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La, Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 -» LUGO 

AUTOS RAJLLY, compra - venta -
cambio automóviles usados. Ge­
neral Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

8ü M E R C E D E S nuevo o usado 
véalo, cómprelo, condúzcalo, se­
lecciónelo en Abuin. 18 de Julio, 
28. Teléfono 21-47-40, 

VENDO Seat 1430-E, tipo F U , 
Informes: Martínez. Ronda Ge­
neral Primo de Rivera, 40. 

SE VENDE Sir-xca 1.000, particular, 
seminuevo. Teléfono 21-61-65, 

: AUTOS " M E N O R " . Automóvi-
I les de ocasión . con garant ía y 
lal precio más justo. Avenida 
Madrid, 5. Teléfono 22-39-27. 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ, 
compra, venta, cambio automó­
viles. Plaza Obispo Odoario. Te­
léfono 21-44-26. 

SE VENDE Barreiros Saeta, bascu­
lante, 30.000 kilómetros, matr ícu­
la alta, muy buen uso. Informes: 
Teléfono 21-77-49. 

VENDESE barata furgoneta D K W 
doble techo. Teléfono 21-83-01. 

LAND R O V E R cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
«Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz, 26. Teléfono 21-13-27. 

AUTOS B E R N A R D O automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

*UTOs B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio, Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69, Telf. 21-87-61. 

*UTOs G O T A Regente/car. Au-
tomoviles sin conductor. Coches 
fcapecables, 40 oficinas en toda 
España. E n Galicia: Lugo, Ruiz 
^ Alda, 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21-18-71. L a Coruña. Santiago y 
Vigo. 

*LVAUTO. Vende más barato y 
con seis meses de garant ía . Calle 
Chantada, 7. 

^ V A U T O . Toda clase de modelos 
^ coches usados. Calle Chan­
cada, 7. 

B o l s a d e l a P r o p i e d a d 

E n esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

L A Y B E . Alquilamos piso Avenida 
Coruña, calefacción y agua ca­
liente central, ascensor y garaje. 

L A Y B E . Alquilamos bajo 210 ra. 

ALQUILO chalet, calle Ponteve­
dra, 43. Informes: 21-25-08. (De 
una a dos). 

N E C E S I T O en alquiler bajo 
75 a 100 m.2. No importa 
situación. Ofertas Sagón Pu­
blicidad. Teléfono 21-46-98. 

SOYUVE. Alquila piso muy cén­
trico. Propio oficinas para pro­
fesionales. 

V I V E R O , alquilo piso amueblado. 
Teléfono 25-73-92. L a Coruña. 

S E A L Q U I L A N habitaciones, con 
derecho a cocina. Telf. 21-79-28. 

B A J O comercial. Arrese, 6. Infor­
mes: Teléfono 21-28-87. 

S E A L Q U I L A almacén. Razón: 
Nóreas, 15. Portería. 

A L Q U I L A S E piso calefacción cen­
tral, situado. Teléfono 21-43-70. 

¡̂!jWx\SNV«« 
" Fincas y Solares 

VENDO tejos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira. 21. entre­
suelo. Telfs. 22-23 -83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, am­
plios: Pastor Díaz, General Mo­
la, Avda. Coruña, Galerías Rua-
nueva, Lopo Lías, Juan Montes. 

S E VENDEN dos pisos a 100 me­
tros de la Muralla. Calefacción 
y garaje. Informes: Calle Con­
de. 3-bajo. 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2) . 

^ Alqui leres J H 

^ Q U I L A S E bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos. Te ­
lefono 22-17-79, 

^ ^ B E . Alquilamos piso en Puer-
de Santiago. 

NO COMPRE PISO sin visitar a 
. Rodríguez Lorido, que le ofrece 

varios muy céntricos, a precios 
sin competencia. Plaza Ramón 
Montenegro, Agencia, Teléfono 
22-04-92. 

VENDO parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, désde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2,°. 

NÜNEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos, Santo Do­
mingo, 1-1,°. 

L A Y B E . Vendemos bajo dentro de 
murallas. Precio interesante. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Muñoz Grandes, 
Ruiz de Alda, Carlos Azcárraga, 
Rampa Claudio López, Aveni­
da Coruña, Ortiz Muñoz, Rúa 
Anduriñas, Primavera, Tuy, Lopo 
Lías. 

LA Y B E . Bajo en Doctor Gasalla. 

L A Y B E . Pisos en Avenida de Ca ­
rrero Blanco. Calefacción, gara­
je, ascensor, trastero y acogidos. 

S E VENDE casa número 16, de la 
Ronda General Primo de Rivera. 
Informes: San Roque, 12-Bajo. 

L A Y B E . Vendemos pisos termina­
dos en Rio Navia, calefacción 
individual. Precio interesante. 

L A Y B E . Vendemos piso en Ortiz 
Muñoz. 5 dormitorios y salón -
comedor. 

SOYUVE, Vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio­
nes Lugo, 

SOYUVE, Vende parcelas urbani­
zación próxima Lugo; zonas co­
munes, piscina, campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

S O Y U V E asesoramiento y promo-
c i ó n inversiones inmobiliarias, 
Nóreas, 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

VENDO casa con 3.000 m2. San 
Pedro, 4-2.°, , 

VENDO solar edificable 6.000 m.2. 
Zona Estadio Angel Carro, 87 
metros de frente a Camino 
Pipín. Razón: Teléfono 56-05-24. 
(Vivero). 

L A Y B E . Pisos en calle Primavera, 
14 mi. de fachada, calefacción, 
ascensor, garaje, trastero. Aco­
gido. 

L A Y B E vende extraordinario piso 
calle Diputación. Calefacción, 
garaje, trastero. Informes: Rua-
nova, 13. 

" B I V A S " . Agencia Oficial de l a 
Propiedad Inmobiliaria en Cam­
po Castillo, 18 - 1.° - C. Teléfo­
no 21-59-98. Le ofrece pisos, so­
lares, fincas, negocios e inversio­
nes. 

" B I V A S " . Vende pisos en Ronda 
de los Caídos, construcción de 
lujo. Acogidos. 

" B I V A S " Vende piso en Doctor 
Gasalla, tres dormitorios y salón 
comedor, calefacción central, ex­
celente construcción. 

" R I V A S " . Vende pisos en Avenida 
de L a Coruña, todos los servi­
cios, facilidades a 15 años. Aco­
gidos. 

" R I V A S " . Vende pisos en las s i ­
tuaciones siguientes; Poeta C a -
banillas. Montero Ríos, General 
Mola, calle Orense, Muñoz Gran­
des, Ruiz de Alda, Lopo Lías, 
Nicomedes Pastor Díaz, Avenida 
de Madrid, San Froilán, Prima­
vera, Dr. Gasalla, Tuy, Calle de 
ios Guardias. 

" R I V A S " . Vende cantidad de f in­
cas en las proximidades de l a 
capital. Consúltenos en Campo 
Castillo, 18 - i . " - C. 

L A Y B E : Se venden solares Pilar 
Primo de Rivera y Avenida de 
L a Coruña. Superficie 315 m.2. 
Autorizados: Bajos, entreplanta 
y cinco plantas a viviendas. 

PAZ GONZALEZ sigue vendiendo 
buenos pisos en construcción, S 
habitaciones parquet, dos servi­
cios, balcones ambas fachadas, 
carpintería aluminio, calefacción. 
Inversión segura. Módica entra­
da. Teléfono 21-42-70. 

V E N D E S E juntamente casas n ú ­
meros 26, 28. Calle San Froilán. 
Teléfono 21-81-16. 

B A H I A vende viviendas de 131, 
155, 148 y 174 metros cuadrados 
en Avenida de Lugo. Foz. 

L A Y B E , magnífico piso en Lopo 
Lías. Ascensor, calefacción, ga­
raje, teléfono acogido. Fac i l i ­
dades de pago. Precio intere­
sante. 
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VENDO bajos muy amplios céntr i ­
cos, con y sin entresuelo, fincas 
propias industria, finca en la 
General Otero de Rey. 2.500 m.2. 
Rodríguez-Lorido. Plaza Ramón 
Montenegro. Agencia. Teléfono 
22-04-92. 

S E VENDEN fincas al lado carre­
tera Ferrol, en Gaibor - Begonte. 
Informes: María Pichin. Calvo 
Sotelo, 33. Rábade. Teléfono 
39-00-77. 

S E VENDEN fincas. Santa María 
de Muja. Situadas dando pista. 
Informes: Pervedoira, 60. 

S E V E N D E una casa, con una 
hectárea de terreno, sita en la 
parroquia de Frayalde. Informes; 
Calle Río Ladra, 27. 

S E VENDE finca de 10:000 m.2, en 
Otero de Rey. Información: L l a ­
mando al teléfono 22-15-80. 
A partir de las 7 de la tarde. 

P A Z GONZALEZ vende maravi­
lloso piso Avenida Ramón Fe-
rreiro. Llave en mano. Teléfono 
21-42-70. 

MONTE,660 ferrados, parte repo­
blada. Teléfono 22-14-72. L a 
Coruña. 

VENDO entresuelo, en calle Mon-
doñedo. Teléfono 21-53-67. 

VENDO bajo, 500 metros cuadra­
dos, en Río Navia, Teléfono 
21- 53-67. 

P A S T I C U L A R vende magnífico 
piso nuevo céntrico. Teléfono 
22- 24-65. 

S^S^SNW*W " —~ ̂ "•"''•¿ĉ  
Traspasos J B 

S E T R A S P A S A fonda. Informes: 
Teléfono 21-56-05. 

Í GRAN OCASION bajo comer­
cial, 90 m.2, mínima renta. 

K Informes: "Gara lva" , Conde 
X Pallares, 1. 

T R A S P A S A S E Bar Barreiros, para 
cualquier clase negocio. Informes 
mismo. Plaza del Campo. 

S E T R A S P A S A ultramarinos. Ren­
ta baja. Informes; Hermanos 
Carro, 19. 

S E T R A S P A S A o alquila peluque­
ría de señoras, en calle Carlos 
Azcárraga, número 10 - 1.°. ( F a ­
cilidades de pago). Informes; 
Avenida Coruña, 365 - 7.° - A. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

PECISAMOS personas para tra­
bajos caseios, muy rentables. 
Universal Altea (Alicante). 

S E N E C E S I T A chica, fija, casa dos 
personas. Razón: San Roque, 58-
Bajo. 

S E N E C E S I T A chica fija. Teléfo­
nos 21-49-06 y 22-21-99. 

N E C E S I T A S E chica fija, sepa co­
cina, con informes. Teléfono 
21-18-96. (Seis tarde en ade­
lante). 

P A R A L A CORUÑA, se necesita 
chica o señora, con informes. 
Para familia con un solo niño. 
Teléfono 21-80-23. Lugo. 

F A B R I C A de punto, da trabajo 
para tejer fuera. Las intere­
sadas llamen a l teléfono 223756. 

N E C E S I T A M O S niño de repar­
to para ultramarinos. Informes: 
Garalva. Conde Pallares, 1. 

O F R E C E S E chico, para trabajar, 
con carnet 2.B. Informes esta 
Administración. 

COCINERA de 40 años, ofrécese 
para trabajar en casa de comi­
das o particular. Informes: Ca ­
lle Montefaro, 20 - 4.°. Lugo. 

Pérdidas 

C A J A AHORROS D E L A C O R U ­
ÑA Y LUGO. Extraviada libreta 
número l¿91/4, Oficina de Puen-
tenuevo, de no ser habida expe-
dirase nueva libreta, plazo quin­
ce días. E l Director. 

CAJA D E AHORROS D E L A 
CORUÑA Y LUGO. Extraviada 
libreta número 498/8, Oficina de 
Cospeito, de no ser habida ex-
pedirase nueva libreta, plazo 
quince días. E l Director. 

E X T R A V I O S E pendiente de perla 
blanca, día 23 (noche). Ruégase 
llamen teléfono 22-09-35. Grat i -
ficarase. 

BUENA OCASION, traspaso dos 
hermosos bares. Bonita instala­
ción, mucha venta. Uno de ellos 
con vivienda. Rodríguez Lorido. 
Plaza Ramón Montenegro, Agen­
cia, Teléfono 22-04-92. 

Demandas 
i P 

30.000 mensuales en casa, escríba­
nos. Marcos. San Pedro Mes ta­
llón. 3. Oviedo. 

P R E C I S A S E chica fija. Reina, 
18 - 2.°. (Informes mañanas ) . 

N E C E S I T O chica de 10 a 2 y de 5 
a 7,30. Calle Lopo Lías, 4 - 7.° -
Izquierda. 

E M P L E O matrimonio para cola­
borar en explotación de ganado 
vacuno, él con carnet de condu­
cir. Jomada normal. Informa: 
Manuel Castro G i l . Calle de 
Pontevedra, número L 

N E C E S I T A S E señorita o señora, 
para trabajar en Hostal Para-
més. José Antonio, 28. 

1.000 pesetas diarias trabajando en 
casa. Escribir: Alba, Enamora­
dos, 23. Barcelona-13. 

N E C E S I T A S E asistenta, 9 a 11 
mañanas , 3 a 5 tardes. Interesa-

¡ das: Diríjanse a calle José A n ­
tonio, 5 - 1.° - D. 

N E C E S I T A M O S chófer para re­
parto ciudad, carnet 1.a. Abste­
nerse aprendices. Informes Sagón 
Publicidad. 

S E P R E C I S A empleada de hogar, 
para atender matrimonio sin 
hijos. Informa: Manuel Castro 
G i l . Calle Pontevedra, n.0 1 - 1.°. 
Teléfonos 21-16-46 y 21-29-75. 

SE N E C E S I T A señora asistenta, 
todo el día u horas. Buenos i n ­
formes. Razón: San Roque, 58. 
(Bajo almacén). 

Enseñanza J É I 

C. I . L . Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

P R O F E S O R A de E . G.B. da clases 
particulares, E . G . B. , Certifica­
do Estudios Primarios, Graduado 
Escolar. Lavandeira, 1 - 2 ° - G . 
(Al lado Pinanzauto). 

C O N T A B I L I D A D y CALCULO, 
clases particulares, preparación 
intensiva. Teléfono 21-30-74. 

ENSEÑANZA G E N E R A L BASICA. 
B.U.P., C C U . Academia Santo 
Tomás le ofrece la mejor pre­
paración. Ramón Montenegro, 1, 
Teléfono 22-03-74. 

P R O P E S O R E S D E E , G . B . , dan 
clases particulares. Calle Chan­
tada, 39 - J . C. - Telf. 21-39-69. 

P R O F E S O R A S D E E . G . B , dan 
clases particulares a domicilio 
de E . G . B. , C. E . P. y Gradua­
do Escolar. Informes; Teléfono 
22-26-42. (Llamar de 2 a 4). 

S S I M P A R T E N clases E , G . B . , 
B . U . P . Informes; Telf. 21-87-35' 
(De 8 a 10). 

S E DAN clases de B.U.P. Teléfono 
22-25-77. 

P R O F E S O R A de R G B . , daría 
clases en Colegio o Academia. 
Teléfono 21-80-01. 

C L A S E S de E . G . B . - B . U . P . y 
Graduado Escolar. Informes: 
Comandante Manso, 4 - i» . 

C E N T R O D E E S T U D I O S S. A l ­
berto Magno: C . O . U . - Se­
lectividad - Oposiciones E . G . B . 
Magisterio. Escuelas Universita­
rias. B . Ü . P . Profesores licen­
ciados, grupos reducidos. Obis­
po Aguirre, 11 - i o . Teléfono 
22-20-35. 

B k Huéspedes ""tÉp 

S E A D M I T E señorita empleada 
Llamar; Teléfono 21-78-30. 

\ S E A D M I T E N empleados, jubi-
s lados. Pensión completa. Pre-
\ cios muy económicos. San Ro-
\ que, 46. 

CHICAS estudiantes, familia ho­
norable, admite dos en régimen 
familiar. Informes; Esta Admi­
nistración. 

A D M I T E N S E huéspedes con o sin 
pensión. Calle Diputación, 10-3° 
(Tardes). 

T i Ofertas m 

C O N T A B L E , gran experiencia, so­
lamente tardes. Escribir: Apar­
tado 311. 

Varios 
Vfívsss**, , wvvvssasSSS 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, nabitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde- Agui­
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

IOSE VAZQUEZ A R E S . Especiali­
dad en empapelados y sinta-
sol. Teléfono 21-40-78. 

Ventas 

t^Arüi^ impreso para envoiver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario Telf. 21-26-79 

VENDESE cocina de butano. Te-
leiono 21-30-83. 

VENDO magnetofón Kolster, nue­
vo, cuatro pistas. OportuniOad. 
Informes, esta Administración, 

VENDESE máquina coser nueva. 
Concepción Arenal, 53 - 1,° - A. 

L k V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 
" E l ferrocarril de l a muer 
te". 

Un ex prisionero norte­
americano de los nipones 
en el campo de concentra­
ción aledaño a las obras de 
construcción del famoso 
puente, argumento que fue 
de una no menos célebre pe­
lícula inglesa, Dennis Ro-
iand, que ahora cuenta se­
senta y ocho años de edad, 
llevaba dos banderas de su 
Patria. 

"No guardo rencor contra 
los japoneses —afirmó Mr. 
Dennis • Roland— pero con­
servo memoria". 

J E R E Z Y 
L L A D O 

AMONTI-

Las palabras "Amontilla-
do", "P ino" y "Oloroso" 
deben ser usadas en Gran 
Bretaña sólo para el jerez y 
no para otras bebidas. 

U n juez de Londres asi 
lo ha decretado tras la ave­
nencia entre la compañía 
británica "Avon Licensed 
Supllies Limited", que ha­
bía comenzado a usar estas 
denominaciones para vinos 
no procedentes de Jerez, y 
las demandantes "Sandeman 
Hermanos y Compañía", 
" A J I . Valdespino" y "Duff 
Gordon y Cía" . 

Los productores de jerez 
áe esta región española pre­
servan de este modo su de­
recho exclusivo en Gran 
Bretaña a usar las citadas 
denominaciones qué no po­
drán utilizar aquí los pro­
ductores de la región fron­
teriza de Montilla. 

E n una. declaración, Da­
vid Sandeman dijo a la pren­
sa, después de darse a co­
nocer la avenencia judicial, 
que los términos "amontilia-
do" y "f ino" han sido aso­
ciados al de jerez durante 
generaciones en el Reino 
Unido, y recordó que la ac­
ción de justicia fue dirigida 
en particular contra la ca­
sa británica que los había 
usado. 

• GITANA S E C U E S T R A ­
DA POR AMOR 

Una gitana de sólo 13 años 
de edad, raptada por un 

grupo armado que encabe­
zaba su enamorada, es la 
protagonista central de una 
desesperada historia de amor 
que amenaza con culminar 
en un enfrentamiento entre 
dos "clanes" rivales. 

Bisera Zidovlc fue secues­
trada por varios gitanos de 
su campamento en la base 
de Stura, en las afueras de 
Turín, y llevada dentro de 
un automóvil con rumbo des­
conocido. 

Un gitano yugoslavo, "cie­
go de amor", perteneciente 
a otra caravana rival acam­
pada a poca distancia, fue 
quien cumplió la acción, lue­
go de intimidar a los pre­
sentes armas en mano. 

Ahora se ha requerido la 
intervención policial, no só­
lo para identificar el lugar 
donde se encuentra la rap­
tada "por amor", sino tam­
bién para impedir que el se­
cuestro se traduzca en accio­
nes de represalia incontrola­
bles entre los dos clanes. 

• L A PLANTACION S I -
T L A D A EN UN T E ­
JADO C R E A P R O ­
B L E M A S 

E l cultivo de frutas y ver­
duras en la azotea de una 
vivienda santanderina hace 
un vecino, ha dado lugar a 
la marcha de otros inquili­
nos del inmueble y a las 
protestas de algunos más. 

Un señor residente en un 
inmueble de la calle del 
Carmen de Santander, cul­
tiva desde hace años en la 
azotea del mismo, lechugas, 
tomates, cebollas e incluso 
tiene dos higueras. 

E l caso no tendría más 
importancia que lo poco fre­
cuente del lugar de cultivo, 
a no ser porque los vecinos 
de los pisos han comenzado 
a exteriorizar sus protestas, 
e incluso se han marchado 
del inmueble, alegando la 
humedad que se hace ya i n ­
soportable. 

Y por si fuera poco, los vé-
cinos no saben a dónde di­
rigir sus protestas, puesto 
que ni Sanidad, Vivienda, ni 
el Ayuntamiento aceptan que 
sea de su competencia; su­
ponen que el asunto podría 
corresponder al Ministerio de 
Agricultura. 

Reunión del comité ejecutivo de la V J . T . 
del Sindicato de Ganadería 

Presidida por su titiilar se reu­
nió en la Casa Sindicad el Comité 
Ejecutivo de la Unión de Trabaja­
dores y Técnicos del Sindicato Pro­
vincial de Ganadería con objeta 
de adoptar acuerdos para someter 
a la consideración del próximo ple­
no de dicha Organización Profesio­
nal entre los que figuran Jos si­
guientes: 

Elevar por conducto reglamenta­
rio el descontento de los trabajado­
res de la provincia de Lugo por ía 
suspensión del artículo 35 de la Ley 
de Relaciones Laborales, conside­
rando que tal medida contribuye 
el aumento del paro y es perjudi­
cial para la e&tabMidad en el em­
pleo. 

Que por el mismo conducto se 
eleve protesta para que se derogue 
la limitación de los diez últimos 
días al vencimiento de cada conve­
nio como precepto para concertar 

Lea HOJA D E L S 
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T V C O L O R 
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Luna nueva, cuarto creciente el día 29. El Sol sal« a las 7,39 y s* 
pone a las 18,19 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

otro nuevo y que se establezca la 
mediación sindical y conciliación 
respectiva en los Convenios cuando 
las partes no lleguen a un acuerdo, 
previamente a su presentación a la 
autoridad laboral competente. E x ­
presar asimismo que, con la apli­
cación del Decreto de medidas de 
estabilidad económica, se produce 
una discriminación entre los con­
venios concertados con anteriori­
dad a la fecha de vigencia del Real 
Decreto de Ley de S-10-76 y los 
que se concierten posteriormente, 
pues se da la circunstancia de que 
Convenios concertados con anterio­
ridad a la citada Disposición, lo 
han sido con salarios muy superio­
res al índice de carestía de vida. 

E n definitiva que el Pleno de la 
Unión se adhiera y adopte como 
suyos los acuerdos que sobre este 
extremo han sido adoptados por ias 
Uniones y Consejo de Trabajado-
re». 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTC DE SOCORRO DE OTERO DE REY ° ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA. Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
«asa de Socorro 220628 
Juzgado n.e 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte do Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Pervedoira 221030 
Plaza de El Cerrol ... 218880 
P. d^ Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 2"4504 
•""oída 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
21450? 
Ambul. 'García". Permanente 
Teléfonos ... 2i1016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lif.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . * 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

SALIDAS 
6,50 
7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VESTA DE BILLETES DE AVI0I Y TSEH 

" V I A J E S M I R A N D A " 
A»e«cia do Viaje» (G. B, T. 106» 

Ju8" Montas, 3 '>' TaléfoAÓs 2115 42 - 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 19,00 horas Boeing-727 
Diario a las 12,30 y a las 16,10 horas DC-9 

SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELONA/GINEBRA Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 08,15 horas Boeinq>727 

SANTIAGO/BARCELONA/GINSBRA iberia 
Martes, jueves y sábados, a las 09,10 horas Boeina-727 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Beeina-727 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia «nreing/.é/ 
Lunes y viernes a las 11,00 horas Boeing>727 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia 
Miércoles a las 10,25 horas Boeing-727 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TENERIFE Iberia 
Lunes y viernes a las 15,45 horas DC-9 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE iberia 
Miércoles a las 17,35 horas DC-9 

LA CORUÑA/MADRID Aviáeo 
Diario a las 11,05 horas Fokker F-27 
Lunes, miércoles y viernes a las 16,35 horas Fokker F-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de 
doña Carmen Ortiz, San Fer­
nando, 4; don Raimundo P i l l a ­
do Díaz, Puerta de Santiago y 
doña María Elisa Sanjurjo Ro­
dríguez, Doctor Gasalla, 29. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio ias de doña María del Car­
men y don Raimundo Pillado 
Díaz. 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
DOS 

De Barcelona, para María del 
Carmen Díaz Alvarez, C. Nua-
va, núm. 5 Peijóo. 

De Madrid, para Alicia Nie­
to, Primo de Rivera, Quinta de 
Pérez. 

De Avila, para Eugenio Gon­

zález, Cursillista Avila, restau­
rante Miño Kilómetro 508. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el dia 21 al 27 de oc­

tubre, permanecerá de guar­
dia el juzgado de Instrucción 
numero 1, sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo. 

C E M E N T E R I O D E SAN 
F R O I L A N 

Horario de los actos que se 
celebrarán en l a Capilla de es­
te Cementerio, durante los días 
1 y 2 de noviembre próximo, 
festividad de Todos los Santos 
y Pieles Difuntos. 

—Día 1, a las 11 de la ma­
ñana, Santa Misa. 

—Día 2, a las 11 de la ma­
ñana . Misa con asistencia de 
la Corporación Municinal. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Vicente, Sabina y Cristeta, mrs.; Abano, Abraham, Anto-
nio, Capitolina y Eroteides, mrs.; Ciríaco, ptca.; Desiderio, ob • 
Difna y Gerverno, mrs.; Dionisio, Florencio y Frumencio' ob!; 
Máximo, Venancio, Luciano, Comicio y Donato, mrs.; Néstor' 

Orán, Quintiliano, obispos 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" ~ 
La clonación de sangre cada tres o cuatro meses, cons* 

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 



D I A R I O G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

ARTICULOS DE REGALO 
P O R C E L A N A S - V A J I L L A S 
C R I S T A L E R I A S - P E R F U M E S 

DROGUERIA CENTRAL 
R e i n a , 1 0 

LA KEORDENAt 
DEl TRAFICO 
(Don Narciso 

García Fernández) 

Mañana entra en vigor la 
nueva ordenación del tráfico 
por Obispo Aguirre, Ruiz de 
A Ida y Monforte. L a ausencia 
del alcalde, en viaje oficial a 
Madrid, impidió que entrase 
en vigor. Pero en este mismo 
número ya publicamos el 
Bando correspondiente, una 
vez firmado por la primera 
autoridad municipal. De esta 
medida vamos a hablar con el 
teniente de alcalde-delegado 
de. Tráfico, don Narciso Gar­
cía Fernández. 

—¿Qué significado tiene es­
ta nueva ordenación'? 

—Se trata de una reordena­
ción y tiende a descongestio­
nar el tráfico rodado en la 
Puerta de la Estación y Pla­
za de Santo Domingo, ya que 
al permitir el acceso al cen­
tro de la ciuda4 —Plata de 
España, Santa María, Francis­
canos y Calvo Sotelo— por la 
puerta de Obispo Aguirre 
-r-que vuel : a la doble circu­
lación— se espera conseguir 
una mayor fluidez an ¡os pun­
tos indicados y, consiguiente­
mente, una nueva posibilidad 
a los automovilistas pata evi­
tar largos recorridos en su pre­
tensión de llegar con sus ve­
hículos al centro de la ciudad. 
Naturalmente, el hecho de 
proporcionar una lógica utili­
zación a nuestro principal ac­
ceso a Lugo por la Avenida 
de Ramón Ferreiro, con ¡a con­
tinuidad que supone el poder 
circular por la calle de Obispo 
Aguirre y acceder al centro, 
ha pesado bastante en la de­
cisión de la Delegación Muni­
cipal de Tráfico. 

Añade: 
—Por lo que a las calles de 

Ruiz de Alda y Monforte se 
refiere, la modificación que se 
establece consiste en el cam­
bio de sentido; es decir, que 
hasta ahora se subía por la 
calle de Monforte y se bajaba 
por la de Ruiz de Alda; a 
partir del jueves será al con­
trario, bajada por Monforte y 
subida por Ruiz de Alda. Na­
turalmente esta reordenación 
está en base de un sentido 
práctico basado en la mejor 
utilización de toda la red ur­
bana en aras de una mayor 
fluidez para la circulación ro­
dada y tendente a evitar lar­
gos rodeos para llegar a pun­
tos determinados de la ciudad. 

—¿Alguna otra modifica' 
ción o reordenación en pers­
pectiva? 

—Todas las que se estimen 
necesarias y que, naturalmen­
te, se puedan llevar a la prác­
tica, 

—¿Continuará la calle del 
General Franco con la direc­
ción única recientemente es­
tablecida? 

—Si con las medidas que 
ahora ponemos en práctica no 
se consigue la debida fluidez 
en la Plaza de Santo Domin­
go, esta calle volverá a ser 
utilizada en doble circulación. 

—¿Cuándo se va a ordenar 
y regular los aparcamientos 
asi como el establecimiento de 
zonas de carga y descarga? 

—La decisión está tomada. 
En estos momentos estamos a 
la espera de qué los servicios 
de obras del Ayuntamiento 
instalen las señales correspon­
dientes en las zonas estableci­
das para regular aparcamien­
tos y zonas de carga y descar­
ga. 

—¿En qué constituirá esta 
regulación? 

—Por lo que al aparcamien­
to se refiere, en las zonas es­
tablecidas ¿e permitirá', como 
máximo, el aparcamiento de 
una hora. Las zonas de carga 
y descarga se han señalado en 
zonas estratégicas de la ciu­
dad para evitar lo que, hasta 
ahora parece inevitable: el 
aparcamiento o parada en do­
ble fila. 

—¿Significa esta medida la 
desaparición de la zona azul? 

. —Significa, de momento, la 
intención de cortar los tre­
mendos abusos que se están 
produciendo por ¡os automo­
vilistas al tomar las zonas de 
aparcamiento como auténti­
cos garajes. En Lugo se estila 
más el abuso que el uso. 

—Por supuesto... 
L O P E Z CASTRO 

E l h o m b r e q u e e n v e n e n ó a R a s p u t í n a c a b a d e m o r i r 

e t ra ta del doctor Lazovert , ultimo 
cinco conjurados 

mí c i mi 

SU PROPOSITO ERA "LIBERAR" A LA ZARINA 

La mneríe de Rasputín precipitó el 

y el triunfo bolchevique 
P o r L u i s M I R A I Z Q U I E R D O 

Se ha hecho púolico ahora, 
aunque el hecao ocurrió ei 24 de 
agosto pasado, que ha muerto eí 
último superviviente, el médico 
Lazovert, de los cinco hombres 
que mataron al sinie-stro Raaputín, 
el moiije, que se había ganado la 
vóiúhtad ,de la zarina de Rusia, 
de la que era «el alma endemo-
mada»!, y., manejaba- a ^su antojo 
los asuntos, ds Estado. 

Fue en la noche del 16 de di­
ciembre de 1916 cuando el fa­
moso, que gozaba de la «confian­
za» de la zarina Álexandra Fedo-
rovna, cayó muerto, primero por 
un veneno que el médico ahora 
fallecido, Stalismas- Lazorovert, 
de ascendencia polaco-francesa, 
colocó —-cianuro potásico— en 
los pastelillos y las bebidas 'que 
había de comer Rasputín en una 
gran fiesta organizada «en su ho­
nor» por el príncipe Félix Yous-
sopov. Los otros tres miembros 
del complot contra Rasiputín 
fueron el gran duque Dimitri, un 
diputado, y el capitán Sukhoíine. 
Rasputín, con su, dominio sobre 
los asuntos del Gobierno, tenien­
do hipnotizados con el efluvio 
fulgurante de sus ojos a la fami­
lia imperial, hizo para la caída de 
la monarquía más daño que toda 
la propaganda revolucionaria. T o ­
dos los historiadores de esta vida 
novelesca de Rasputín, coinciden 
en lo nefasto que fue para Rusia 
la intervención del siniestro mon­
je. 

* SIEMPRE E N LA SOM­
BRA 

Tres de los cinco hombres que 
llevaron a cabo la ejecución de 
Rasputín, desaparecieron hace ya 
largos años. E l príncipe Jussupov 
murió en 1967. E l quinto de los 
que intervinieron en el asesinato 
es el que acaba de morir ahora 
en París, a los 89 años de edad. 
Vivió siempre en la sombra y su­
po conservar su misterio y ro­
dearse del silencio y de la discre-
ción. Desde hace sesenta años, ja­
más hizo ninguna deolaración. E n 
su calidad de médico, fue el en­
cargado de colocar el veneno en 
el vino y las yemas que Raspu­
tín debía tomar en la memorable 

«juerga nocturna» organizada en 
su honor. L a dosis era suficiente 
como para matar a un elefante, 
pero «él invencible» Gregori Le-
finovitch «Rasputín»,. resistió el 
veneno y hubo que ser rematado 
a tiros, primero en el comedor 
donde se habían1 reunido con el 
monje los cinco conspiradores, y 
después con otro tiro, cuando 
pretendía aun huir al bajar'la es­
calera de la casa. De .odo ello hay 
ciencia cierta, pero no porque el 
doctor Lazovert lo haya dicho. 
Este quinto hombre de aquella 
ejecución misteriosa y bien pre­
parada, ha querido permanecer 
en el anonimato durante toda su 
vida. Según sus familiares, él tuvo 
un papel secundario, ya que se 
limitó a hacer lo que los otros 
conspiradores le pidieron. Según 
la versión de esos familiares, el 
verdadero ejecutor final de Ras­
putín fue el diputado de la «don-
na» Wladimir Puirch'-evitch, si 
bien el príncipe se ha querido 
atribuir ese «honor» y se jactaba 
en sus escritos de ser el que ver­
daderamente mató a Rasputín. E l 
doctor ahora muerto ha preferi­
do permanecer en la sombra. Co­
mo su nombre tiene consonancia 
francesa, ha pasado por francés 
—ahora se había nacionalizado 
como tal—, y jamás se habló con 
él respecto a Rasputín, ni para 
elogiarle ni para consultarle. E l 
doctor era inmensamente rico y 
hace unos años dejó todo a su hi­
jo, negocios cíe petróleo sobre to­
do, para retirarse de la vida ac­
tiva, a sus 89 años de edad. A pe­
sar de que su nombre no era pro­
nunciado ni con sus empleados, no 
pudo que, en 1966, varios perió­
dicos publicaran sus fotos (juve­
niles) con ocasión del cincuente­
nario de la muerte de Rasputín, 
Varias veces recibió proposiciones 
para que publicara sus memorias 
y revelara los muchos documen­
tos que cuentan la^ últimas sema­
nas y años de la his/toria de Rusia 
anterior a la revolución bolche­
vique. E n poco probable que la 
familia acceda a publicar esos do­
cumentos. Sus hijos y sus deseen-

r 

Rasputín, el siniestro monje que con ?u dominio sobre ia familia 
imperial rusa y sus manejos de Estado fue el verdadero eanaíi-
xador de la revolución bolchevique y murió envenenado por cinco 
hombres que querían "salvar a la emperatriz". ~ (Foto EFE-FSEL) 

RIBIINA IMPROVISADA 

La presente fotografía ha sido captada en unos cuarteles de la 
ciudad alemana de Hamburgo. El director debía de resultar visl-
ble a todos los músicos de varias agrupaciones militares. La cues-
tiOn no era fácil, porque cualquier tribuna hubiera malherido de 
alguna manera el sésped. Menos ésta, claro está,, para la que se 
utilizo, como pieza fundamental, una paleadora. - (FOTOFIEL) 

dientes todos, llevan una vida hol­
gada, como la misma hija de. 
Rasputín, y no necesitan el di­
nero de los editores para seguir 
viviendo casi fastuosamente, 

• LA EJECUCION 
L a historia de la forma en que 

se llevó a cabo el asesinato del 
siniestro monje es harto conocida, 
pero conviene precisar que pre­
cisamente el principal organiza­
dor de la conjura fue el gran du­
que Dimitri Pavlovitch y el capi­
tán Sukhotine, quien dió el «tiro 
de gracia» a Rasputín, que había 
soportado el venenó y el disparo 
de otro de los conjurados. Cuan­
do ya lo sacaban del palacio del ^ 
príncipe, todavía estaba vivo. Lúe- J 
go arrojaron su cuerpo al río Ne- * 
va ,cerca de San Petersburgo, y * 
al producirse casi poco tiempo 5 
después el deshielo apareció el $ 
cuerpo. L a zarina ordenó que se * 
le enterrara cerca del Palacio Im- S 
periail y todos los días iba a visitar J 

> su tumba. 
£ A pesar de su conocida astucia, J 

Rasputín cayó en la trampa. An- * 
tes de beber el vino envenenado, t 
se/resistió, y dijo también que no i 
le gustaban las yemas en dulce J 
que le ofrecieron. Pero, al final, J 
requerido con habilidad por los. J 
conjurados, bebió él vino mortí- < 
f ero, donde el doctor, ahora muer- * 
to había depositado el veneno, > 
una gran dosis de cianuro potási- t 
co, hubiera producido la muerte i 
instantánea. Era Rasputín un 5 
hombre de fortaleza física y men- J 
tal extraordinaria. Minutos antes i 
de que le dieran el tiro de gra- ^ 
cia, todavía tuvo fuerzas para i 
blasfemar y para, dirigiéndose a i 
Susupov, decirle: «Que el alma de i 
tu madre sea maldita tres veces». > 
Poco después, expiraba, aunque su J 
corazón estuvo latiendo durante * 
un largo coma. 

E l objetivo de los conjurados $ 
era liberar a la zarina del genio ^ 
maldito que inspiraba sus actos, i 
Pero en realidad, fue el último > 
acto que vendría a abrir las puer- > 
tas de la revolución. Y la zarina i 

£ cayó en una histeria depresiva y, i 
J en ocasiones, violenta y. desespe- * 
^ rada. Rusia pasaba a ser como' un £ 

barco sin timón, a la deriva. No * 
es exagerado afirmar que la muer- .3 
te de Rasputín precipitó los acón- 3 
tecimientos. Que en la noche del 2 
16 al 17 de diciembre (según el J 
calendario ortodoxo),, se trazó la * 
línea que había de acabar con el < 
asesinato de la familia imperial, 3 
salvo (y esto se ha discutido mu- 3 
cho y nunca se ha aclarado), la 3 
gran duquesa Anastasia, que se í 
dice superviviente e la matanza J 
general. 

( F I E L - Servicios Es pe- i 
dales de E F E ) 

EXPROPIACIONES 

e r J l H!. - EN JDETA,,€S desconozco, la fotografía del 
l l n l 1 Párroco de Cereija, en Puebla de Brollón, que publi­
camos hace unos días, es eminentemente periodística. Ninguna 
rev.sta española hubiera dejado de publicarla. El coche, solo, 
y a su alrededor, surcos abiertos por el personal-de Obras 
Pubhcas, ya que al parecer, se trata de la construcción de 
una carretera. 

El problema, según el párroco me explicó en una carta 
en su momento, no se refiere a la construcción de la carretera, 
sino a la tasación de las expropiaciones. Los datos que da 
suenan efectivamente a ridiculos. Valoraciones bajas que se­
rán pagadas en plazos largos. El cura -supongo-, se niega a 
mover su coche, y de momento se lo respetan. Probablemente 
no se hubiera apuntado éxito semejante cualquier vecino. Y 
si los hechos son así, vale el caso como símbolo de resistencia 
tolerada ante lo irremediable. Lo irremediable injusto, pues 
para mi tengo que las quejas de nuestros paisanos hubieran 
sido menores si los tasadores de las expropiaciones hubieran 
sido ya no más generosas, sino más justos, tanto en este caso 
como en otros muchos de obras públicas que necesariamente 
hay que hacer. 

Y no es que se paguen las cosas malamente en atención a 
su estricto valor, que ni se pagan, ni sería suficiente. Un pal-
sano que va a perder su casa, o su leira, o las dos cosas jun­
tas, Po tiene por que ser víctima del beneficio que la obra sig­
nifica para los demás, y tiene derecho a exigir a cambio como 
mínimo unas posibilidades laborales que le proporcionen el 
mismo rendimiento en un hábitat no Inferior al que cede. 

Si esta es la intención dz\ párroco don Antonio Casanova, 
considéreme a su lado, ¿Qué gana un labrador que se sos­
tiene con dos o tres vacas, si le cambian lo que tiene por una 
casa incluso mejor, pero sin ta tierra necesaria para las va­
cas? Hoy e! dinero no vale nada. Si usted obtiene de su tra­
bajo un rendimiento de doce mil . pesetas mensuales y le pri­
van de su trabajo entregándole tres millones de pesetas, se 
percatará fácilmente de que colocadas a un interés del seis 
por ciento le reportarían quince mil pesetas al mes. Pero 
aparte de que no le darían esos tres millones como indemni­
zación, ni mucho menos, por una vieja casita rural con algo 
de leira, si fuera listo se daría cuenta de que aún así saldría 
perdiendo. Porque cada añp esas quince mil pesetas valdrían 
menos, y al cabo da tres años habrían perdido la mitad de su 
valor adquisitivo. (Ya se que podría invertir mejor esos tres 
millones, pero un labrador no suele estar muy ducho en cues­
tión de inversiones positivas). En cambio el valor de su traba­
jo de siempre hubiera subido en ia misma proporción, poco 
más o menos, que la carestía de la vida. Y él no aprendió a 
hacer otra cosa. 

No trato de descubrir ningún Mediterráneo, sino hacer ver 
la importancia que tiene una justa valoración, que no consiste 
simplemente en decir que la casa vale tanto, y las camas y las 
sillas cuanto. Y en efecto, no tiene por que sacrificarse mucho 
por ia construcción de una carretera un labrador que apenas 
la va a utilizar, que un capitalino que le va a sacar mucho 
más jugo sin sacrificarse nada. 

Y mientras, el cura se quedará sin coche. 

L U Z Y R E S T R I C C I O I M E S 
Los vecinos de la calle de! General Teila se quejan de falta 

de luz. Al parecer, las medidas restrictivas comenzaron a pa­
decerlas con anticipación. Sólo hay tres focos, con la singula­
ridad de que ninguno funciona, y el tránsito nocturno no-re­
sulta cómodo para nadie. Mal lo va a pasar el Ayuntamiento 
si quiere reducir el consumo donde prácticamente no existe. 

La teoría de los vecinos es que ahorrar es una cosa y 
partirse la crisma Otra. Y si se extrema lo primero se termina 
en lo segundo. 

Queja similar me llega de Los Nogales, de donde se me 
dice que la necesidad de ahorrar no puede convertirse en 
cortina que oculte la negligencia municipal. 

—No nos falta luz por restringuir el consumo --me dicen—, 
sino porque el Ayuntamiento no ha sabido resolver el pro­
blema. De ningún modo podemos aceptar que ahora convier­
tan en virtud lo que no es más que abandono. 

Supo*-- - c m eso va a ocurrir en muchas partes. 
BOCELO 

CONTRA IOS INCENDIOS FORESTALES 

mm 
El periódico inglés "The Sun" ha recibido ta solicitud de más de cien hembri.; oar» n»rrfen>ar 
como voluntarios en ,1a extinción de incendios forestales Y no han sido ellos s^Vs p - - ^ » < «.an 
ofrecido su esfuerzo, Stefanle Marrian, que es una bonita modelo, como ustedes pueden ap.se'ar, 
ha querido también figurar en el equipo y, claro está, la cosa elevó mucho la moral y el entu­

siasmo de los luchadores contra el fuego. — (FOTOFIEL) 

LA MUJER EN E L JAPON, HOY 

l a opinión sobre el matrimonio sigue siendo conservadora 
TOKIO.- (Crónica FIEL, Servicios Especiales de E F E , por E . J . 

en exclusiva para nuestro periódico). 
¿Qué piensan las mujeres del Japón actual sobre su vida diaria 

y cuáles son sus principales actividades e intereses? Un informe 
revelador sobre estas y otras preguntas se ha publicado reciente­
mente basándose en una encuesta sobre diversos problemas rela­
cionados con las mujeres. 

La encuesta fue realizada principalmente por el Consejo para 
el Estudio de Problemas relacionados con la Mujer a petición del 
Gobierno, y «I Informe sobre sus resultados proporciona un cua­
dro bastante completo de la situación de la mujer actual en ei 
Japón. 

El Informe se divide en cuatro capítulos: Matrimonio, Familia y 
Hogar, Trabajo y Actividades Cívicas y Distracciones. 

INFLUENCIA FAMILIAR 
en les días pasados, la concepción tradicional del pueblo japo­

nes en relación con el matrimonio era que representaba el enlace 
de una "le" (familia) con otra a través del proceso "mlal" (unión 
acordada). Desde finales de ia II Guerra Mundial, sin embargo, 
han predominado tos matrimonios por amor, extendiéndose una 
nueva concepción del matrimonio, después de la abolición del tra­
dicional sistema familiar. En ia actualidad, no obstante, sigue pre­
valeciendo una fuerte tendencia a buscar el apoyo previo de los 

W" î,i*<*i*v^"ii"i,Ti"iiriin.-ininiriOloinriiiiiiii<il̂ >^ îtjiW^ * 

familiares antes del matrimonio. El estudio demuestra que el 38 
Por 100 'as mujeres no casadas que respondieron afirmaban 
que "pedirían la opinión de las personas de su familia para elegir 
a su esposo". Esto indica que en el Japón todavía se sigue depen­
diendo en gran medida de la propia familia para determinarse al 
matrimonio, dando testimonio de una corriente subterránea pero 
fuerte de concepción tradicional sobre el matrimonio. 

Aún así, parece existir una gran aversión entre las jóvenes a 
'a f#on>cePe'ón conservadora del matrimonio tal como se tipifica en 
el "miai". Se observa una tendencia creciente entre ellas a consi­
derar que la quinta esencia del matrimonio consiste en la igual­
dad en el amor físico y espiritual. Esta idea es especialmente pre­
dominante entre las que tienen menos de 24 años de edad. 

LA MUJER Y E L TRABAJO 
El número de mujeres que trabajan ha aumentado rápidamente 

en ios años posteriores a la guerra, debido a la innovación tecno­
lógica y a la falta de mano de obra joven derivada del rápido des­
arrollo económico de la nación desde 1960, así como al aumento 
del nivel educacional de la mujer. El número casi se ha triplicado 
desde 1950. 

No obstante, las mujeres solteras (de 20 a 24 años) consideran, 
generalmente, que dejarán de trabajar cuando se casen o cuando 

nazca su primer hijo. Sólo el 2 por 100 piensa continuar en el 
trabajo durante toda su vida. Al mismo tiempo, la mayor parte 
de las amas de casa que trabajan en su propio hogar (52,4 por 100) 
afirmó: "Creo que es una buena cosa el dejar el trabajo cuando se 
tiene el primer hijo, y después volver al mismo una vez que el 
niño ha pasado sus primeros años". 

LA DISTRACCION DE LAS ESPOSAS 
¿Pero en qué emplean las mujeres sus horas libres? Muchas mu­

jeres indicaron "coser kimonos y trajes de estilo oriental, hacer 
punto y trabajos manuales; echarse la siesta y ver la televisión y 
trabajos domésticos, por ejemplo, cocinar como "hobby", seguido 
de charlas con las vecinas, leer libros o Ir de compras". Cuando se 
les pregunta que eis lo que más desearían hacer si tuvieran más 
tiempo libre, indican, "corte y confección, punto y y trabajos ma­
nuales" y "trabajos y excursiones". 

En general, sin embargo, el empleo que hacen las mujeres de 
su tiempo libre es muy limitado en comparación con el de los hom­
bres. Por otra parte, el tiempo que emplean para cada actividad 
es corto. Otra característica es que aunque las jóvenes se mues­
tran entusiastas sobre la utilización de su tiempo libre, el interés 
de las mujeres a este respecto se desvanece a medida que aumen­
tan de edad. 

NO PüDlEROls 
MAS SANGRP ÍL¥ 

PIENTES *'CI' 

Varias docenas de D 
ñas se quedaron sin 
dar sangre por falta de S , f 
pientes en el laborad 
móvil de la Cruz R o j ^ 0 
Elda (Alicante). 1 

Tras desbordar toda* i 
previsiones, ciento dos n ¿ s 
sonas efectuaron dona.^ 
de su sangre a r a z T n ^ 
trescientas centímetros J t 
bicos cada una de ellas t 
resto quedaron sin poder 
atendidas por no teneT 
servicios del banco provin 
cial desplazados hasta eS: 
ciudad, los frascos suficien! 

• E L M A R T I L L O T>p 
PLATA NO GOLPEA 

H p Í l L A F R E N t e pa-" 

E l golpe con un martillo 
de plata sobre la frente ál 
los Papas cuando mueren 
podrá ser anulado del cere 
monial fúnebre, se rumora 
en el Vaticano. 

Esta y otras .ceremonia* 
pueden haber sido moderni 
zadas, según indiscreciones 
curiales, según las cuales el 
Papa Pablo V I había con-
densado las nuevas normas 
en un documento de 25 pá 
ginas titulado "in mort¡ 
Summi Pontificis". 

E l documento no ha sido 
firmado todavía por el Pa­
pa. No ha sido modificada" 
sin embargo, la costumbre de 
romper el anillo papal por 
la parte más fina y efectuar 
un rayado sobre el escudo de 1 
anillo. Esta ceremonia tiene 
por objeto evitar que se pro­
duzcan escritos apócrifos de 
los papas. 

Pablo V I , por otra parte, 
no ha utilizado nunca el lla­
mado ^Anillo de San Pe-
dro" o Pisciatorio, sino otro > 
más sencillo, el mismo que 
fue repartido a todos los 
obispos durante la celebra­
ción del Concilio Vaticano 
I I . 

E n cuanto a ios rumores 
sobre la "jubilación" del Pa-
pa a los ochenta años, se es­
tima que habrá de esperarse 
hasta ei próximo 26 de sep­
tiembre del próximo año, 
en que los cumplirá Pablo VI 
para conocer una decisión a 
este respecto. 

También prosiguen ios ru­
mores de una posible susti­
tución del cardenal Villot en 
la Secretaría de Estado, por 
otro cardenal más cercano a 
los tradicionalistas. 

¿UNA NUEVA PAM­
PA DE NAZCA EN EL 
PERU? 

Un dibujo de 60 metros de 
largo por 30 de ancho, gra­
bado en la Pampa de Si­
guas, a dos horas de la ciu­
dad de Arequipa, a su vez 
a 1.000 kilómetros al sur de 
Lima, de características tiá-
huanacoides, dé la misterio­
sa cultura que floreció en el | 
altiplano peruano - bolivia­
no, ha sido encontrado por 
investigadores de la Univer­
sidad de San Agustín de la 
mencionada ciudad. 

Los descubridores no des­
cartan la posibilidad de que 
existan otros dibujos simi­
lares en la misma pampa 
dibujos que sólo se aprecian 
desde cierta altura, igual 
que en la extensión de Naz­
ca, al sur de Lima, en el de­
partamento de lea. 

Ei dibujo encontrado, que 
se halla grabado en la lla­
nura de Siguas, que atravie­
sa la carretera panamerica­
na sur, tiene una profundi­
dad en el suelo, que oscila 
entre 5 y 10 centímetros, con 
un ancho también oscilante 
entre los 60 y 30 centímetros. 
El dibujo podría ser la re- g 
presentación de un manto, r 
o de un modelo ornamental 
para construcción. 

Lo curioso del caso es que 
cérea se ha encontrado un 
mirador natural, desde el 
que se aprecia perfectamente 
el dibujo. Desde allí se de-
bió dirigir el trazado del C 
mencionado grabado. Los in- P 
formes dados hasta el mo­
mento sobre el hallazgo se­
ñalan que el dibujo no se 
asemeja en nada a los de la 
pampa de nazca, que son 
esencialmente pistas o tra­
zos rectilíneos o figuras de 
animales e insectos algunos 
de dimensiones realmente 
enormes. 

REMEMORACION DEL 
PUENTE SOBRE El- í 
RIO KWAI 

Sin formalidades castren­
ses, cincuenta y tres vetera­
nos de la Segunda Guerra 
Mundial —aliados y Japone­
ses ex enemigos entre sí, 
por tanto— han confraterni­
zado en uü acto que consis­
tía en cruzar por el puente 
sobre el río Kwai, que ellos 
contribuyeran a tender ha­
ce ya treinta y tres años, 
en este lugar de la selva de 
Tailandia bajo ocupación ni­
pona. 

Algunos de los cuarenta y 
dos ex - combatientes nipo­
nes portaban banderolas en 
las que figuraban letreros 
en inglés en ios que se leía: 
"Retomamos en paz" al lu­
gar de lo que en aquellos 
tiempos bélicos se denomino r 
(Pasa a la página anteriof) 


